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As assignaturas dc « Mario Oinciat », são pagas acl.sautatla- Cer veja, 1til0 —Ct/in.;)11.1111.1a,
mente: na Capital Federal, á, Thesouraria da Imprensa, Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral o ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 241000
Por nove mezes 	 	 1S1000
Por seis mezes 	 	 121000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-.
,conto mensal de 11500 era seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fi:iarem.

Os funecionarios punticGs, estarluaes ou munia:pass. poderão
obter a folha p3lo Inssaio preço, sendo, porém. o p-toamento
acioan tacto

STINIMARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 7.985, que autorisa, a «Cerveja Rio Clara Companhia,
Industrial*, com séde em S. Paulo, a tuaccionar na Repu!dic

Decreto a. 7.997, (mo approva, com aiteração, os noros estatutos
.	 do Banco Auxiliar das Classes, com sMo no E,ta lo da Balda.
Ministerio da Justiça. e Negocios Interiores — Devoto de 19 do

corrente — Rectificação.

:SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça o No.rocilw Interiores —Expediente das Di-
rectorias da .1u-die3, Inferior, Contabilidade e Gerai de sande
Publica — Policia d Ustricto Federal,

llinisterio das Relações Exteriores — Relatorio do 4* trimestre
do Consulado Geral no Marc.

Alinisterie da Faz md — latidos e portarias — Expediente das Di-
rectorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da IteeMta,
hlica, do Patrimonio, da Recebedoria do Distrito Federal e

t lospetoria de Seguros
alinisterio da Guerra — Expeiieute.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — PortaLias 	 Exp2dinte

das Directorias Geraes de Obras e Viação e Geral dos Correios.
tilinisterio da Agricultura,, Industria, e Commorcio — Prrtarias --

Expediente das Directorias do Expeaiente, da Contabilidade, de
Industria o CoDIMOCCIO e de Agricultura o Industria Animal.

TRIBUNAL DF. CONTAS — DI Atuo nos TRIBONAEs—NOTICIARIO—MARCAS
REGISTRADAS — RENDAS PUBLIC A S — EDITA E3 h; .visos  — PARTE
COMIsIERCIAL.

PATENWS DE INVENÇÃO — ANNENCIOS.
n•n••11n11117

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.985 — DE 5 DE MAIO DE 1910

Autoriza a Cerveja Rio Claro—Companhia Industrial, com séde
em S. Paulo, a funccionar na Republica

ES rATuros
CAPI 'f U O I

DA COMPANHIA, SEI OBJECTO, SEDE E DUR1ÇIO

Art. 1. 0 S)'n a denominação de Cervea Rio Claro — Com-
panhia Industrial, fica constituiria uma sociedade anonyma,
com séde, administração geral e fd.-.3 juridic) nesta cidade de
Rio Claro (Estado do S. Paulo), regeado-s3 par estes estatutos .e
peia le4islação em vigor.

Art. 2. •• A duração da s-ieledade erá, de 25 anuas, contados
da tu u ia tallnio, e poderá se pror,iga Ia por deliberação da
assembléa gol' il.

Si) nas condições previs tas pela legislação em vig.)r poderá a.
soei-dado entrar etn liquidação ou ser dissolvida antes do prazo
estipulado.

Art. 3.0 O anuo social será, de 1° de janeiro a 31 de dezembro,
devendo se organizar balancetes semestraes o nau b danço geral
a ) fim de cada anuo. O primeiro a uno divorá principiar na
data da constitl.ição e ins'allação da sociedade, terminando a 31
de dezembro.

Art. 9.° A sociedade tem por fim
I. Explorar a Fabrica de Cerveja Rio Claro.
II. Fabricar gelo para uso da fabrica e para venda,

Fabri.:ar vmalz» (cervaja germinada).
IV. Fabricar b;bidas sem
V. Promover a cultura, da cavada e do Inputo.
VI. Fatiric ir garrafas para uso da fabrica e para venda.
VII. Fia ; idear caixas de madeira para u a) da fatirica.
VIII. Fabricar capas para g-arrafts (palliõe) de palha ou de

qualquer outro material, para uso da ftbriel.
IX. Fabri ar rolhai ou capsu'as para o fctio das gar-

rafas.
X. Adquirir ou est ibclecer outras fabicas para explor 	 -

de outros productos.
Xl. • Adquirir theatro-i. e eixos lo .zares de rocr,, lo onde es

produclos da fabrica ou das fabricas posam ser vendidos,

CAPITULO II

CAPITULO II
DA A DmINESTRAÇ:(0

Art. 6.* A caiu anula será administrada por urna directoria
composta de tres membros, eleita cai assembh,a, geral, devendo os
s icios desde logo desiumar o presidente.

A directoria escolherá entre os seus membros um para o carga
de secretario e thesoureiro e outro para director-technico.

O mandato da diroctiria durará ires annos. -
Paragra,nho :mico. A directiria pôde ser reeleita.
Art. 7. 0 Os directores deverão caucionar a respons.ab1ida1e

de sua gestão cor50 acçfies 'cada um, subàstindo a caução até
definitiva prestação do contas.

' Art. 8.° Os ,dliwtores não receberão remuneração alguma,
salvo resolução em contrario tomada, no interesse da companhia,
p2los meios em assembl "a gera)

O PrAdente, da Republici do; Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que relueren a Cerveja Rio Claro—Companhia In-
dustrial, devida mento. repro ;catada, decreta:

Artigo unico, E' concedida ziatoriza.cIa ri Cerve,a R : o Clvo--
Co.npanhia, la liustrial, cnn séria na cidade do Rio Claro, Estado
de S. Rtalo, para fano onar na Republic 1, com 03 e;tatutos que
este a.compauharn, ficando, mran. o xigada a cumprir as forma-
lidades td r.er.oros mi 4: idas prd i legislaçãa em vigor.

• • Rio de Janeiro, 5 de maio de 1910, 89° da Indepen lencia e
22 0 da Remdlica.

NiLo PEÇANHA.

Rodolpho Nrweira ike Ro. ha 31irand7.

CAPI CAL SJCIAL E SUA TRANSFERENCIA

Alt. 5.° O capital da sociedade é de C3300, dividido em
3.150 anii ,s no valor nominal de 20)i3 cada uma, podendo ser
elevad , na fórma da, lei.

a) E, te capital é formado por bens e direitos creditorlos dos
accioniias que constituem a sociedade, de conformidade com a
respectiva es:riptura.

b) a'ÇieS são nominativas e transferíveis par termo, no
respectivo Evro, no eseript .irie da sociedade.

c) Não poderão ser feitas tPansfOrowhs a pesas estranhas á
sociedade sem quis seja préviamente coàsultada a direetari-i,
cujos membros fica assegurado o direito de preferencia, em igual-
dade de contliçUes. •

e
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Paragrapho unico, A nomeado o remuneração do pessoal do
'escriptorio e dos empregados superiores da fabrica de cerveja serão
feitas pela directoria.

Art. 9.0 Vagando definitivamente um dos lagares de director,
Os que ficarem convocarão o conselho fiscal e, em reunião com o
taesmo, convocarão um accionista para preencher o logar vago
tité á eleição do director a substituir, o quo deverá ser feito na
primeira reunião da assembléa geral ordinaria ou extraordinaria,.

Art. 10. A directoria terá piau )s poderes de administração e
de decidir todos os negocios da companhia, nos limites definidos
pelo art. 101 o seus paragraphos do decreto n. 434, do 4 de julho
de 1891, o mais legislação em vigor.

A ella compete ainda :
a) organizar o regimento interno da companhia e o fazer ob-

servar fielmente •
b) executar e 'fazer observar os praentes estatutos e as deli-

berações da assemblea geral ;
c) convocar a assembléa geral ordinaria ou extraordinavia,
d) organizar e apresentar á assembléa, geral, annualmonte, o

balanço e mais documentos de todas as operaçõ3s da companhia,
precedidos do relatorio do conselho fiscal -

e) annunclar, um moi antes da assem'bléa a.nnual, que ficam
disposição dos accionistas, na séde da companhia, os documentos a
que se refere o art. 147 do referido decreto n. 434, de 1891

f) determinar os dividendos a distribuir entre os accionistas,
na forma indicada nestes estatutos ; 	 .

g) assignar as cautelas das acções ernittidas
• h) providenciar livremente nos casos urgentes e imprevistos.

Art. 11. Ao director presidente compete
a) presidir as sessões da directoria, ser seu orgão, executar e

fazer executar as suas deliberações o as da assembléa geral ;
b) convocar a directoria e o conselho fiscal, quando julgar con-

veniente;
c) rubricar, abrir e encerrar os livros das actas da a.ssembléa

geral, da directoria e do conselho fiscal ;
d) assignar os contractos, escripturas e correspondencias que

contiverem assumptos relativos a quaesquer obrigações ou com-
promissos assumidos pela companhia e bem assim os cheques o os
saques, acceites de letras de cambio e quaesquer outros titulos do
obrigações da companhia ;

e) representar a companhia em juizo, em todas as acções por
alia intentadas ou contra ella movidas, constituindo advogados e
procuradores para ta.es fins ;

t") fazer acquisição de todo o material necessario para a marcha
regular e desenvolvimento da companhia ;

g) assumir emilm a gerencia geral dos negocios da companhia.
Pa.ragrapho unico. O presidente será substituido em seus im-

pedimentos pelo secretario-thesoureiro, que só poderá funccionar
mediante procuração do mesmo presidente.

Art. 12. São attribuições e deveres do secretario-thesoureiro:
0) ter a seu cargo todo o expediente da directoria ;
b) ter sob sua guarda os livros e mais papeis e documentos

relativos á companhia;
c) auxiliar o presidente na confecção-do relatorio annual ;
d) fiscalizar toda a escripturação da companhia o ter debaixo

de sua guarda o saldo em caixa, o qual será depositado por elle e
de accôrdo com os outros directores em mão de pessoa idonea.

Art. 13. Compete ao director tealinico:
a) substituir o secretario-thesoureiro em seu impedimento;
b) fiscalizar as fabricações, ficando a seu cargo toda a secção

de machinas da fabrica.
Art. 14. Em caso de divergencia na directoria, sobre qualquer

assumpto de interesso da companhia, será convocado o conselho
fiscal para resolver a divergencia conjuntamente com os mesmos
directores, prevalecendo o que for resolvido pela maioria.

CAPITULO IV

DOS ACCIONISTAS

%	 Àrt. 15. Todo o accionista terá o direito de assistir ás assem-
/lidas geraes e discutir os negocias da companhia.

Paragrapho unico. Cada grupo de 10 anões dará direito a um
;voto.

Art. 16. O accionista interessado directa ou indirectamente
em uma outra fabrica de cerveja não terá voto.

Art. 17. Cinco ou mais accionistas podem requerer a convo-
cação extraordinaria da assembléa geral.

'krt. 18. Quando a directoria retardar a reunião da a,ssembIéa
geral ordinaria além da época estipulada nestes estatutos, qual-
quer accionista poderá exigi/-a; o, não sendo attendido, terá o
direito de fazer ele proprio a convocação, motivando-a.

Art. 19. Os accionistas podem se fazer representar por pro-
curadores, corntanto que sejam estes tombem accionistas.

Art. 20. Toda a acção é indivisivel e por isso, si alguma per-
neer a diversos, os direitos dela ficara° suspensos perante a

companhia até que sela designado um só Droprietario para repre-
ental-a

•

CAPITULO V
DO CA- NSELII0 mon

Art. 21. O conselho fiscal compor-sa-ha de três membros,
eleitos annualmente, na assembléa geral ordinaria.

Pa.ragrapho unico. 03 ilscaes exercerão em qualquer occasião
as attribuições conferidas pelo art. 120 do já referido decreto
n. 434, de 4 de julho de 1.91, competindo-lhes, outrosim, zelar
pelo exacto cumprimento dos presentes estatutos e das resoluções
da assembléa geral.

Art. 22. 03 flscaes reunir-se-hão todas as vezes que ulgaren't
de conveniencia, lavrando-se actas de suas reuniões.

CAPI1U .0 VI

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 23. Annualmonte, no primeiro e terceiro trimestres, re-
unir-se-hão os accionistas em assembléa geral ordinaria, que será
convocada pela directoria, por meio do animado na imprensa
15 dias antes da reunião e com a designação do lugar e hora.

Art. 24. SÓ poderão tomar parte nessas assembléas os accio-
nistas que tiverem suas acções inscriptas nos livros da companhia
oito dias, pelo menos, antes da reunião.

Art. 25. A assembléa, geral ordinaria terá por objecto a lei-
tura, discus são e approvação do relatorio dos fiscaes, a apreson-
tação, discussão e approvação do balanço, contas e inventario da
directoria e bem assim quaesquor outros assomptos de interesse
da companhia.

a) Para constituir-se a assernblé geral, é mister que compa-
reçam accionistas por si ou procuradores, que ropresentem, pelo
menos, dons terços do capital social.

b) Caso não seja representado esse canad., fir-se-ha nova con-
vocação, por meio d3 annuncio na imprensa, declarando-se que so
deliberará nessa reunião com qualquer que seja a somma, d3 ca-
pital representado.

Art. 26. No caso de modificação ou alteração dos presentes
estatutos, augmento de capital, dissolução antecipada, ou em
outros casos especificados no citado decreto n. 434, de 1891, a
assembléa geral, °rabiaria oa extraordinaria, s5mento poderá
funecionax com a presença de dons terços do capital, pelo monos.

a) Qusn lo dous terços do capital não forem represantados, far-
sa-ha segunda convocação.

b) Si em segunda convocação não forem representados os
dons terços do capital, ainda se fará uma terceira convocação, por
meio de annuncios e cartas, declarando-se que nessa reunião se
deliberará com qualquer somma de capital que fôr representada.

Art. 27. As deliberações serão tomadas pela maioria das
acções representalf s.

a) O presidente da assemb'ét geral, além do seu voto do accio-
nistas, terá o voto de qualidade.

b) Os membros da directoria e do conselho fiscal não poderão
votar em deliberação sobro os seus actos.

CAPITULO VII
DO FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 28. No fim de cada ano proceder-se-ha a ba'ano defi-
nitivo.

Art. 29. Dos lucros liquidos serão deduzidos semestralmente
cinco por cento para o fundo do reserva e cinco por cento para de-
preciação do material.

O restante será. distribuido como dividendo, á razão de 12
entre os accionistas; e si porventura ainda houver sobra, será esta,
a juizo da directoria, ou levada á conta de lucros e perdas ou dis-
tribuida entre os referidos accionistts.

Art. 30. Semestralmente, nos mozes de março e setenbro de
cada anuo. sorti° pagos aos accionistas os seus dividendos.

Art. 31. Os dividendos não reclamados no prazo de cinco
unos, contados da data em que forem exigivels, idearão proscri-
ptos a favor da companhia.

CAPITULO VIII .
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 32. A preferencia é estabelecida em favor dos accio-
nistas, no caso de augmento do capital, proporcionalmente ás
acções que já possuem.

Art. 33. Os casos omissos nos presentes estatutos serão regidos
pelas disposições da citada lei n. 434, de 4 de julho de 1891, o mais
legislaçao em vigor applicavel ãs sociedades anonymas e pelos
usos e costumes.

CAPITULO IX
DISPOSIÇÕES TriaNsrrostias

Art. 34. A primeira directoria será composta dos seguintes
accionistas:

Julio Stern, presidente ;
Jorge dehlrneyer. rècretario-thesoureiro :
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Frederico Fiedlee Junior, director-teenieo.

.art. 33. O primeiro conselho fiscal sura eonstitaido pelos se-
nhores:

Egon von Rankenasrg
• Antonio Saattomauro ;

Courado L. Krattlis.

• Para u . ptentes, a ordem em -que , estão indica los, o; se-.
nheres:

-Augusto Schmitt'
Jose P. Callado ; •
Nieola Caetano Pizaero.
Rio Cativo, 1 de abre de telt:e—Mio Stern,—Jorge Oc . int,yer.

— Joâo Francisco Ochroley r r.— Joree Wink/er.— Frederico Fiedler
Jueior —Paulo Betcher.—Selli Luigi.—An-a O. GÍ1 ther.

Recenheço verdadeiras as . firmas supra.
Rio Claro, 5 de abril de 1910.
Em testemunho e signa' de verdade. — ffeleodoro A. da Costa

Ferreir.r.
R :cenbeço o signa! e firma retro do tabellião.
S. Paulo. IS de abril de 1910.
Em testemunho o signal de verdade.—Alarcdo Firmo da Silva,

tab2Ilião.	 •
Reeanh-iço a firma Alfredo Firmo da Silva.
Em testemunho o signal de verdade. — Pedro Evangelista de

('A:trd.
( astavam duas estampilhas, no valor total de 3$30), devida-

mente inutilizadas.)

aF. TETO N. 7.9:7 — DE 12 DE MA:0 DE 1910 M.,

Approva, com alterações, 03 novos estatutos do Banco Aui: lia
.,

das nT lasses, ( om sède no Estado-da Bahia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
deniio tio que requereu, devidamente representado, o Banco Au-
xiliar drte Classes, com sede na capital do Estado da Bahia, cessio-
Hare), no mesmo Estado, da concessIo feita., pelo decreto n. 771,

. do 2 de setembro de 189), ao Btnco dos Funceionarios Publicos, era
virtude da autorização constante do decreto n. 040 c, de 31 de
outubro de 1891, resolve approvar os estatutos daquelle banco,
aece.los pela assembléa, geral extraorainaria dos seus accionistas,
realizada em 29 de março de 1909, com as seguintes alterações:

1. Ao art. 1°, § 1 0 , depois 'das palavras: (e segunlo as ta-
belas que devem ser adoptada», ae,creseente-se:—devidamento
appeovadas pelo ministro da Fazenda.

II. No mesmo art. 1°, § 11, em vez de: «mediante a com-
misÁío de 2 o f.», diga-se—mediante a commissão de 1 1/2 0/o.

laelija-se pela seguinte fórma o art. 2°:

«A. duração do Banco Auxiliar das Classes não poderá exceder o
prazo que foi marcado para o Banco dos Funecionarios Publicos, de
occUrcto com o art. 2° dos estatutos approvados pelo decreto n.105,
de 4 de abril de 1891.»

1V, Supprimamase no art. 21 as seguintes palavras: «salvo
alguma tabella que o banco tenha a observar»; substituam-se no
mesmo artigo as palavras: ao 1/2 0 /. de seguro»—pelas seguintes:
«e 1/2 0 /0 do percentagem para fazer face aos prejuizos nas
transacç3es que não chegarem a ser liquidadas, par morte ou de-
missã,o dos mutuariosa, e acereseente-.sedhe o seguinte paragrapho:

«Em qualquer hypothese, 03 jures serão sempre calculados
sobre o capital realmente devido.»

V. Aecrescentem-se aos mesmos estatutos os seguintes artigos:

cArt... O Governo terá junto ao Banca um fiscal, funccionario
publico, com todas as attrieuições necessarias para fazer cumprir
estes estatutos. representando pelo Ministerio da Fazenda, sempre
que não forem fiel:tient° observados.»

«Art... Occerrendt casos não previstos nestes estatutos nem
regulados pela lei das sociedades anonymas, a resolução será
tomaila em sessão da directoria com o conselho fiscal, constituindo
ires votos a maioria.

Pari, essa S233 n10 será convidado o fiscal do Governo, que
poderá exigir o adiamento da exemção, ate que aquelle resolva
a dtivida.	 •

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1910, 89 , da Independencia
e 22 2 da Republica,.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de DalCes

Reproduzlese por ter sabido ' cOm incorrecções.

—Banco aktaxilintr; das Classes
ESTATUTOS

DENOMINAÇXO, DURAÇÃO E OPERAÇÕES D ) BANCO,

Art. 1.° O flanco Auxiliar das Classes, installado em 9 de abril
de 1891, O um t sociedade anonyma, constituída, .para funcionar
nesta eida • e, podendo fazer as seguintes operações: - •

§ 1. 0 Empres a ,r dinheiro a fancelonarios publicos e pensio-
nistas ectadoaes, municipa,es e federaes, com a garantia dos reepe-
divos vencimentos e pensões e segundo as tabellas que devem ser
reler •mias.

§ 2. 0 Receber vencimentos de empregados publicos de qua1.
quer eaeegoria.	 .

§ 3.. Descontar letras e outros titules de obrigação.
§ 4. 0 Fazer adeantamentos sobro a importancia de generoN

depositados em trapiches ou outros interpostos, mediante a cauçãe
da ordem e da apolice, do seguro, bem corno de fornecimentos a
repartições publicas e contra Aos de empreitadas de obras.

§ 5. 0 Adquirir direitos, concessões ou privilegies que tragam,
vantagem para o estabelecimento.

§ 6.° -Receber alugucis de casas por conta de seus proprio-
tarios ou sob a responsabilidade do proprio banco.

§ 7. 0 Receber dinheiro a premio, a prazo fixo, por letra ou em
conta corrente, de 10:1$ para cima. •

§ Enearre,gar-se da comprzt . e venda de propriedades por
:conta de terceiros, adeo,ntando ao compra ler até metade do valor
;ala propriedade comprada, ficando a m .sma propriedade hypo-
thecada para garantia do valor do emprestime, até que este seja
extincto por amort . zações moclic

§ 9.° Encarregar-se de c branças, reettbimentoe do quantias.
letras, juros de apolices e acções, ['nos, refilas, descontando ou não-

§ 10. Abrir contas correntes de movimento e emprestar (lie
'cheiro sob hypotheca de proprielades e caução de titulos, at.
metade do valor da mesma propriedade e da cotação dos titules-

§ 11. Prestar fiança do precitos alugados por fun.cionarios pua
blicos, mediante uma commissão de 2 0 /o sobre o valor locativ,
dos mesmos predios, embolsando-ao da imp trtancia, da fiança, betu
como da cammis.são, pelos vencimentos para3isso consignados.

Art. 2.° A duração do Banco Auxiliar das Classes será de 30
annos, a contar da data em qne forem approvados estes estatutos,
podendo sor prorogada por deliberação d t assemhlea geral.

Paragra,pho unico. Assentada a dissolução pela assembtea,
geral, a liquidação se fará pela maneira or(leaacla pela mntua
assembleia, geral, o'vse.‘vadas as demais di posiç3os legaos.

DO CAPITAI. SOCIAL

Art. 3. 0 O capital do Banco Auxiliar das ClaSses é de 3.0)0,00n,
divididos em 30.000 acções de 100 cada tema.

§ 1.° Esse capital poderá ser elevado ou diminuido, quando o
como a assembléa, geral o entender por conveniencia do banco, tendo
preferencia na nova emissao os accionisaaseexistentes na neasião.

§ 2.° Quando o accionista deixar de entrar com a quota que
lhe couber, a directoria poderá ceder a outra pessoa, accionista ou
nãoea dita quota.

§ 3.° As acções serão indivisiveis para com o banco, que iflo
conhece mais de um propriétario para cada urna. Quando urna
acção pertencer a diversas pessoas, o banco suspenderá o exercido
dos direitos que a tal titulo for ifierente, e,mquanto não for-desi-
guala uma só p ira figurar como proprietario.

§ 4• 0 As acções serão nominativas. transferíveis por termo, em
livro proprio, assignado pelos cedente e cessionario ou por seus
procuradores com poderes necessa rios. 	 •

§ 5.° Quando a transferencia se fihr por pree ateria do juiz:o
termo será semente assignado pelo novo proprietario das acções,
declarando-se no termo o motivo da transferencia.

DOS DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA
Art. 4.° O balanço geral do lance' será feito no fim de cada

semestre.
§ 1.° Os lucros liquides que Se apurarem das diversas tratos-

acç3es, no mesmo periodo, serão distribuídos da ferina seguinte,
depois do abatida a porcentagem:

Dez por cento para e fundo de reserva
Cinco por cento de Commisão para a directoria.
§ 2.° O restante será dividido pelos accionistas.
§ 3.° Os dividendos serão pagos semestr [Intente, nos mezes do

janeiro e julho, com autorização da commissão fiscal.
Art. 5.° O fundo de reserva será formado com a quota mencio-

nada no § 1.° do artigo antecedente.

DA DIRECTORIA

Art. 6.0 O banco será administrado por uma directoria de troa
membros, os metes, logo que se emeossarem, eleg irão o presidente,
vice-presidente o secretario.	 •

§ 1. 0 Esta directoria será eleita pela assenabléa geral ordenaria,
na epoca, deternainala pelo art. 13, § 12, em escrutínio secreto e

•
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§3. 0 Convocar a aesombléa geral ordinaala, quando a dire-

ctoria não o tenha feito na épici, propria, e a extraordina.ria,
quando julgar iinKescindivel o a directoria não o queira fazer.

a 4. 0 A• coinnitssão fiscal terá tras supplentes, que seévitão nos
seus impedimentos ou faltas, eleito, coma os membros-della, na
mesma sessão.

§ 5.° Os serviços dos membros da. 'commiesão fiscal são gra-
tuitos.

DA AESEMBLÉA GERAL

Art. 13, A assomblda. geral da reunião do todos os accionistas,
convocada ordinaria o extraordinariamente, nos termos dos pre-
sentes estatutos, com intervallo razoa,vel.

§ 1. 0 A assembléa geral ordinaria será convocada em épocas
designadas nestes estatutos e a extraordinaria todas as vezes que fôr
conveniente, a juizo da directoria ou da commissão fiscal, dando-se
o motivo no annuncio da convocação.

§ 2. 0 Tolo o accionista poderá comparecer nas assembléas ge-
raes e discutir, mas só terá voto o que possuir 10 acções transfe-
ridas com antecodencia. de 30 dias da reunião.

§ 3.° O accionista que passuár 50 acções terá dous votos e dahi
por (leiaute mais um voto por grupo do 50 acções, não podendo,
porém, em caso nenhum, disaôr de mais do 10 votos.

§ 4.° O accionista poderá Ne er-se representar na assembléa
geral por outro accionista com poderes espociaes. menos pelos
membros da. directoria e da coramiscro fiscal, que só terão os votos
que lhes couberem, só podendo, porém, para o calculo dos votos, o
accionista computar as suas proprias acções e dos que represen-
tar legalmente e ilao as banhes qus lhe conferiram a pro-
curação.

a 5. 0 A assembléa. geral °anisaria SÓ .33 considwará consti-
tuida achando-se presentes accionistas que represeatem, pelo
menos, a quarta parte do capital sscial.

a 6. 0 Si este numera não se reunir, convocar-se-ha outra, por
meio de annuncios nos jorenes, declarando-se nelles que,na segunda
sessão, se deliberará qualquer que s:ja a somma do capital repre-
sentado pelos accionistas presentes.

a 7.° Quando a asseinblda geral fôr convocada para alterar os
estatutos, augmentar o capital, decretar a continuação do mesmo
banco, sua dissolução antes de seu termo e modo de liquidação, só
se considerará constituida si estiverem reunidos accionistas que
representem dons terços do capital social.

a 8.° Si na primeira nem na. segunda reunião compareces o
numero de accionistas exigido no artigo antecedente, convocar-se-ha
terceira, com a declaração do que a assembléa poderá deliberar
com qualquer numero.

§ 9.° Nas reuniões das assomadasgeraes, as deliberações serão
tomadas por maioria dos accionistas presentes.

§ 10. A assembléa geral extraordinaria não poderá occupar-se
de assurnpto estranho ao de sua convocação.

11. A a.ssemblda geral extraordinaria será convocada, quando
a directoria ou a commissão fiscal enteader conveniente. -

§ 12. A assamblda geral ordinaria, convocada 15 dias antes,
por annuncios publicados nos jornaes de maior cireulação, deverá
reunir-se em um dos dias do mei de fevereiro de cada anuo, para
tomar conhecimento do relatorio da directoria e do parecer da
commissão flama do balanço animal e proceder a eleição da dire-
ctoria e seus supelentes, da cOmMiSSão fiscal e seus supplontes 6 da
mesa da assernbléa geral, guardadas as disposições respectivas
destes estatutos.

§ 13. A Mesa da assembléa geral será constituida por um
presidente e deus secretaries, eleitos por tres annos, por escrutinio
secreto e por maioria de votos.

§ 14. As cedulas para a eleição da mesa conterão tres nomes,
um para presidente, um para 1° secretario o o terceiro para 2. se-
cretario.

§ 15. Deixando de comparecer o presidente, substituil-o-ha o
1 0 secretario e, na falta desta, o se gundo, devendo o que presidir
completar a mesa, com accionistas que convidará.

a 16. Si nenhum dos membros eleitos para a mesa compare-
cer, será acclama,do um accionista, o qual, assumindo a presidencia,
convidará dous accionistas para servirem de secretarias.

§ 17. E' da exclusiva competencia da mesa presidir os traba-
lhos o dirigir as discussões o votações, mandando lavrar por um
dos secretaries acta minuciosa do tudo que occorrer na sessão.

Art. 14. A assembléa geral tem particularmeate as attribui-
ções seguintes:

§ 1. 0 Eleger a directoria e os seus sapplentes, a commissão
fiscal e os supplentes desta e a mesa.

a 2.° Tomar conhecimento do relatorio e balanço annual apre-
sentados pela directoria, assim corno do parecer da cammissão
fiscal e, bem assim, discutir o deliberar sobre o que julgar conve-
niente ao banco, só tendo por limite nesta sua competencia o u-

h sumpto para que for convocada.

por maioria de votos, sendo preferido, no caso de empato, o maior
accionista dos votados.
' § 2.° A directoria será renovada annualmente, naépoca pro-
pria, em usa terço de seu numero; durando a administração do
novo eleito pelo espaço de tres annos e podendo ser reeleito.

§ 3. 0 Si, antes de proceler-se á eleição annuaa, se dor qualquer
Vaga de director, na época mareada se procederá á eleição, não só
do que tiver de ser substituido de accôrdo com o § 2acomo tambem
para preenchimento dessa vaga, devendo o eleito para esta fun-
ccionar pelo mesmo tempo do director que substituir.

§ 4, 0 Emquanto não se proceder á eleição, servirá o sup-
plento na ordem da. votação.

§ 5. 0 A directoria terá tres supplentes, eleitos pela assembléa
geral no mesmo dia em que tiver de proceder ás demais eleições
e pelo mesmo processo, os quaes,pela, ordem da votação,serão cha-
mados no impedimento ou vaga do algum director.
• § 6. 0 Cada um director perceberá mensalmente o vencimento
de 1:000$ e semestralmente a quota parte de 5 % deduzidos do
accôrdo com o § 1° do art. 4°.

§ 7, 0 Só poderá ser director o accionista e este não spoderá
tomar posse do cargo sem depositar no cofre do banco 100 acções,
que ficarão caucionadas para garantia da sua administração o du-
rante o tempo della, considerado como não tendo acceito a eleição
o que não prestar a dita caução.

§ 8.° A directoria se reunirá sempre que entender, lavrando-se
acta de todas as deliberações que tomar.

§ 9.° O director que, sem causi, justificada, deixar do compa-
recer ao banco para exercer as suas funcções, por mais de um mez,
será considerado resignatario e a sua substituição será feita de
accôrdo com o art. 60, § 50, destes estatutos.
- - Art. 7.° Compete á directoria:

§ 1. 0 Dirigir todos os neaocios do banco.
§ 2.° Organizar e executar o regimento interno pelo qual se

deve regar o banco.
§ 3.° Ter a seu cargo um livro de actas, escriptura.do pelo secre-

tario, no qual serão lançadas todas as deliberações que tomarem,
a sós, ou com a intervenção da com missão fiscal.

§ 4° Crea,r os empregados necessarios, fixando-lhes os respe-
ctivos ordenados e obrigações, nomeal-os, suspendel-os, demittil-os,
estabelecendo-lhes montepio, quando julgar opportuno.

§ 5.° Autorizar o presidente a convocar a assemblda geral ou
convocal-a, no caso que elle não o faça.

§ 6.° Apresentar annualmente á assembléa um relatorio minu-
cioso o um balanço detalhado relativo ao anuo anterior.

§ 7. 0 Celebrar todos 03 contractos directamente ou autorizal-os.
§8.° Representar o banco, podendo para isto nomear procura-

dores especiaes, o proceder a todos os actos necessarios para res-
guardar os interesses do mesmo banco.
• § 9.° Executar as deliberações da assembléa geral, bom como
as da commissão fiscal, no que fôr relativo ás attribuições desta o
sempre que a ella recorrer.

§ 8.° A directoria, fara do; casos em que deverá ouvir a com
missão fiscal, poderá ouvir-lhe os conselhos, todos as vezes que
entender conveniente aos interesses do estabelecimento.

Art. 10. Ao director presidente compete:
§ 1. 0 Presidir as sessões da directoria e dar execução ás deli-

berações por esta tornadas.
§ 2. 0 Comparecer diariamente no estabelecimento durante as

horas do expediente.
§ 3.. Representar o banco nas relaçaes externas, judicia.es e

extra-judiciaes.
§ 4•° Assignar com os directores Os titules de divida do banco,

acções e outros documentos e toda a correspondencia.
§ 5. 0 Convocar por ordem da directoria a assemblda, geral

ordinaria ou extraordinaria.
Art. 9.° Ao director vice-presidente compete:
Substituir o presidente em seus impedimentos, exercendo as

funeeões que a este competem.
• Art. 10. Ao director secretario compete:

Substituir o vice-presidente e lançar no livro proprio as actas•
• das reuniões da. directoria, mencionando nellas tudo quanto

occorrer.
DA COMMISSÃO FISCAL

Art. 11. Haverá uma commissão fiscal, composta de tres accio-
distas que, por sua posição e habilitações o possuindo cem acções,
possam aconselhar e esclarecer a directoria, sempre que esta
entender ouvil-os, a qual será eleita annualmente pela assembléa,
na mesma sessão e pelo mesmo processo que os outros funccio-
narios.

Art. 12. A' com missão fiscal, além da funcção mencionada no
artigo antecedente, compete :

§ 1. 0 Examinar a escripturação do banco, quando entender ou
tiver de emittir juizo sobre o balanço semestral apresentado pela

. directoria, e exigir desta todos os esclarecimentos que entender
para o desempenho desta sua commissão.

§ 2.° Autorizar o pagamento dos dividendos.
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' Art. 15. 9 anno social para o &anca Auxiliar Claves prin-
Alilg 011 1 de Aleiro e finda no dia 31' de, dezembro de cada
,ánaW,.. odeverulo 'cá dividendos ser pagos em juin e j:neira.

AR. 16. Nenhum funcciona,r'..) pub'ico poderá transigir com o
jbn sem te dado procura.ção em causa propria, com todas as pra-

roàg	 jativas ui:.idicás e nos termos o d.;creto n. 771, de 20 de se-
tembro de 1890.

Art. 17. Dos vencimentos de cada fuaccionario, cobrados em
virtude da procuração dada ao b .nco, deduzirá este a., quotas que
lhe forem devidas é o restante ficará á ordem do funecionaria para
ser entregue a quem o mesmo &Á:cominar.

Art. 18. As quotas de amortização dadas ao banco só serão re-
duzidas, qualquer que seja o estado em que se achar o debito, si
convier á directoria.

Art. 19. Cada mutuario não poderá ter mais que um debito.
Art. 20. Para todos os effeitos destoa estatutos, sío considera-

dos funccionarios publicos os pensionistas Civis e militares, ou em-
pregados activos ou inactivos, homens ou mulheres, que perc•àbe-
rem vencimente3 dos cofees federaes, estaduaes o municipaes,
uma vez que não sejam de s:mples commissão e se achem em bom
estado de. saude.

Art. 21. A quota para amortização dss emprestimos aos fane-
cionarios pablicos s irá do 4 % sobro a quantia emprestada e os
juros nunca superiores a 1 % e 1/2 % de seguro, salvo a14unia
tabella que o banca tenha a observar.

Art. 22.-0 debito contrahido pelo funocionario só • ficará. ex-
tineta quando fôr remido ou pela morte do mesmo functiona.rio,
ficando fóra destes dous casos sempre responsavel o mutuaria •
qualquer que,seja o emprego em- que estiver ou - venha a ter, ou
mesmo quando deixar'de ser funccionario publico.

. Art. 23. O Banco Auxiliar das Classes, como procurador em
causa propria do funceionario mutuaria poderá dirigir-se á re.:
partição em que elle se achar empregado para fazer valer os Seus
direitos de orador, independentemente de qualquer inter s cação dr
mesmo funccionario.

Eduardo Cesar Rios, bacharel formado em Seiencias Jurídicas
pela Faculdade Livre de Direito da Bahia o director-secretario
da Junta Commercial de S. Salvador :
Certifico Tio se acha archivada nesta Secretaria da, Junt

Commercial, nesta data, sob n. 64, a, acta da sessão da assemblé•
geral extraordinaria dos accionistas do Banco Auxiliar das Classes,
em 2,) do março finda i na qual approvou-se a reforma de seus
estatutos e procedeu-ao á eleição da direcção, commissão fiscal e
seus supplentes; E, para constar, se passou a presente nesta Se-
cretaria da Junta Commercial do S. Salvador, aos 14 dias do mez
de abril de 1909. Eu, Eduardo Ceg ar Rios, secretario, subscrevi
e assignei.—(Assignado) Eduardo Cesur Rios.

Sobre quatro estampilhas federaes, no valor de 5$590, estava—
Secretaria da Junta Commercial do S. Salvador, 14 de abril de
1909.—(Assignado) Eduardo Cosar Rios.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 19 de maio foram nomea-
dos para a guarda nacional:

ESTADO DO PIAI:11Y

Comarca da União

• 6a brigada de cavallaria

Coronel-commandante, José do Almeida
Frei tas.

Estado-maior—Capitães ajudantes de or-
dens, Francisco Mendes e Antonio Baptista
da Costa;

Major cirurgião, Dr. Amorico Celestino
Franco de Sá.

11 0 regimento de ca.vallaria
Êstado-maior—Tenente-coronel comman-

dant°, Gentil de Almeida Freitas;
Major-fiscal, Marcellino Sampaio;
Capitão-ajudante, Domingos José da

Rocha;
Tenente-secrotario,Graciano José da Silva;

• Tenente quartel-mestre, Jesuino Francisco
do Nascimento;

Capitão-cirurgião, Jayme Fortes Castello
Branco;

Alferes-velerinario, José Alves de Oli-
veira.

10 esquadrão—Capitão, Pedro de Almeida
Freitas;

Tenentes, Dorathou Aguido Pinto e An-
tonio Aprigio Pinto;

Alferes, Floreado Soares Lago o Antonio
Soares de Castro.
• 20 es-111a:irão — Capitão, José Basilio da

Silva;
Tenentes, Salustiano Rodrigues de Araujo

o João Alves de Oliveira;
Alferes, Raymundo Fernan les de Castro e

Francisco de Saltes Evangelista.

30 eslitadrão— Capitão, 0:avo Bilac de
Sampaio;

Tenentes, Floroncio José Nobre o Seve-
riano Fontenelle de Sampaio;

Alferes, Marcos Craveiro da Costa e José
Alves Nogueira.

• 40 csauadrão—Capitão, João Baptista da
Costa; .

Tenentes. Antonio Procopio Ferreira Pas-
sos e José do Sampaio Almeida;

Alferes, Manoel Rodrigues Nogueira e
João Rodrigues dos Santos.

12° regimento do cavallaria,

Estado-maior — 'Tenente-coronel comman-
dante, Cícero Baptista da Costa

Major-fiscal, José Agostinho da Silva
Daltro

Capitão-ajudante, Raymundo Fortes Cas-
tello Brapco ;

Tenente-secreta,rio, Antonio Mano de IIol-
landa ;

Tenente quartel- mestre, Manoel Soares
Lages

Capitão-cirurgião, José Rodriguos Lages
Alferes- veterinario, José Craveiro do

Valle.

1° esquadrão — Capitão, Heraclito Fortes
Castello Branco ;

Tenentes, Joaquim Delmiro de Oliveira e
Antonio de Souza Martins

Alferes, Hemetherio José da Rocha e João
Ferreira de Araujo.

2° esquadrão—Capitão, José Alexandre de
Carvalho Sobrinho

Tenentes, Raymundo José Craveiro o Leo-
cadio Ferreira Passos;

Alferes, Luiz Paulo Rei de França e Firmo
José da Cunha.

3° esquadrão—Capitão, Gil Fortes Castello
Branco

Tenentes, R ymundo Francisco de Mi-
randa e Luiz sainpaio Castello Branco

Alferes, Vicente do Rego B Lrbosa. o Pedro
Craveiro da Costa.

4° esquadrão — Capitão, Joaquim Sampaio
Castelo Branco

Teaente s,Asé Joaquim de Sant'Anna Filho
e José Moreira Sobrinho

Alferes, André Aguido Pinto o Francisco
Pereira da Silva.

IIIN n••nn•

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado parao posto de capitão
ajudante do 465° batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca da capital do
Estado da Bahia, chama-se Juvenal Rosa dos
Santos o não Juvenal Roca dos Santos canso
foi publicado no Diario Officicai de 6 de
maio.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
In[eHres

Expediente de 2 de maio de 1910

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se ao engenheiro militar Can-
dido José Mariano, prefeito do Alto Purés,
seis mezes de licença, sem vencimentos.
para tratar de seus interesses.

—Autorizou-se o director da Faculdado do
Medicina do Rio de Janeiro a admittir d ma-
tricula Benolicto Marcondes Cesar, Joaquim
Ferraz Junqueira e Pedro Ludovico Tei-
xeira Alvares.

—Foram mandados admittir. como ala-i
mnos internos g..atuitos, satisfeitas as exi-
gencia,s regulamentares

No Gymna.sio Santa Cruz, em Juiz de Fóra,
o menor João Jenz

No Gymnasio Guaramiranga, no Estado do
Ceará, na l a va2a que se der, o menor Al..
fredo Augusto Borges.

Re2uerimentos despachados

Edgard da Costa Mattos, pedindo nova-
mente autorização ao director do Externato
Again° para lhe conceder attesta,clos dos
exames do porttignez, francez, latim, ge,o-
graphia , chorographia e outros.— Mantido
o despacho de 12 de abril proximo findo. 	 ••

Jeronymo Lucio de Almeida Lopes. pe-
dindo matricula gratuita na Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro,— Satisfaça as
exigencia,s do Codigo do Easino para a ad-
missão gratuita.

João Leão de Faria, pedindo matricula na,
Faculdade Livre de Direito do Rio do Ja-
neiro.— Complete o sadio do documento.

José Jorge, pediu lo matricula gratuita,
no Gymnasio Nogaeira da Gama, para o
menor .1.tyme Romero.—Apresente procura-
ção do pae do menor.

Theophilo Pontes, pedindo que seu filho
Eduardo, alumno do Externato Nacional Pe-
dro II, seja considerado gratuito.— Indefe--
rido.
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Expediente de 28 de maiô dá 1910

DIRECTORIA DA :CONTABILIDADE<	 .

, Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:	 •
..De. 1:340$191, fornecimentos 'feitos; em

abril • findo. ao Hosp i tal Paula Candido ; •
De 5 -:672$259, fornecimentos' feitos para as

oln as do novo cdificio da Bibliotheca Nacio-
nal, nos rnezes de abril e maio do corrente
anno ;	 .

:De 30$750. publicações feitas no •Diario
Official, em março ultimo, para 'a Faculdade
de Medicina desta Capital;

De 1147.50, publie.ações feitas pela Im-
prensa Nacional. para o lIosPicio Nacional
de Alienados, nos mezes de janeiro e fava.:
reiro ultimo .;
•• De 3 )0$, quantia depositada no thesouro

pára ga,i•antir a proposta apresentada peia
firma J. M. Soares s5:: Comp., na concurren-
eia :realizada no Instituto Benjamin Can-
atant ;

De 72$750, publicações feitas no Diario
Officiál D Ira Os juizos da 5& e 12& pretorias,
no 1° trimestre ti) correlata anno ;	 • •

De 27a, e:, comedorias fornecidas ao Tribu-
nal do Jury, na sessão de 12 de maio do cor-
rente anno ;

De 15$750, indemnização á Imprensa Na-
cional, por publicações feitas, no 4° trimes-
tre do anno findo, para o Juizo da 6 1 Pre-
tora ; -

De 1:C00$, aluguel, relativo a março findo,
do predio moinado pela Faculdade de Medi-
cina desta Capital

Da -`.0$250, publicaçiies feitas no Diario
Officio!, durante o 1 0 trimestre do corrente
anuo, para o Juizo da 61 Pretoria.

Requei-imento despachado

Cathaiina Priori. pedindo pagamento de
vale, imeortancia de 1:601$100. —
Aguarde . opportunidade. •

•

Expelaente de 30 de Ina'0 de 1910

DIRECTORIA D.'. JUSTIÇA

• Cincederam-se as seauintes licenças :

sou interáse. ao tenenté-coronol comman-
Do um amara para tratar de negocios de

da rdo . do 13" batalhão do infantaria da
Guarda Nacional desta Capital, Francisco
Pinto da Fonseca Marques

De 30 dias, a') cabo ( le esquadra da Força
Polic • al João laodrigues da Silva, para tra-
tar de nogocios de sair interesse, no Estada
de M•nas Get•aes;	 .

I) 3 60 dias, ao soldado da Força Policial
Olinlho Pereira da .Victovia, para trata-
mento do saude
.5° 30 dias, ao anspozada Theophilo An-

gusto da Seveira Tavora, para o mesmo

Devolveram-se
Ao Ministerio das Relaçõea Exteriores, de-

• vidamente cumorida„ a carta ' rogaloria, ex-
r3edis1a pelo juizo do direito da comarca de
'Feira, • em Portugal, ás iust - eas desta Capi-
tal, para nomeação do louvados e avaliação

i de bens perknatntes ao inventario a que se
'procede por olato de Antonio Felippo dos
Sanks Reis •
. Ao presidente do Estado de S. Paulo, a
carta rogatoria, expedida ás justiças da
França, para citação do René Dreyfus, e
que não pôde ser encaminhada por via di-
plomática, por não dePender de simples ro-
'Movia .a, diligencia deprecada, dqvendo
Interessado constituir procurador, naquelle
paiz, que promova o andamento da causa,
nos termos do .aviso D. 33, de 2, de julho
le 1883. • .	 .	 .

—.Foi concedido exequatur, afira do que
possa ser Cumprida, á carta rogatoria expe-

dida. pelo Juizo de Direito da 1° vara- da co-
marca .do . Porto as, justiças do Estado do
Pará, para nomeação de louvados o avalia-
ção de bens pertencentes ao inventario a que
se procede 'por obito de D. Odilia Maria
Pinto Vascoacell-a da Cosia.

—Foi nomeado o bacharel Aristides Lopes
Vieira para o togar de 3' supplente do 'juiz
da 4° preteria, pelo tempo de quatro annos,
na forma da lei.

Foi prorogadu, por 60 dias; a licença
concedida • ao guarda civil de P classe ala-
m el Ferreira de Cargueira, para tratamento
de saude.

RequerimeAtos despachados

Ricardo José Pinheiro.—Selle a represen-
taçãa.

Fortunato Pereira de Mello, capitão da
Guarda Nacional, pedindo reforma no posto
de major. — Junta documento comprobato-
rios de toa contribuido com donativos para
organização de batalhão, segundo allega.

Braulino Antonio do Lago, capitão da
Guarda Nacional, pedindo reforma mo,posto
de maior. — Junte documento que prove os
requisitos exigidos na 2° parte do art. 68
da lei n. GO?, do 17 de setembro de 1850.

—
Expedienie de 30 de maio de 1910

DIRECTORIA GERAL DE SAUIM!. PUBLICA

Accusou-so ao director da Estrada de
Ferro Central do Beazil o recebimento do
officio n. 1.841, de 27 do corrente.	 •

—Solicitaram-se providencias:
Ao dircelor geral de Obras e Viação da

Prefeitura Munici pal, no sentido de serem
vistoriados os predlos sitos ás ruas. de São
Vicente n. 32 o Presidente Barroso n. 131,
que se acham em más condições de sog,u-
rança e estabilidade;

Ao m rtaimo director, para serem cassadas
as licenças concedidas, nitra concertos, ao
proarietario 'dos barra.cõcs á rua Conse-
lheiro Antran ns. 18 e 20, • que estão con-
dem nados á demolição.

—Oalciou-se ao Sr. ministro relativa-
mente ao local onde se acham ires aaixõ's
contendo a tela pintada por Victor Moi-
reides.	 •

—Restitui u-sea a for mada,ao director geral
do Industrio, e Cammereio, o memorial dos-
criptiva da invençao denominada «Calçado
Eloctricoa, de José Tayeira.

—Remetter tm se :	 •
Ao sab-svcretario d i Faculdade de Medi-

cina, os diplanms, devidamante registrados:
de medico, pot•tameantea a Armando do Lima
Meirelles Cyvo •Weraeck do Almeida; de
pha maceuticos, Ileribaldo Dias da Costa e
Ado'plto Frederico Jo,etti;

Ao director do 3° districto sani taxi° ma-
ritimo, a portaria de licença do Dr. João da
Recita Moreira, in ç pector de saudei dos por-
tos do Estalo do Ceará;

Ao procu-r.dor doa Feitos da Sande Pu-
blica, o; autos de infraceão do rogulamento
sanitarin. neles quaos -foram multados:

Em 200S, Josorha Passo.;
Eni 125, Avelino Torres;
Em 504, Narciso Rirnandes da Silva

Noves;	 i•
Em 125$, José•Toixeira da Moita;
Em 200$, Au g usto Manoel Martins; -
Em 200$, Albino Nunes de Mesquita;
Em 400$. ,lo é da Costa Quintas Ferreira;

Carlos Alberto Fernandos;
alvas de Faria;dt:in 50., Victor Gano

Em 200$, Joaquim P.re
• Em 50$, Maria Constança Bastos; •

Em 100$, o pharmaceutico Antonio Fer-•
reira Pontes . ; •

E os recursos, • indeferidos, que forem
interpostos pelos dez ultimos _dos • mencio-
nados infractores.

• "	 Reluerbn:nlos despachados

José Teixeira dos Santos (L°.districto).—
Queira comparecer á Secção de E 'ganharia.

Fteisberto .Nunes . Valiam (1 0 districto).—
Qaelra juntar o contracto do arrendamento.

José Pereira de Magalhães (3' . districto). •
—São concedidos 99 dias.- • 	 •	 '

José Pereira de Figueiredo (4o , districto).
—Queira provar o que atlega.

Joaquim José- Dias (5 0 districto).--•--São con-
cedidos GO dias. 	 •	 •	 . • .

'Antonio José do Couto Junior (5' districto).
—São concedidos GO dias. 	 •

Francisco de Almeida Santcs (5" distriet*
—Fica adiada a medida.

Antonio de Alm&da, (5° districto).— Não
pôde ser attenclido.

Atina Pereira dos Santos (5° districto).—
São concedidos 45 dias.

Ayres Vaz Ozorio (6' districto).—Queira
comparecer á Senão de Engenharia.

Josa Stanzyla (6° districto).s-Não pôde ser
attendido.

Antonio José Roilrigu • s (6° districto).—
Não pôde ser attend ido. •

Jo3é Paulo de Faria (a° districta).,—Não
que (Inferir.

Dr. P. M. de Paula Ramos (7° districto).
—Não pado ser attendido.

Belisaria de Oliveira Monteiro Torrei (7°
districta).—Deferlito, nos termos da infor-
mação.

Manoel Simões da Rocha (7° districto).—
Não ha que deferir.

Claudina Rosa de Abreu.---Requeira sepa-
radamente.	 , •

José Cortez do Ainaral.—Certiiique-so.

POLICIA DO DISTRICT° FELERAL

Por acto de 31 de maio proximo findo,
far arn concedidos 30 dias de licença, com o
respectivo ordenado, para tratamento do
saúde, ao continuo desta secretaria Domicio
Coelho Saldanha,

Plinisterio da Fazenda- .
Por portarias de23 de maio proxima findo,

foram concedidas as seguintes licenças, com
O venciment) a • que tiverem direito, na
farm, da lei, para tratamento de sande,
onde conviee :	

•
De seis meus, ao 40 escrieturario da De-

legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Pará, Palro Damiciana aleira ;•

De 90 dias, ao sarceato riu força dos guar-
das da Alfan;l ega de Uraguyana, alartiniano
Pinto de Abreu. .

— Por titulas do $0 do mesmo mez
R.A. exonerado : Luiz Gonzaga Raposo do

legar de colléctor das Rendas Federaes em'
S. Bento de Sapu 3a113-, Estado do S. Paulo,
visto exercer o mesmo serventuario iden-
tica togar na collectoria estadual daquclla
localidade

Foi declarado sem effeito o titulo de 14 do
novembro de, 1903, peio qual foi nomeado
Iateurdiere IlittSneourt para o legar de col.
lector da; Ren las Federaes em Campos
Novos (10 Paranapanerna, Estado do Sio
Paulo, visto não ter o mesmo prestado a
necessaria fiança dentro do prazo legal.

— Por portarias da mesma dat i:
• Foi conca lida a Manoel Barros, estabele-
cido á rua Flariana Peixoto, no niunicacio•
de S; Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro,
licença para vender estampilhas do solto-
adliesivo pelo prazo de cincd anhos ; .

Foram concedidoa tres mézes de licença
com o vencimento a • que tiver direito', na:
fauna da lei, ao fiel de armazem da Anna,'
dega da Bahia, Geraldo Alvas Portolla, para •
tratar de sua sande onde lhe convier. .•
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Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

EXPEDIENTE DO 8I1. MINISTRO

Dia 31 de maio de 1910

Sr. ministro da Guerra:
N. 82 - Para que se possa resolver sobre

o processo transmittido com o vosso aviso
n. 250, de 26 de abril proximo fiado, relativo
ao meio soldo pretendido por D. Adelaide de
Sooza Bastos, viuvo do tenente reformado do
Exercito José Luiz Bastos, torna-se necessa-
rio que sejam não só a justificação, de que
trata o decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro
de 1866, como lambem a certidão de quita-
ção, acompanhadas do requerimento que a
este ministerio deve dirigir a interessada,
solicitando a aludida pensão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 83 - Constando do vosso aviso n. 285,
de 27 do mez finlo, que deixou saldo a
verba 5 - Instrucção Militar - do exercido
de 1904, por onde devia correr a despeza,
corno pagamento da divida de exercidos
findos na importando, do 159$190, do que é
credor o tenente-coronel medico, Dr. Frede-
rico Marinho do Azevedo, e verificando-se
declaração contraria da imformação pres-
tada pela Directoria de Contabilidade desse
ministerio e transmittida com aquello aviso,
rogovos digneis prestar esslarecimentos a
respeito.

Reitsra-vos OS meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 •

- Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriorss

N. 82-Não tendo sido effectuado na vi-
gencia do exercicio de 1909, a que pertencia
a despeza, o pagamento da divida, na im-
portancia de 1:382$333, do que é credor o
finado major da Força Policial José Secun-
dino Barbosa Pinto, cabe-me levar esse
facto ao vosso conhecimento, para que vos
digneis providenciar no sentido de ser a ai-
ludida divida processada por exercicios fin-
dos, do accordo com o art. 13 do decreto
n. 10.145, de 5 do janeiro de 1889, para o
que incluso vos devolvo o respectivo processo,
transrnittido com o vosso aviso n. 1.636, de
28 de março ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Marinha
N. 51-Em sedução aos avisos desse mi-

nisterio os. 1.272, de 22 do março e 1.912,
de 27 de abril ultimo, referentes á isenção
do direitos para material destinado á Es-
cola Modelo de Aprendizes Marinheiros da
Bahia, cabe-me declarar-vos que, achando-se
a administração publica sujeita ao regimen
co omum das camcessões de isenção de di-
reitos, devo ser observado nas suas requisi-
ções o dispositivo do paragrapho unico do
art. 4 das Preliminares da Tarifa e não o
do n. 1 da art. 432 da Consolidação das Leis
das Alfandegas, corno por inadvertencia
constou do meu aviso n. 34, de 8 do mez
proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 135-Communico-vos, para os devidos
fins, que resolvi approvar a fiança, no va-
lor de 600$, prestada por D. Maria Ferreira
de Souza Ca.strioto, era uma caderneta da
Caixa Economica, de que é proprieta.ria,
com o deposito de igual quantia, para ga-
rantir a sua responsabilidade o a de seus
propostos, no Jogar de agente do correio do
S.Seba.stião dos Ferreiros, Estalo do Rio do
Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração-

_ DIÁRIO OFFICLAL

N. 136-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, tendo sido distribuido á De-
legacia Éiscal em Matto Grosso, conforme
consta do processo transrnittido com o vosso
aviso n. 895, de 19 do mez findo, e que in-
cluso vos devolvo, o credito para pagamento
da divida de exercidos findos, na importan-
do, do 1:184$, de que é credor Alipio de Mi-
randa Ribeiro, deve aquella divida ser, na
forma do disposto no art. 13 do decreto
n. 10.145, do 5 de janeiro de 1889, liquidada
pela referida delegacia á qual se deverá di-
rigir o interessado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 137 - Communico-vos, em sslução ao
vosso aviso n. 103, do 9 do março ultimo,
qne, pela ordem da Directoria do Gabinete
do Thesouro Nacional n. 31, do 4 de abril
ultimo, foi a Delegacia Fiscal no Pará auto-
rizada a considerar em trafego o armazem
n. 2, da Companhia Port of Pará, devendo
os demais armazens, que forem construidos
ser igualmente entregues ao trafego, me-
diante autorização deste ministerio, confor-
me a clausula XVI, do contracto de 7 de
junho de 1906.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Sr. Embaixador Americano :
N. 66- Respondendo ao vcsso officio de 9

de fevereiro ultimo, com que me enviastes a
carta do Sr. Lairreaso Durnure & C°, de
Nova York, solicitando informações sobre si
o Governo Brasileiro pretenderia levantar,
proximamente, algum emprestimo, para a
realização do qual os referithis senhores po-
deriam concorrer, cabe-me communicar-vos
que presentemente o Governo não pensa em
realizar qualquer operação dessa natureza.

Reitero•vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. director geral, chefe do gabinete
N. 124-Cornmunico-vos, para os devidos

effeitos, ter nesta data resolvido que o 30
escripturario da Delegacia Fiscal no Estado
do Pará, José de Brito Moura Filho, passe a
servir na directoria a vosso cargo.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 8-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, ter nesta data resolvido que o 3° escri-
pturario dessa delegacia,José, de Brito Moura
Filho, passe a sorvir na Directoria do Gabi-
ncoe deste ministerio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de maio de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 740-Communico-vos, para cs fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o vosso officio
n. 188, de 29 de janeiro ultimo, interposto
por A. Campos, da decisão dessa alfandega,
impondo-lhe a multa, no triplo do valor
arbitrado, para as espingardas que o recor-
rente submettera, a despacho pela nota de
imporzação n. 8.440, do 19 de novembro do
anno passado, resolveu, por despacho do 24
do corrente, tomar conhecimento do alu-
dido recurso, afim de mandar cobrar direitos
e multa sobre a base de 100$ por espingarda.

N. 741-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federal,
no officio n. 346,de 16 do corrente, resolveu,
por acto de 28, autorizar o despacho, livre
de direitos, do quatro caixas marca DR,
es. 97.035, 97.423, 97.394 e 3.545, contendo
um piano de cauda, ara de meia cauda, um
de armado e uma harpa, referidos DOS in-
clusos documentos vindos de Paris pelo
vapor francez Cordillère, consignados e des-
tinados ao Theatro Municipal.•
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N. 742-Communico-vos, para os devidgs
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura desta Capita/, em offl4
cio n. 336, de 11 do corrente mez, resolveu;
por acto de 26, autorizar o despacho 1ivr6
de direitos, de um volume marca TMMD,
n. 181, a que se referem os documentos
juntos, contendo aveludados para o palco do
Thea.tro Municipal, vindo pelo vapor Ca-
1120013

N. 743-Communico -vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Associação de Imprensa, em pe-
t i ção de 26 do corrente, resolveu, por acto
do dia seguinte, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2°, § 27, daa
preliminares da tarifa, de 81 caixas coas
tendo artigos de Iluminação, taes como ti-
gellinhas, arames, imagens, com o peso
bruto de 15 mil kilos,vindas pelo vapor ale-
mão S.Pau:o,consignadas a Manoel Custodio
da Silva Gra,ca,,e 14 sinos, vindos pelo vanor
alemão Habsburg, pesando bruto 1.850 kilos,
consignados a Manoel José Ribeiro Alves
Pontes, destinados ás festas Joaninas, que a
resueronte,em seu beneficio e no da Mater-
nidade do Rio de Janeiro, rattlizará, de 12 a
29 do prwiimo mcz de junho.

N. 714-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 24 ck
corrente, exarado no officio do chefe do Do
partamento da Administração do Ministerial
da Guerra, n. 1.263, da mesma data, resol-
veu autorizar o despacho, livre de direitos,
dos seguintes volumes, consignados ao Mi-
nisterio da Guerra e vindos pelo vapor ale-
mão Habsburg, a saber: Factura consular
n. 12.144 - Marca Ministerio da Guerra,
ns. 81/100, 20 caixas; idem n. 101, 1 caixa e
IIK&M, ns. 2.481/2.520, 40 caixas; facturas
os. 407 e 408 - Marca FPSE - 133&C,
as. 3.026/3.030, 5 caixas o M da G,
ns. 84/90, 7 caixas, contendo, respectiva-
mente, discos do latão, pistolas, alvos, a,ppa.-
relhos e istensilios, para uso exclusivo do 11-
boratorio da fabrica de polvora sem fu-
maça.

N. 745 -Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federais
em officio n. 387, de 27 do corrente, ressls
veu, por acto do dia seguinte, autorizar c
despacho, livre de direitcs, de duas caixa:
contend o material para o palco do Theatrs
Municipal, com a marca TM-D, nume-
ros 29.322/3, a que se referem os documen-
tos juntos.

N. 747-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federal,
em officio n. 536, de 10 do corrente, resol-
veu, por acto de 26, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accordo com o art. 2°,
alinea XI, o. 9, da vigente lei orçamentaria
da receita, do duas caixas, marca PM,
ns.1.730 e 1.731, embarcadas em Hamburgo
no vapor alemão Belgrano, contendo mau- •
guelras de borracha, destinadas á irrigação'
de jardins publicos, maatidos pela mesma
municipalidade.

N. 748-Afim de que o requerente . seja
attendido na primeira opportunidade, como
resolveu o Sr. ministro, por despacho de 23
do corrente, incluso vos remedo, em obsers
vancia ao mesmo despacho, o requerimento
em que Renato Pinto Caldeira, ex-guarda
dessa alfandega, e da do Santos, pede read-
missão, no mesmo logar, na repartição a
vosso cargo.

N. 749-De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do corrente mez, exa-
rado no vosso officio n. 301, de 15 de feve-
reiro proximo findo, com que aransinittistes
o requerimento do 4° escripturario dessa,
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'alfandega, Antonio Joaquim. Cardoso de Cas-
tro, pedindo o pagamento das quotas que essa
inspoctoria deixou de mandar abonar-lhe. á

'vista, do disposto no art..57 , da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro do anno paasado, com-

. rnanic savos. para ce fins . conveniente3, que
ao petieionario. que se acha a sorviço do
alinisterio da Viação e Obras Publicas, não
pôde aproveitar a iestricção fita ao refe-
rido artigo (ia citada lei, pela circular ri. 5,
de 3 .1 de janeiro ultimo, não lho cabendo

•port . inio direito ás quotas, cujo pagamento
reclama.
' -Se. director da Casa da Moela:

N. 34-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso officio ri. 609, do 13 do proximo
pasádo mez, resolveu, por despacho de 19
do corrente, autorizar-vos a acceitar, das

ttres propos s apresentadas em concurrencia
publica. pra a compra de varias machinas
in c erviveis aos trabalhos dessa repartição, a
do concurrento Manoel Pinto Gaspar, visto
ser a mais vantajosa.

-Sr. prosidento do Tribunal de Contas:

N. 119-Remetto•vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 7 (leste ri-1oz, o incluso processo
de fiança, no .valor de 604, prestada, por
D Mar.a Ferreira, de Souza Castrioto, em
urna caderneta da Caixa Economica, de que
é proprietária, com o deposito de istual quan-
tia, afiro de garantir a sua responsabilidade

a de seus propostos, no logar de agente do
•correio de S. Sebastião' dos Ferreiros, Es-
tado do Rio de Janeiro.

•• N. 120 -Devolvendo-vos o processo, que
acompanhou o vosso officio n. 303, de 4 do
corrente, relativo ao pagamento de 25$ a
Forni Sobrinho & Comp., por fornecimento
de caixas do setirri. comi-nanico-vos, de • aci-
catai.° C3M o despacho do Sr. ministro, do 18,
que ta.,ea caixas foram compradas para a
collocação de medalhas do ouro .e- prata,
man ladas cunhar para commemorar a reli-
mia . ) do Congresso Pan-Americano, no Rio do
Janeiro.

-Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro:
• N. .158-Commusico-vos, para os fins con-
venientes, que se acha caucionada. no The-
sonro Nacional a caderneta desse estabeleci-
Mento, sob ri'. 338.537,.3 e sede, de proprie-

• dad ; de D. Maria Ferreira de . Souza Cas-
. trioto, com o deposito de 600, em garantia
da responsabilidade do sua proprietaria e
da de seus-prepostos, no logar de agente do
correl o de S. Sebastião dos Ferro i ros, Estado
do Rio do 'Janeiro.

- Sr. Mario Barbosa Carneiro:
N. 159-Accusando o recebimeato do offi-

cio, que sob n.1, datado de 20 do corrente,
vos dignastes dirigir-me, agradeço-vos a
communicação delia constante, de haverdes

*assumido, em 19, o exercido ao cargo de di•
motor geral da Contabilidado do Slinisterb
da Agricultura,Industria e Commercio, para
o qual fostes nomeado por decreto da mesma
data. • .	 • •	 •	 •	 •

- Sr. aub-lirector do tra r.ego da Directo-
ria Geral dos Correios:	 •

.	 .

• N. 160 - Afim de attender . ao serviço de
expedição .da correspondemia ciliciai do Mi-.
nisterio. da Fazenda, a cargo da respectiva
portará. ,peço. vos digoeis providenciar no
sentido de lhe sarem romottidas 12 listas do
mode:o n.	 .	 •,••

-Sr. director da «Aministration des Mon-
naies et Madaillesa, Paris:
- N..8-Remetto-vos, .por cópias as in for-

no6es sane u respeito dosequesi tos formula-

dos por os.s wAdministration»
'
 no quetiola-

rio enviado com á vossa circular de 10 'de
março proximo findo, foram prestadas pela
Casa da Moeda.

-Se, delegado fiscal no Amazonas;

N. 99-Declaro-vos, para os devidos offei-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a oThe Amazon Telegraph Com-
pany, Limitoda, em petição de 18 do corroa-
to inez, resolveu, por acto do 19 autorizar o
despacho, livro de direitos, de accôrdo com
as clausolas 16 e 18. do decreto n. 2.000, de
2 de abril do 1895, mediante termo de re-
sma:amola lo assionado na alfandega desse
Estado, cena o prazo 60 dias para o preen-
chimento das formalidades leg,aes, de ma-
terial t •egrarhico do que se acha carrega-
do o paquet es, Rirelstol • a chegar no porto
de Belém. Estado do Pará, procedente do In-
glaterra. Fica assim confirmado meu tele-
gramma de 20.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 101-Verificando do processo transmit-
tido á Directoria de DeSpeza. com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-
buco n. 10, de 28 de março ultimo, que no
certificado n. 85, de 15 de outubro de 1907,
expedido pela alfandega desse Estado e an-

exo aquelle processo, decidir de ser decla-
rada a procedendo do vapor inglez rumot-
tar, a que aliado o mesmo certificado, re-
commendo-vo3, de accordo com o despacho
do Sr. ministro. de 16 do corrente, façaes
sentir á dita alfandega a conveniencia de
mencionar tal drcumstancia nos documen-
tos de natureza do de que se trata.

-Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 .

N. 66-Declaro-vos para OS devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho do 20 ao
corrente. resolveu indeferir o requerimento
transmittido com o vosso officio ri. 47, de 23
do fevereiro ultimo. em que o 2 0 escriptu-
rario da Alrande:za de Mandos, Antonio Dias
Martins, addido 'il: desse Estado, pe le abono
de ajuda de custo por ter de regressar á
sur rep irtição, visto não lho ser apolica,vel
o disposto no art. 4 1 da circular n. 333, de
24 do julho do 1863.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 4i-lleciaro-vos, para os fins conve-

nientes. que o Sr. ministro, atendendo
que requisitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em aviso n. 1.027, de 12 do
corrente moa, resolvea por acto de 19, au-
torizar-vos a mandar pagar 'a inclusa folha
do pessoal da Repartição Fedesal de Fisca-
lização das Esteadas de Ferro. na impor-
cia de 3:625$, referente ao MCZ de abril
timo, devendo a mencionada quantia ser
escriptin ala, em redeit r, corno alepositos*
e, em despeza, como «movimentos do fun-
dos» remessa feita ao nome°.

-se. presidente da C ..ianara Municipal da
cidade do Bom Successo; Estado de Minas
Geroes:

N. 73-Communicsavos, para 03 devidos
fins; (pio o Sr. ministra, por despacho de 17
•do corrente mez, proferido sobro a -petição
de Dias Garcia & Comp. na qualidade de
vodu' adores nesta- Capital dessa canora
municipal, solicitando o despac'io, livre de
dirditos, do 233 amarrados, marca CRS,
contendo tubos do far po galvanizado, pe-
zatalo 18.739 Mios; imota mdo. d Glosa,"
'peio vapor noa. dos: córn -destino ao seeviço
de•canaliza'Ao de agua potavel á essa ci-
dade, decidiu que alsonaão da direito; pre-

' tendida (leve ser requerida por intermedio
•da delegacia fiscal, nesse Estado.

•-Sr. delegado fiscal no.' Pará: .
... N. 73a-Confirmando o meu •te:egramma,,

•do dia 20, declaro-vas, para os fins conve:

Mentes, que o Sr. ministro, attendendo .ao
que requereu 'a aThe Amason Telegraph
Company. Limitod», em petição de 18. do cor-
rente mez;resolveto por acto do 19, auto-
rizar o despacho; livra de direitos: , no • ter-
mos das clasidas 18 e 18'd0 decreto ni 2.000.
de 2 de abra do 1895, h medianto . tármo do
responsabilidade, assignado na tillandega,
desse Estado, com o prazo de 60 dias, para
preenchimento das formalidades • legaess de
material telegraphico que se acha carregado
no paquete Racelsion, a chegar nesse porto,
procedente de Inglaterra.'

N. 79a-Doc1 o•vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, atteadendo ao que re-
quereu a Companhia Port of Pará, em pe-
tição do 17 do corrente, resolveu, .por acto
de 21, autorizar o despacho, livro de diroi-
tos, mediante termo de responsabilidade
com o prazo do 00 dias, para preenchialento
das formalidades legaes, do material roia--
ralo na indusa, relação, a ser importado
pela requerente, com destino ás obras do
porto desse Estado. Confirmo assim meu te-
lego:alma de 27 deste mez.

-Sr. delegado fiscil na Parahyba:

N. 29-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento transmittido com o vosso officio
ri. 8, de 4 de fevereiro ultimo, em que J.
Cemente Levy.& Soa, agentes da Compa-
nhia Commercio oNavegação, pedem per-
missão para que.oá vapores da mencionada
companhia' sejam despachados polo Posto
Fisoal de Cabe iello, decidiu, por despacho
de 20 do corrente, que os requerentes de-
vem dirigir-se ao inspector da alfandega.
desse Estado, que tem competencia legal

•para resolver sobre o assumpto.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 107--Dec'arO-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro; tendo presente
o requerimento transrnittido com 6 vosso
officio n. 10, de 28 • de março ultimo, diri-
gido á Directoria da Despeza,'' e em que o
agente dó vapor • inglez Dunott ir pede re-(
stituição do imposto do pharões, na impor-
tancia de 99$050, ouro; pago na alfandega
'desse Estado pelo I ofendo vapor, ala en-
trado em 18 de outubro de 1907, resolveu,
por despacho de 16 do core •nte, deixar do
autorizar a restituição pedida, por não
estar provada a circumstancia de que trata
a excepção l b. do art. 572, da Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

N. 108-Dee:aro-vos, para os fins Conve-
nientes, que o Sr. ministro, 'tõndo presento
o recurso transmittido com o vosso officio
n. 257, de 24 de setembro da anno pa s do,
interposto pela Companhia Ge, • al do' Melho-
ramentos em Pernambuco, da decisão da
alrandega desse -Estado, mandando cobrar
direitos sobre os asbestos em centos o peças
avulsas para edificação de casas ou arma-
zensomercadorias que a recorrente despa-
chara pela nota de importação n. 591,
de julho daquelle anno, o para as quaes -pe-
dira isenção do direitos, res.dvea, por .(10.-
spo,clio de 21 do corrente, dar provini6nto
ao alludido recurso,

-Sr. delega lo fiscal no Rio Grande -do
Norte: .

N. 33- Declart•vos. para os devi los fins,
que o Sr. ministro, attend,endo ,ao. qu.e r
qui si to u o Mmisterio da, Viação e • Obras
Publicas, em aviso. n. l.06, 40..12 alo cor.-,
tante mez, resolveu, por acto do 19. autori-
sor-vos a mandar p sgar a inclusa folha de
pesaoal, da 1fepartição. Federal de Fisaali- .
sução de Estradas de Ferro, na:importando
de 2:550$, referente ao mez de.abeil
devendo a mencionada aiu antia ser.esoriptaia,
rada em receita como Capositosase em dés-

.

•
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peza como «Movimento ' de- fundos» - re-•
me,sa, feita áo Thesouro Nacional. -

. N. 34Remetto-vos, Jiara 03 devidos fins,
o inaluso titulo-que nome i a José Caries Pes
reina de I3i'itto para o lo.tar de asitents fiscal
dos . inipiistos • de consumo to. 7° eirciums-'
cripção desse'Estado.'	

•
• •

-Sr. delegado fiscal no Rio • Grande do
Sul:	 .	 •

•N. 130- Devolvendo-vos o incluso pro-
ee'S'O, transmittido com o vo so oficio
n. 113, de s2 de abril preximo fim lo, refe-
rente à isenção de-direitos, resuerila por
R. Sentei: & Comp., para 'folhas de Flan.
dres estampadm,' recommendo-vos, de ac-
côrdo com o despacho do Sr. ministro, de 19
do corrente moi, providencieis no sentido de
ser designado um 'profisdon il, que não te-
nha relação de dep indencia, com os reque-
rentes, liara pass ir o cerlific ido exigido pelo
D. 2. do art. 432, da Nova Consolidação das
Leis das All'am legas e Mezas de Rendas:

N. 137 Declarc-vos, para os fins couve-
wentes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se refere o vos s o officio n. 59,
de 9 de março ultimo, interposto par Leo-
poldo Goolart, Perez, filho do finado capitão
do- Exercito' Franciséo Francelino de Lima
Perez, da decisão de ssa delegacia indete-
rindo-lhe a petição em que reclamava o pa-
gamento de pans5es e meio soldo, resolveu,
por despacho de 20 do corrente, negar pino-
vimento.,ao alludido remrso, por estar pre-
scripto o 'direito do recorrente. 	 .

- Sr. official do Regis'iro Civil da cidade
de Macalté, Estado do Rio do Janeiro:

N. 17 - Relativamente á consulta feita
por vosso officio, sem numero, de 27 de abril
proximo findo. declaro-vos, para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de .23 do corr ate, que os livros de
registro civil de ex,amentos, não estão su-
jeitos ao pagamento do .imposto do salto, a
vista do disposto noart. 13 da lei n. 813. de

-23 de dezembro do 1901, revigorada polo
art. 1 0 , a. 27. do decreto n. 1.1443e 30 de
dezembro de 1903, e a q -e, consoante á ors
dom u. 71, de 17 d 3 março de 19)5, da ex.
tineta. Directoria do Expedi inte á Meg teia
Fiscal em Minas Geraes, foi dado caracter
permanente.

Directoria da Reneita Pul-fica

EXI •EDIEMTE 00 Sit. DIPECTOrt

Dia 31 de maio de 1910

Sr. director da Casa da. ItIoeda:

N. 499 --;-P.'evidencieisi para que á Colle-
ctoria, Federal em Valença seja remetlida
qu anda de 1:031;, em estampilhas dos im-
posto; de consumo das taxa; abaixo dezda-•
radas, conformo requisitou o respectivo col-
leder no offici o n. 92, de 21 do corrente,
sendo: •
50 estampilhas de •,*()) 	 	 '10)0é0
20	 » -	 5030 	 	 1004;000

5)$000 	  • 700;s00.)
100 'cintas de 200  • - . 	 	 20$000
100 »	 » $300 	 	 30000.
50	 »	 de vinho, canna, etc;,

de $20) 	 	 '.10NO0
tso cintas de . vinho, Canna, etc.,
• de SIGO 	 - '	 •	 • 	 	 '
20 .cintas, de vinlio;caneo, etc 	 ,

de 'l$0)0 	 	 20$000

-.N. ) Recommondosvos..Drovidencieis
no sentido de s ir enviada a •-esta directoria,
.com a maxima • urgencia, uma • cóoia-da re•
laeiéki dos- valores -devolvidos-peba- A'fiandegt
de Santos . co ti, o otliciom.- -477, de 18 de

junho do -1909, na importancia total -do
25S:13080.-	

.• •

-Si'.•s , delegado fiscal. em Ma,tto,p_Osso:...
N. II - Rfscoruine Wo-vos ,pnovidencieià

para que tenha o devido cumprimento a
ordem da extincta Directoria das Retidas
Public .s n. 15, de 12 de dezembro de 1903,
successivamente reitera las pelas de ns.-11,
de 18 de outubro de 1900, 3, de 7 de julho
de 1909 e 14, de 20 de outubro do mesmo
armo. -

. -Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 22-Recommendo-vos providencieis ao

sentido do ter o • devido cumprimento • a.
ordem des 4.a directoria n. 4, de 22 de feve-
reiro do corrente anno.

N. 23 - Não' tendo sido até a 'presente
data cumprida a ordem desta Directoria
n. 6, de 22 de fevereiro do corrente anuo,
recommendo-vos providencieis no sentido
de ser satisfeita a recommendação constante
da mesma.

N. 24 - Recommendo-vos providencieis
para que tenha o devido cumprimento a; or•
derri desta D:rectoria e. 5,.de 22 de ' feve-
reiro do corrente anuo.

N. 25 Reéommendo-vos providencieis,
quanto antes, no sentido de ser dado o de-
vido cumerimento á ordens desta Directoria
n. 3, de 22 de fevereiro da corrente anho.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N: 17	 Não tendo, sido . satiSfeito até a
pre-ente data, a ordem que, o n. 4, vos
foi expedida em 8 de outubro de 1909, pela
extincta Directoria das Rendas Publicas,
recommendo-vos providencieis para que,
com a iraxim urgencia, sejam devidamente
cumpridas as recommendações constantes da
me ma,
. - Sr. delega-lo fiscal no Rio Grande do

Sul:

ThesorO Nicional com o vosso offinio
terposto por C. Buhle e encaminhado ao

N. 32	 Incluso vos devolvo.° reeUrSO in-

u
n. 148, de 7 do mez vigente, afins do ser o
respectivo processo 'organizado na firma
determinada pelo art. 65 do regulamento,
expedido com o decreto n. 5.390, de 10 dá
dezembro de 1904.

- Sr. delegado fiscal em Santa Causa-
riam-	 •

N. 15 - Afins de serem preenchidas as
formalidades exigidas pela regra 3a-da 'Cir-
cular n. 42, de 23 de julho de 1897, do Mi-
nisterio da Fazenda, e observada a circular
n. 5, de 29 de agosto de 1903, da exiincta
Directoria das RendaS Publicas, incluso vos
devolvo a relação que acompanhou vosso
oficio n . 44 'de 29 do mez proximo pissado.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 49-Não tendo sido remettida, junta-
mente com vosso ofillis n. 201, de 17 do
corrente, a amostra da mercadoria que mo-
tivou o recurso interposto para essa delo-
gaita por Fratelli Grisaisti, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser a referida
amostra enviada a esta directoria com , a•
maior brevidade possivel,

	

collector ds. rend	 federacs' em.	 .
Mago	 -

N. 4-1tecommendo-vo3 que remet taes• com
urgencia'a esta direet )ria; osdivros, tariesie
inikm decumentos • que 'serviram _.na coli-e-
ctoria seu' 'cargo pir,..a a ari'zieadaçãn da
renda relativa ao . exercieb do ,1909, afim- de
serem presentes ao Tribunal,de Contasepara
os devidos effeicoS.
---Sr.-eollentor. 	 das-rendas federae.s em Pi-
s-any:

'N. 8-Reeemmendo-vos,queremettaes com
urgenicia a•esta direetoria; os .livros.-tales
e mais documentos (piá serviram na cone-
ctoria a v0330 cargo para a- arrecadação da
ren la relativa ao' oxercicio 'de-1939 1, • atim de
serem presentes ao Tribunal de Cordas, para
os devidos effeitos. 	 •

• R .Querimento despachado .

Dia, '30 de ittaid.de.1910' •
José-Barbosa Veiga e outros.-Sellem com

revalidação a petição.

Directoria do Patrimonio Nacional

exPEDIENin?. DO SR. 110:E.0701t

Dia 31 de maio de • 1910 •

Sr. Dr. Mario Barbosa Carneiro, digno di-
rector geral de Contabilidade do Ministerio
da Agricultura, Industria e Commercio:

N. 50 -Accusando o recebimento do vosso
officio sob n. I, de 20 do corrente, agradeço.
VOS a cbmmunicaçlí) de terdes assumido o
exercido dá cargo de director geral de Con-
tabilidade desse ministerio.

Aproveito a opportunidade para.apre.sen-
tar-vos Os meus protestos ' de espima e consi.
deração.

- Sr. Dr. procurado da Republicts •

N. 49-Em resposta ao oficio de V. Ex.
sob n. 93. de 16. do corrente, tenho a henra
de sollieitar a V. Ex. se * digne de informar-
me dos termos da sentença proferida no
processo da acção movida contra D. Maria
Beatriz Pereira Pinto, por fadts do cumpri-
mento 'do clausulas 'de a,foramento,-afirn
desta directoria poder dar á Prefeitura; Mu-
nicipal os mais completos esclarecimentos e
repeito do caso.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo .•
N. 2 -Toldo o Instituto Ilistoricoic-Gee-

graphico Brazileiro communicado a este mi-
nisterso, telegram3na de 6 do corrente,
que , existem no archivo da repartição a
vosso cargo documentos importantissimos
relativofis primeiras sesmaria; dos tem-
pos coloaiaes, recommendo-vos presteis as
nece .sanas informaçõás a respeito, cum-
prinde-vos, ao mesmo tempo, enviar-me
cir.iumstanciada noticia sobre o estado em
que se acha o mesmo archlyo, afim do se
tornarem as prOvidenclas que se tornarem
precisas a sua conservação.

Requerimento despachado ' •

Alceu do. Oliveira Pinto.	 Explique me-
lhor o que deseja.

Iter.ebeloria do Districto Federal '7 •
- Re,tterimentos despachudjs•

Dia 31 de maio de 1910	 .

•

„
José Gomes da Cruz - Estando pago ;4) de-

bito pelo conhecimento da d¡vidt . activa
h: 4s3, de liOntem, tratiSfira-se.,

José Maria C. de Castro.- Estando pagos
os imposto em debito., sendo o de 1908 p .lo
coaltee,imento.,n.....16.78 •3,. ao de 6i•doi cor-
rente wiez • e os de.' 1909 pelos conhecimentos,
ns. l7.0 i2 o.IS semestre e 32.348 o 2', em'
-10 de janeird .do .corrente anuo. -- -Trans-
fira-se,

Dano Alarico Gonçalves. - Satisfaça a
exigencia.	 .

J. Ferrei'& Coinp. - Averbe-se a mu.
dança com o valor locativo de 3:60U Dro-
cedendo se na feriria do parecer.'
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buiu G. J. Islüller. - Sella o documento
MU. 5.--

Avaliar & Comp. -- Proceda-se na fórma
do parecer, °ft/ciando-se Procuradoria
Cleral da Fazenda.

Sociedade P 1. Classo dos Operarios.
Annulle-se a divida de que trata o parecer,
otficiando-se á Procuradoria da Fazenda Pu-
blica,:	 .

Manoel Joaquim G. Ribeiro.- Inscreva-se
o predio com o valor de 1:800$. a partir de
janeiro do corrente anno.

Peixoto & Comp. - Deduza-se a im-
portancia de 1909 e leve-se a rol de la-
cunas, notada a vaccancia em 190 e
cancellada a divida extrahida para o cor-
rente exereicio.

A Sul America.-A' 2a Sub-directoria.
Coronel Raphael Tobias. - Deduzam-se

cinco mezes em 1909, levando-se a rol do
lacunas, notada a vaccancia em 1910 e can-
cellada a certidão de divida eztrahida para
o exercicio corrente.

-Joaquim Lourenço da Silva Ramos.-De-
duzam-se quatro mezes em 1909, levando-se
a rol de lacuna, notada a vaccancia em 1910
e cancellada a divida deste exercido.

D. Aurelia de Faria.-Em face do pa-
recer, nada ha que deferir.

Lourenço Mefa.-Feita a alteração indi-
cada, pague o debito accesado no parecer.

M. F. da Costa Souza.-Transfira-se.
Maria & Leão Carvalho.-Annulle-se a

divida constante da contra-fé, officiando-se
á, Procuradoria Geral da Fazenda.

Colina de Souza Pinto e outras.-Em face
do parecer, archive-se.

Domingos Joaquim Brandão Junior.-In-
screva-se com o valor locativo de 6:600$, a
partir de janeiro.

Herminia de Andrade Araujo.-Inscreva-
se com o valor locativo de 3:000$, a partir
de fevereiro.

Dr. Adolpho P. de B. Ponce de Leon.-
Altere-se o valor locativo para 9:000$000.

Antonio Marques e outros,-Pague o im-
posto em debito.

Junho -- 1910	 •
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decreto mi. 5.112-, de 27 de fevereiro de
1904.	 •	 •

Antonio J. da Costa Braga.-Faça-se a re-
ctificação de nora'.

Manoel da Cunha Folhas.-Restitua-se a.
quantia de 40$950, solicitando-se credito
pela verba-Reposições e restituições.

Roque Agresto.-Transfira-se.
José da Silva Ramalho.-Satisfaça a exi-

gencia.
José Ferreira Barcellos.-Idem.
Coronel José Feire B. Fontenelle.-Idem.
Paulo Dimingues Vianna.-Pague o im-

puto em debito.
Daudot & Lagonnilla. --- A' 2a Sub-di-

rectoria.
Manoel Affonseca Mar tins .-Transfira-se.

—
Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dio 31 de maio de 1910

Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:

N. 13-Remettendo a folhado vencimentos,
dos funccionarios desta repartição, relativa
ao mez de maio.

N. 14-Requisitando o pagamento de 100$
salario do servente desta repartição no mez
de maio.

N. 168-Communicando a frequencia, no
Um de maio, dos fiscaes junto ás compa-
nhias estrangeiras.

-Sr. ministro da Fazenda:
N 169-Communicando haver notificado

ás companhias de seguros para que recolham
ao Thesouro Nacional o imposto de 2..400$,
(art. 10, n. 38, da lei n. 2.210, de 1909).

-Circular n. 3 ás companhias de segu-
ros, notificando que recolham ao Thesouro
Nacional, no prazo de 15 dias, o imposto fi-
xa.do na lei n. 2.210, do 28 de dezembro do
1909 (art. 1°, n. 38):

Dr. Alfredo Berr Irdo da Silva.-Faça a
rectificacãe Indicada na parecer.

Manoel Costa P. Magalhães.-A' 2a Sub-
directoria.

Dr. Adolpho P. do Borgee Ponce de Leod.
Inscreva-se nos termos do parecer.

Antonio Alves S. Dias.-Transfira-se.
José da Rocha Pinto.-Idem.
Arthur E. Dantas Barroca.-Idem.
Ramo & Villar .-1dem.
D. Isabel E. Linhares. - Prove o paga-

mento do imposto a que se refere a infor-
mação.

J sé Pereira da R. Paranhos. -Transfira-
se. Imponho a multa de 20$ nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904.

Maria. E. B. Avaliar.- Transfira-se.
Jeronymo Luiz de Almeida.-Idem.
Manoel C. de Carvalho.-Idem.
Arthur Rodrigues da Silva.-Idem.
Antonio José de Souza.-Averbe-se a mu-

dança.
Pestana& Garcia.-Pague o debito accusado

no parecer.
Antonio P. Leite.-Transfira-se.
D. Anna Virginia Marques da e'

Idem .
Joaquim Alves P.Junior.-Pagueo debit á

aecusado no parecer.
José Maria S. Figueira.-Averbe-se a mu-

dança.
José Lourenço Baqueiro.-A' 2a sub-dire-

ctoria.
Achilles Biochini.Averbe-se na mudança.
Olegario Vasques. - Pague o debito

accusado no parecer.
Maria I,ambert Lacerda . -Annulle-se a di-

vida constante da contra-fé junta o officie-so
á Procuradoria Geral de Fazenda.

Honorio Il. Barreto.- Junto a patente de
registro.

Dr. Alberto de Faria.-Transfira-se.
• D. Helena Mousolino.-Processe-se a coi-
lacta com valor loeativo de 3:930$. Imponho
a multa do 50$, nos termos do art. 44, do

Ministerio das Relações Exteriores
COnsulado Geral no Havre

Relatorlo do 40 trimestre de 1000
NAVEGAÇÃO

Entre o Brasil e o Havre houve neste 4° trimestre o seguinte
Movimento de navegação:

Toneladas
Entradas-21 Embarcações 	 ..	 60.342
Sahidas-37 Embarcações 	 	 106.534

No correspondente trimestre de 1908 o movimento foi de:
Toneladas

Entradas-17 Embarcações 	 	 39.467
• Sahidas-23 Embarçações 	 	 53.710

Houve, portanto, uma diferença crescente tanto nas entradas,
de quatro embarcações e do 20.875 toneladas ; como nas sahidas, de
14 embarcações e 52.824 toneladas.

Do pavilhão franeez o augmento nas entradas foi do troa vapo-
roso 20.581 toneladas ; e do allemão, de dons vapores e 7.143 tone-
ladas; tendo diminuido do Inglez um vapor e 7.217 toneladas.

Feita esta deducção dos augmentos da tonelagem, encontra-se
tuna pequena diferença que provém do navio á vela italiano neste
trimestro com 593 toneladas, contra o navio O. vela Sueéo no de
1908, com 225 toneladas.

O - augmento nos carregamentos chegados dos diversos por-
tos, foi de 25.546.258 ki/os de peso, e 28.934.129 francos de valor.

As sahidas cresceram de quatro vapores do pavilhão francez,
agmentando 27.851 toneladas na arqueação. quatro do pavilhão
inglez com mais 6.274 toneladas, e cinco do allemão com mais,
17.185 toneladas ; havendo, para completar o accrescimo existente
no actual trimestre, um vapor .peruano com a deslocação de 1.514
toneladas.

E quanto ao augmento nos carregamentos destinados aos diver-
sos portos, foi de 3.479.003 kilos de peso, e 4.820.472 francos do
valor.

Com relação aos portos dependentes deste Consulaio Geral, no
de Boulogne 8/ mor não houve entradas do Brasil, e as eahidas foram
de 19 embarcações com a arqueação de 80.732 toneladas, tendo
sido estas no correspondente trimestre de 1908 de 19 embarcações
igualmente, mas deslocando 85.696 toneladas ; no de Dunkerques
durante o referido trimestre passado, sahiram cinco embarcaçõe,
com a lotação de 15.753 toneladas, e no actual trimestre nove em-
barcações com 33.595 toneladas, não tendo havido entradas; e fi-
nalmente, do porto de Cette partiu uma embarcação para o Brasil
no presente periodo, deslocando 2.292 toneladas, sem ter havido
entrada alguma.

O movimento da navegação em França, como consta do Mappa
n. 12, deu o seguinte resultado, comparados os dous trimestres cor-
respondentes de 1908/9;

•iNTRADAS

ANNOS PATILIao EMBARCAÇÕES 1	 TONELADAS

1909...., ..... Francez 	 •	 2.023 1.757.398
1908 	 2.007 1.611.378

A" ugmento. 	 16 146.020

1909 	 Extrangeiro 	 5.161 5.488.739
1908 	 4.956 5.225.153

AUgmento. 	 205 •	 264.586-
4, I,
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árlIDAS •

ANNOS PAVILia9	 - EMDAUCAÇOES TONELADAS

1.581.731
1 .481. 474

1909 	
1908 ...... • 	

•	 •
Erancez: 	

'	 •

1.742
1.710

Augmento. 	 32 97.257

19 9 	 Estrangeiro 	 3.267 3.844.738
1903 	 » 3.334 3.676.2:38

Diminuição... 67
Augmento. ...	 . . 158.850

•COMMERCIO
A Bolsa esteve muito firme para todos os valores no começo

deste trimestre, principalmente para a collocação de fundos brasi-
leiros, par dar notavel a exsellento situação financeira do Brasil,
graças ao seu desnvolvimento economia° e á sabia di ecão dos seus
negocios, conforme noticias que urna revista pu'ol • cou, vdeseravendo
a attitude do manado de valores, Onli os titulos mais em evidencia.

Estiveraal bem sustentadas as c,briaaçõas dn 5 % ouro, hypo-
Cacearias da Companhia Geral de Pernarnbuso, -abalos a coastruc-
ção da Estrada do Pari- L com subvençãn do Governo, que ateavessa,

MaiS importanta re ;ião agrico:a do Estado, explorando, outrosim,
a Companhia, Ucinas para a fabricaçãa do assucar, e propriedades
torritoriaes na extensão do 10 -n'l hectaees.

Ai obrigações de 4 1/2 ta ouro, Bras-1 Itailway Company, cuja
emissão fai eacerrada em 9 a e dezerabra, se negociavam desde a se-
gunda q ainzena (10SM M3Z á ias. 457,5) na B0133, (-3 Bruxellas.

As negoelaaões do uru tratado de Commercio com Portugal, ans
nunciou-se como terminadas em ultima d. a, e que a assignatura
desse teatado deverá ser i um diato ; senlo, can:brme adiantou o
Boletna da Catnara Corar-uni 1, um pon .o essencial e delicado da
Coavensão, a garantia das marcas de madeira do Porto, reclamada
pelos portugaezes.

Toado sido relativamente satisfatoria a situação geral, politica,
financeira e cammercial exterior. é de presumir que nenhuma com-
plicaçãa venha perturbar a. m archa de todas o negocios, interrom-
pendo a sua normal actividade ; e este estado actual faz nutrir
funda-las esperanças de poder-se gozar na anuo vindouro de um
futuro lisongei7o e prospero.

Com referencia ao conimercio da França, assina como ao desta
praça, a parte designada neste rela,toria por—Importações o Expor-
tações—trata deste assumpto explicitamanze, fazendo as respectivas
confrontações, baseadas nos rnappas fornecidos e annexos á este e ao
Relatorio do correspondente 4° trimestre de 1908.

CAFÉ
Conforme ftira previsto no fim do precedente trimestre, este

entrou com uma semana movimentada de progressão em alta nas,
cotações, Companhando os mercados estrangeiros que se mostravam
animados.

Determinou essa progressão, não sarnenta pelo limite da expor-
tação do cafés em Santos, promovendo fornecimentos adstricta-
monte necessarios, a que o consumo teria le soccorrer-se ; como
tamboril pelas noticias da futura colheita no Brasil não terem sido
satisfactorias, sob pa -3pactivas de forte diminuição em cerca de
25 0/0 calculada sobre o altimo rno.

A alta adquirida polo café não Rira ainda a que o artigo do ha
muito tem merecido, e que compe ontes no assumpto tem precei-
tuado, pelo aniquilamento attIngido por não estar em relação com
outros muitos artigos de posição mais ou menos definida e normal,
um dos quaes, por exemplo, o algodão, com oscillações relativa.
mente elevadas.

As fortes receitas no Brasil anunciadas em outubro em nada
raodifIca eam o movimento de alta ; polue, se em parte os portos
de embarque se sobrecarregavam da café, o interior ficava alli-
vidado ; e nas condições conhecidas, essa abundancia, do artigo le-
varia a especulação a desenvolver-se, como effectivameute deu-se
nos Estados Unidos, cooperando ainda mais para os mercados sus-
tentado: es.

Os negocios de custo e frete e em disponivel nesta praça ti-
veram' u :ia marta activa, comprellendendo o commercio ser mais
pratico e de accôrdo com seus interesses, abandonar as bssitações,
o entrar mais corajosamente no mercado, para não se expor ái sur-
prezas do futuao.

O rnez de outubro fechou ainda com uma alta, tendo accusado
finalmante um satã) de cinco a sete francos, confirme os mercados
em virtude das eircumstanciaà enunciadas ao comnaercio par avisos
successivos, e q 'O se não o esclaroceram positivamente ao menos o
orientaram, indicando um pana, de apoio para nornarilisa.s-se a si-
tuação do café o estabelecer suas operações.

• '.

Na. p airteira semana do niez do novembro, corno resultado das
transac a3es espsculativas na America, o . mercado teve mais um" •
lance de alta das cotações ; mas, depois dou-se uma oseillaçã.o com
pequena perda, provocadapor liquidações de compramissos, para
immed ; ‘taMente de-novo firmarem-se os preços, sempre com boas
o favora.vois predisposiçõss.

O mercado do S atos estivara em attittule muito lir-me s as para'
offer'as que fiaram feitas. hão vieram contra-offertas, porque
os possuido--es de cafés tinham-se retralido, contando com preços
mais elevados como realmente aconteceu neste mercado, onda at-
tingiram á francos 45-45,5), cotações muito sustentradis nessa quin-
zena, havendo animaçõo geral para a compra e sa disponivela	 •

Na segunda semana; houve pequena fluctuação nos preços, por
causa de alguma frouxidão manifestada no Brasil ; mas foi muito
instantaneo esse recuo, pois logo as cotações reganharam a menna
posição, devido á forte procura a prazo, absorvendo to las as af-
ferrettaes. , e este mercado realizou inapoatantes negocios 'era custa e
f

.	 .
•

A boa altitude do café firmava-se nas estimações da futura co-
lheita, que oram calculadas em 10 1/2 in;lhões do sucos, pataco mais
ou menos; Rio e Santos ; e ainda havia probabilidade de elevarem-se
mais os preços á vista dessa perspectiva tão favora.vel ao artigo,
apezar de ser ignorado o resto d L oxistencia da actual colheita, a
reforçar a proxirna producção, além do que poderá resultar da
exhibição dos cafés da Valorização, que tema de ser exposta -á
venda.

Esperava-se que a especulação, tendo despertado, revelando um
movimento sob appareucias todas de crescente enthusiasnao, possa
vir a ter uma influencia imrnediata na acentuação do bom futuro
do aefé, exagerando mesmo a alto, muito embora outras particula-
ridades possiveis se aventurem a enfraquecer a sua situação, sem,
emtretanto, fazerem vacilar as opiniões contrarias a esse suspeito
factor, que eram todas escudadas em calcules praticos, determi-
nados pa la successão dos acontecimentos. ,

Sempre ascendentes, as cotações mostravam-se no coineça do
dezembro mais firmes, não tanto porque as receitas em Saatos
tivessem naturalmente dirninuido, como pala ausencia de offertas.
abordavois, complicando-se com a li mi lo da exportação e a 3 n ocos-
sidados do consumo a reclamarem fornecimentos.

Emtretanto, par prudencia foram moderadas as transacsõ ia,.
tendo astado igualmente os vendedores em attitude de reserva ; mas
a procura pelo disponível neste mercado seguira um curso satisfa-
ctorio, mesmo com os preços elevados a que o café brasileiro tem
attingido,

E' evidente que o consumo do café tem tido uma continua proa,
gresão, contra .Q, dee sescimento observado na pradusção ; .nessa
conformi Jade, o commercio tem reconhecido não poder mais luar
com as eventualidades, que toem feito melhorar a posição deste
producto, o tom-se subrnettido á actualidade, em vez de esperar por
uma baixa sensiYel som probabilidades. 	 •

Essa actualidade - teve um recrudescencia na segunda qui ama
do dezembro, elevando-se mais as cotações, sempre sustenta vais,
provocaudo receios- do um reviramento, posto que contra esses
receios tia:asso havido argumentas omittidos, apontan lo as solidas
causas dessa prosperidade, em Marcha uniu qua.si ininterrompila
e surprehendente.

Os compradores anteriores já lamentavam não terem mal.; lar-
gamente entrado no mercado para se fornecerem, porque suas tran-
sacções, aproveitando 'Os preços mais baixos, foram insufficamtes
para attenderem ás suas nece: idades mais prolongadas; outro.
porém, mais animoras e previdentes se abasteceratn com um sloch
que lhes Ode garantir a realização de immediatos beneficiOs.

FinalmerV s, tem-se ida encarando a situação do café com toda a
confiança, e tem-se acreditado nos prog,nosticos do sou futuro. ma-
nifestando-se successivamente prospero, preparado e impulsionado
pela obstinada força de vontade da,quelles que tão sabiamente pro-
moveram a sua valorização, e a tem sustentado energica e digna-
mente no seu pedestal de honra.

Aguardava-se a Venda que a valorização deverá fazer de 500 •
mil saccos ; que, seguado a ajoinião geral, longe de prqduzir urna
depressão nas cotações, servirá para estirnulal-as ; porquanto O Com-
mordo mostrava-se favoaaVel cru accei tal-a como base mais ampla
para os mercados, máxime 'com um fornecimento de cafés desse
,:tocit de muito especial qualidade, sendo provavelments :tornada a•
decisão dessa venda na éunião do Comité, que 'deve ter lagar a 6
do janeiro proximo em Londres.

Quasi que havia cessado completamente, as offertas do Brasil
para promptos embarques, como constava de inárortantes circularas
da praça ; 'e às que pudessem vir, não seriam siaão o resultado da
combinações, fundadas no actual stock de Santos, isso mesmo com
rostricções.	 •	 '	 -

Depois da nova convenção - commercial, que deve sor assignala
entro a França e Portafgal, esto-mercado conta brevemente receber
os cafés Enconga e Cazeng,o, • que hanuito deixaram de apparecer.

:, Segundo é jornal Le Café; a ajaular da 30 de dezembro de G. Da-
ring & Zoon dá as estimações prollmiaares seguin,es, para as
colheitas do 1909 a 1910 e 1910 a 1911.
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OUTRAS ANTILHAS
AISERICA CENTRAL
Costa Firme, etc.

Jamaica gragds 	
a	 uh gragds 	

Porto Rico escolha 	
• • corrente 	

Mexia° grage's 	
• não gragds 	

Guatemala gragds 	
• não gragds	

C Rica o Honduras gragds 	
a o »	 o	 não grages

San Salvador grages 	
7.	 não grages 	

Nicaragua gragds 	
• não gragds 	

Savauilla gragds . 	
.•	 não grogds 	

Maracaibo 	
La Guayra e P. Cabello gragds

não gragds
Guayaquil 	

índias, etc.
Moka extra 	

• corrente 	
Malabar natif	

• piantation 	
Mysore natif 	
Salem	 > 	

• plantation 	
Java 	

• plantation 	
Singaporo e Bali 	

Colon ias France:as
Guadalupe bonificar 	

• habitant 	
Ránnion 	
Outras Colonias 	

O café entrado neste trimestre procedente
guinte : •

»	 1)

.

.. •

Francos
67 a 77!

.53 .0 64.
88 > 90
80* • '85
65 i> 93,
57 63
65 > 90.
60 65
67 » 87'
62 »
63 74
61 62
63 72
58 0 59
65 57
60 > 63
58 x. 68,
60 » 75
53 o 60
55 »

90 a 110
80 > 88
74 0 85
76 > 90
• 4	 81
74 »
75 » 84
90 » 125
00 • 100
'75 » 85

131» 136
124 > 130
120 » 130
76 » 115

do Brasil foi o se-

Saccos
Santos .	 ;	 . ..... •	 531.398
Rio do Janeiro 	 	 31.852
Bahia 	 	 15.907

Total saccos 	  620.157
Rio : barricas 	 	 419

O mapp3. n. 3, junto a estó"Relatorio, menciona o peso da im-
portação de cafés brasileiros neste trimestre, tendo attingido
41.134.560 kilos, que comparado com 11.171.680 kilos do corres-
pondente trimestre de 1903, produz um augmento de 21.962.88)
kilos.

O mèsmo mappa apresenta as cotações para cada ima deste
trimestre, como se segue, confrontadas com as do trimestre do
1908, a saber

Preços por 50 kilos

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

40 trimestre 1939 	 ••••
40 	»	 1908 	

33 a 70
35 > 65

32 a 71
32 > 63'

35 a 72
33 » 64

Algodao

Tendo 03 baixistas Norte Americanos exercido uma pressão
nos mercados, aproveita.ndo . se de fortes realizações no principio
deste trimestre, esta praça accusou um reedo de frs. 1 1/2 a 1 3/4
nas cotações, que logo em seguida foi recuperado, e a procura pelo
disponivel tornou-se mais animada, embora a mão d'obra estivesse
abundante, porque já não se oppunha a menor duvida do que a
colheita viesse a ser realmente pequena.

A especulação. movida por grupos alheios a este artigo, tinha
novamente começado a operar em Nova York, e o descoberto tra-
tara de resgatar-se, produzindo uma situação sustentavel e com
melhor tendencia, inclinada sempre sem hesitação para o lado
altista, por terem cessado as vendas dos plantadores do Sul, que
por necessidades de dinheiro haviam recorrido a ellas ; esse facto,
se ainda tivesse persistido por mais algum tempo, daria occa.sião a
qualquer baixa.

Influiram muito para esta perspectiva, as geadas que cahira.m
em varias Estados d'America, de zonas algodoeiras; fazendo fortes
estragos, prejudicando essencialmente a qualidade dos algodões nos
Campos, promptos a serem colhidos.

•

CQI.HEITAS E ESTIMAÇÕES DE COLHEITAS

(Milhares de saccos)

(.n
ESTUJAÇuES

,r

1910111 1909/10 1908/9 1907/8

	 	 2.625 3.750 2.288 3.400
anhás 	 .. ..,„ 8.250 11.375 9.533 7.203
ictoriá.	
Aia 	

200
100

300
100

390
108

478

avP .	 190
2i3

183 236 200./r.dia angleza e Ceylão 	 220 250 210 190
.Ve'nezoela 	  725 845 6;5 706
Costa Rica 	 225 190 146 283
14w:ice 	 450 505 255
duateriiala 	 500 680 430 760
Salvador 	 - 360 450 450 490
Nicara"gua 	  200 130 120 135
Fia: ti 	 400 300 4C0 375
n ''

Em seguida o movimento das docas do Havro até ao dia 31 de
aezembro de 1909
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S.-4t	 ein 30 de
novembro 1909.. 2.263.400 61.595 195.095 56.290 24.112 2.600.496 197.050

Entradas em de-
zembro 	 193.396 11.241 12.636 4.287 915 222.478 -

Sabidas	 em	 de-
zembro 	 101.058 16.704 30.102 5.59-5 2.392 155.851 -

Stock	 em 31 de
dezembro 1909 	 2.35.5.733 56.139 177.629 54.982 22.635 2.667.123 211 502

As cotações dos cafés em 30 do dezembro de 1909, segundo um
Énappa fornecido pelo jornal Le Cafd foram ás seguintes :

PRECO CORRENTE LEGAL DOS CAFÉ NO IfAVRE, REGIDOS
POR CORRECTORES JURAMENTADOS

OESERO NO ENTREPOSTO DOS LOGARE2 DE PRODL/CCÃO
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1909 -

Brasil
F:111C21

Rio lavado 	 • 	 	 62
» não lavado extra prime 	 	 55
o b.	 >	 primo 	 	 53
s s	 s	 kuperior 	 	 50

	

IIn >	 >	 good 	 	 47
» ak	 s	 regular 	 	 42
lo I,	 ,	 ordinario e escOlhido 	 	 30

lã
Santos lavado 	 	

...» não lavado extra prime 	
o o	 » prime 	 	 53
» >	 >	 superior 	 	 51
s	 s	 s good 	 	 49
.)	 s	 9	 regular 	 • ..	 45
s	 >	 i>	 ordinario 	 	 42

..-- >	 >	 s	 escolha 	 	 38
43ahia qualidade superior..... 	 	 52

s	 corrente 	 	 49
zn 	 s	 ordinaria 	 	 43

Haiti

Haiti gragis 	
• a, escolhidos 	
S. Marc 	
'Gonalres 	
ICap Haitien. 	
'Petit Goare 	
:Por t-au.Prince 	
'Jacmel 	
.Jererge, Cayês, Aquin

T Q

"P.

60
62
01
58
57
59
57
57
55

a 72

51
>
> 49
0. 41
ik 38
> 73
> 59

565'3
» 51
• 46
» 45
o 41
»
» 51
» 45

a 76
a> 70
> 65
» 61
» 58
» 62
> 59
» 59
> 50
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• Assim é .que continuaram a contar com um deficit nas colheitas

e o sul ajudado pela especulação para sustentar a firmeza das cota-
- ções, desnorteou a industria nas suas • pretenções de não acompa-

nhar. a alta dos mercados.
Existia uma viva propaganda, especialmente em Texas, pela

Asssociação dos Agricultores, com o fim de excitar os plantadores a
reterem o que lhes restava dos seus stocks de algodão, esperando
por preços mais elevados, como resultado provava' da falta de re-
ceitas que se faria resentir.

Em fina de outubro deu-se pequena osciltação; cahindo um
pouco os preços porque os mercados mostravam' se com algum arre-
fecimento, com proporções porém de se sustentarem gualde a.
fiação provocar essa firmeza.

Depois dessa osoillação, tendo subido as cotações nos Estados
Unidos, ainda uma vez baseadas nas estimações reduzidas da co-
lheita, este mercado, posto que com alguma resistencia, teve do
seguir o movimento Americano, e houve em praça uma alta de
frs. 5 1/4 a 6 1/4 sobre os precedentes preços.

Resultou dessa alta, tornar-se a procura moderada pelo dispo-
nivel, e os negocias soffreram uma interrupção na sua marcha.

• Em Nova York 110v03 especuladores exhibira,m-se, convencidos
do que os preços do algodão iriam subir muito mais, em virtude,
não só das parspectivas da colheita, como das firmes disposições no
Sul ; e houve enormes realizações, absorvendo facilmente o demo-
horto, tudo quanto se lho ora offerecido.

Com a entrada de novembro deram-se algumas alternativas de
alta e baixa, recuando um pouco os preços, o reconquistando depois
o que haviam perdido ; mas essas fluctuaçõss eram consideradas

. corno consequeucia das manipulações nos mercados, e devia-se crôr
sempre n'uma situação sustentava', mantida pela factura insuflei-
encia do algodão, e assim tambem pela falta de aprovioionamento
da fiação, sem ter querido conformar-se com as elevai as cotações,
abstoado-se por isso de operar, na perseverante ideia do uma baixa
ulterior.

.1a começavam a ser desperta rias suspeitas sobre o futuro do
algodão, recommendando . se prulencia nas operaçõet. em alta, de-
vidas em parte á agitações entre os especuladores Americanss, a
despeito de continuarem as previsões do co! mita desfavoravel, com
diminuição nas receitas ; em praça os negocias foram muito mode-
rados na segarola quinzena, de novembro, pela forte elevação de
preços.

Os principaas especuladores altistas Americanos haviam-se re-
tirado do mercado, satisfei .,os dos bons resultados das suas
manipulações, dizendo-se terem liquidado um beneficio do 65
milhões de francos ; depois conservam-se cru repouso, obstando o
progre ao da alta, contra as disposições dos possuidores .do artigo
em quererem sustantal-a, e provocare:n mesmo um mercado mais
seriamente elevado, contando cana o fraco stock da fiação, que seria
forçada a comprar independente do Shor-time parcialmente appli-
cada.	 •

Accrescia que o sul, tendo já, veulista grande parte da sua pra-
ducção, tratava de reter o que lhe restava, para obter melhores in-
teresses.

Não eram sómente as noticias das colheitas Americanas que
viriam a produzir uma redução no atractivo do algodão ; tambem
avisos do Egypto ultimamente, apresentavam um deficit nas esti-
mações, e quanto á qualidade deixava muito a desejar.

Entretanto, em Bombaim, o caso era outro, pois que esperava-
se por uma colheita, que devia exceder a precedente ; permittindo
a expedicão para a Europa de cerca do 500 mil fardos acima da
media habitual.

O fim de novembro e principias do dezembro foram de algumas
intermittencias, terminando par firmarem-se as cotações, e tendo
havido neste mercado limitada procura polo disponivel, mesmo
assim existi° uma certa corrente de boas operações.

Tambem .em Nova York a procura pelo Algodão atractivo fora
pequena, contrariando evidentemente os altistas que, não obs-
tante, não se arreciavam do bom exito de suas transações, escu-
dando-se no resultado das colheitas, cujas estimações permane-
ciam no calculo do reducção, não ultrapassando provavelmente de
10 1/2 milhões de fardos; que, reunidos a um resto do cerca de 1 1/2
milhões de fardos da ultima safra, não attingiram ás exigencias das
industrias, compulsadas em 13 1/2 milhões de fardos; sendo de notar
que todos os mercados textis do mundo estavam desprevenidos nos
seus stocks principalmente os do Oriente. 	 •

O ~caio do Manchaster conservava-se em posição calma; mas
a julgar-se por avisos particulares, havia tendencia de melhorar, em
consequencia do augmento previsto da procura do algodão para a
China.

A tendencia do mercada do Havre na segunda quinzena de de-
zembro foi do alta, tendo subido 2 1/4 a 2 3/4 as cotações; e apezar
de terem sido acanhados os negocias em disponivel, o algodão em
desembarque permite° grande numero de remessas á fiação.

A continuação dos factos, fazendo prevêr a situação do algodão
bastante sustentavel, trouxe ao animo e dominio geral a esperança
de que, depois das festas; a actividade se denvolveria nas opera-
ções de todos os mercados; todavia, era de bom aviso não se ser

DEZEMBRO.

• 89 a

60 a 82

pesados 	
Na primeira quinzena de novembro 03 preços eram sempre

bem mantidos, o essa situação do artigo era influenciada pela
actividade Americana ; mas 03 negocias nesta praça conservavam-
se som alteração, posto que tivessem tido facil colimação os couros
que foram chegando, insufficientes para attenderem ás necessi•
dadas futuras.

A situação do mercado em fins de novembro pareceu desani-
madora quanto a procura, o a tendencio, doe preços não era tão
ima, por causa da baixa verificada na venda poriodica de couros
do Açougue em Pariz. •

O estado do mercado continuou abatido na semana seguinte
de dezembro, cujo motivo figa sobretudo o ultimo mez do anuo,
em que o consummo tem interesse em restringir os seus stochs,
contentando-se .com os negocias precedentes, para alimentar as no-
cessidados por um certo espaço de tempo.

O fim do anuo fechou cada vez mais calmo para transações,
com as cotações sem grande movimento, não sendo, porém, pro-
vava' que alias se mantenham se os mercados não se excitarem
com melhor e mais activa procura.

Notou-se grande diferença, na importação dos couros salgados
do Rio Grande do Sul durante este anno, pois sómente se elevou •
a 39.331 bois e vaccas, contra 78.970 em 1908; produzindo 39.339
couros salgados de diminuição, quasi que a metade da importação
precedente.

03 Ulti0103 7.077 couros salgados chegados dessa procedencia
passaram directamente para o consumo.

O stock geral de couros em 31 de dezembro era o seguinte:

Brasil

deiros 94

. Couros
Bahia—Couros seccos..... : 1 '. ...... ... s-S...	 1.518

1

 Ceará—Couros salgados S8C003 	

Para—Couros salgados seccos 	  • é á* 4 . n
Parnallyba—Couros salgados seccos,. .. • . ....

Parahyba.—Couros salgados seccos,....... .
Pernambuco—Couros salgados saCCO3....,, • • t,
Mandos—Salgados 	

	
3.060

5.570

1.472

1.499

300

276

- -
abertamente optimista, quando as particularidades se apresentam
sob auspicias de vertiginoso vôo; com • progressão rapida, podendo
haver um subito azar que oparalysao causado por qualquer um
facto fortuito.	 . .

o armo acabou; porém, ostentando-se os marcados do algodão
em plena alta, e com provas de grande firmeza ; reinando o pre-
sentimento de que a situação industrial melhore consideravel-
mente no consumo da manufactura.

Em dezembro chegaram do Ceará 600 fardos de algodão, 'nica
quantidade 'procedente do.Brasil neste trimestre, correspondente a
66.000 kilos, segundo o Mappa ia° 3, no qual constam as cotações
que regularam nestes tres mezee, como se segue, e que vão com-
paradas com as do trimestre correspondente do anno de 1908:

Preços por 50 Kilo:

40 trimestre . . . 	  1909

40 dita	 	  1108

OUTUBRO NOVEMBRO

101 a 113

68 a 81

103 a 128

68 a 78

•
COUROS

Tendo se reanimado a procura por este artigo, em virtude da
reducção havida nos fornecimentos, o mercado no começo deão
trimestre fez-se muito firme, e os preços foram cotados com nova
alta para todas as procedencias.

Continuou mnito boa a procura em fins de outubro, limitan-
do-se. comtudo, as transações dos compradores ao disponivel, e as
cotações oram cada vez mais firmes.

Os couros do Brasil regularam as seguintes margens:

Mandas—Sugados 	 • 75 a	 7s,
Pard—Salgados 20 kilos . 	   75•

-Parnahyba,—Salgados s ecoas 	 75
—Suecos 	 123

Ceará.—Salgados seccos 	 	 • 117
a	 c	 13 kilos. 119
»	 —Sucos t. q 	 135

Pernambuco—Salgados somos 	  117
Rio—Salgs. verdes vacea,s leves. 	

4	 C	 pesados 	 61
g	 c	 boi pesados 	 74

Seccos	 leves.	 	 71 a	 50
Santos—Salgados boi leves 	 75
Rio Grande do Sul—Salgados verdes boi sala-



OLTU.R0 NOVEMBRO DEZEMBRO?

4 o trimestre 1909 	
4 0 	•	 1008 	

61 a 72
GO » 80

6? a 72
GO • 78

62 a 70
60 ). 73

IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES

OUTUBRO

64 a 140
52 120

NOVEMBRO

65 a 140
51 » 120

DEZEMBRO

65 a 140
54r 120

Pará-Salgados 	 •	 4.752
Rio-Salgadt,s 	 27.637
Santos-Salgados 	 3.'452	 •
Brasil-Salgados, 	

• Diversas Proceiencias

•	 2 061	 61,87

Couros secos. 	  , 	 	 .',...••••• 12.773
.	 salgados seccos 	
>	 » (1' 11.118

11.702
>	 •	 e salnanviados 	 •	 321
»	 vitela 	 "	 3.370
•	 vaquetas seceas Saigon 	 537
s	 bufalo saccos, Saigon e Haiphong 	 1.704
a 'avalio 	 50) 42.115

Total couros	 94.021
A totalidade do peso dos couros importados do Brasil neete tri-

mestre foi do 1.280.64(1 leitos. conforme o mappa, n o 3, e a do corres-
pondente trimestre de 1938, de 892.080 kiloa ; resultando; portanto,
um acerescimo do 68.560 kilos.

• Quanto aos preços oseillaram como se segue, de aceorlo cem o
• momo mappa

Preços por 50 hilos.

4* trimestr.: 190Q
4°	 1908 	

• Borracha

Nada de extraordinario coestou no decurso deste trimestre com.
referencia a este produeto, cujo mercado tem marchado sem inter-
rupção, com alternativas nas cotações e na procura.

As primeiras vendas por inscripção no mez de outubro attin-
giram preços entre frs. 6 30 e frs. 15, tendo sido poucos os lotes
vendidos a frs. 6,30. 7,57 1/2 e 8,92 1/2. e o maior numero de lotes
alcançou frs. 13.52 1/2, 14.37 1/2, o 15 ; preços todos acima dos
limites laxados para os diversos lotes na classificação.

As do mez do novembro obtiveram entre frs. 8,50 o 17.03 1/2,
tendo-se vendido sómente tres pequenos lotes a frs. 8,50, 8,75 o 9,50,
e um grande numero importante a frs. 14.25 pouco mais ou monos,
e frs. 15,25; uns lotes acima e outros abaixo das estimações.

Finalmente, as de dezembro estiveram mais fracas na obtenção
de preços; todos recuaram dos limites, o os lotes vendidos variaram
entre frs. 8,25 e 14,47 1/2.

As chegadas de borracha do Brasil foram es seguintaa no de-
curso deste trimestre :

Volumes

Mantos 	 	 757
Pará 	 	 585
Parnahyha 	 	 220
Rio do Janeiro 	 	 163
I tacnatiara 	 	 121
Bahia 	 	 49

Preços por hilos

OUTUBRO	 NOVEMBRO
	

DEZ -mino

4° trimrstre 1909 	 	 	 9.50 a 24.75 9.50 a 24.75 8.60 a 21.80
4 0	 w	 1908 	 5 • 12.50 7	 14 50 7.10 » 14

Cacd).	 .
Esteve bastante calmo o irregular o mercado deste fructo no

-mez do outubro; não obstante, as cotações para o cacão da Bahia e
Guayaquil sustentaram-se firmes, e as transações estiveram limita-
0.5!, proseguindo com mais exiguidade até novembro.•

l'unho - 1910;

Esta situação coito- rvou-se sernpreeduro.n•a tolo o trimestre,
com pequenas alternatiitas tanto em r •gos. como•.em procura, o
nada de nota , cl se dou rel.:,tivatncn te 	 1..*:Ce.PrOdllet0. ,•n • .

O .movimento de itrpoi tação p,ocedento do Bi ...sil foi ose-.	 ,
guilite :

- &ecos • '
Bahia;	  27 818
Pará 	 	 •	 	 1.883.
Marujos 	 	 268
Itacoatiara 	 	 , 123

•- • . Total 	  30,093
De todas as outras rmedeneias reunidas a importação elevou:se

a 72e422 saccos. perfazendo, addicionada a :quantidade • acima, um
total de 102.515 saceos, 	 •

• Entre este trimestre em revista e o al`arior houve uma pe-
quena differen p, para mons, do cerca de 1.330 saecos nas chegadas
de meio do Brasil; mas quanto ás demais procedencias, o actual
trimestre aecusou uma grande dim puieão, de mais de 90 mil
saccos.

A Bahia augmentou em cerca de 17 ml saccos a sua exportação
no presente trimestre, à proporção que PJ11 o Manàos fizeram uma
forte reducção .

O peso que o martpa'n. 3 marca para a importação de caeáo do
Brasil no presente trimestre á do 1.308.411 leitos, que posto em con-
frontação com c. peso de 1.227,857 Mios importados no correspon-
dente trimestre de 1908, dá uma diferença de 80.574 kilos
mater.	 .	 .

O stoch do cacács on 31 do dezembro nas Docas-Entrepostos á o
seguinte:

Saccçs
Acro 	 	 14.612
Bahia . 	 •	 25.894
Costa- Firme.-., 	 	 41 M63
Granada, Santa Lucia 	 	 8 706
Guayaquil 	 	 • 10.284
Haiti  •	 8.121
Martinica e Guadaloupe 	 	 89
Pará • .	 ....	 3359
Sanchez, Puerto Plata, etc 	 	 19 364
T ri nidad 	 	 28.720
Diversos 	 	 6.563
S. Tnomé 	 	 11.220

	

Total - Sacos 	  198.845
As cotações, conto:me se vê do mappa n. 3, são as eeguintee,

comparadas com as de 1908:
Preços por 50 h'lcs

.
• Além das importaçaies pela praça do /lavre, procedentes do

Brasil, já descriptas neste relatorio, tratando de artigos especiaes,
accresco ainda mencionar varies outros, com suas rt spectivas alte-
rações, comparados com os dois 4 0 trimcstres do 1039/8

•

Os cocos, cêra, glyceriga e ossos tiveram um augmento de im-
portação neste actual trimestre; o os' chifres, madeira, pennaa o
tapioca uma diminuição.

Neste trimestre não houve entrada alguma do fumo e piassava;
assim como no correspondente de 1908 não a houve de crinas,enreias
menaziticas.

44) g Quarta-feira 1
	

DIARIO OFFICIAL

Total 	 	 1.901
Das outras procedencias chegaram 14.430 volumes diversos,

de cuja totalidade. 9.914 volumes vieram do Matadi, procedenela
•que maior contingente forneceu desta vez ao mercado.

A quantidade da importação do Brasil elevou se neste trimestre
• a 363.210 ki/os. e em igual periodo do anno de 1908 a 493.600 kilos:

, realizando um decereseirnento do 130.100 kilos.
• Os preços do actual trimestre, em confrontação com os de tri-
mestre correspondente do anno do 1908, foram os seguintes

1909

1(jGe

1003-
Kilos

Chifres 	 60.112 95.467
Cocos 	 20.850 2.350
Cera 	 12.060 60
Fumo 	 - 13.650

. Crinas  " 5.280 -
Glyeerina 	 . 37 200 23 000
Madeira 	 5/5.600 772 6 :0
Ossos 	 293.330 31.400
Perimis 	 g 	 4
Piassava 	  - 3.280.
Tapioca 	 •	 34.030 43.740
Areias monaziticas 	 196.000 -



1909 1903
117.057 157.324

790 113
93.031 25.834

410 271

1909 1903
20.592 25.814

3.5:13 7.112
231 1.5.7

1	 .! 99 14.553
2 .1i.,6 3.223
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- Sobre a exportação do porto do Havre para o Brasil, ana.lysado
o mappa. n. 4, o confrontado com o do respectivo trimestre de . 19. 8,
notam-se diferenças a mais, em 1932, nos artigos seguintes : aguas
mineraes, apparelhos e objectes para electricidade, artigos de ar-
marinho, batatas, bebidas ale,00licas, cobre o st.as  ligas, conservas
de peixes, gesso bruto e em obras, joios, macbinas. apparelhos e
utensilios diversos, manteiga, pedras e ladrilhos, perfumarias, pro-
duetos chimieos e pharmacouticos, vinhos, etc... ; e a menos : em
armamentos e obras de armeiro, objectos de munições e petrechos
de guerra, cimento, ferramentas, leite em conserva, licores e xa-
ropes, etc...

A totalidade da exportação em valor, no actual trimestre, foi
de frs. 12.083.1,91, contra Pra. 7.273.519 no correspondente tri-
mestre de 1903.

Da importação em França de generos brazileiros, despachados
para o consumo, no presente trimestre, destacam-se os seguintes
artigos que tiveram um augmento e diminuição, conforme consta
do mappa n. 9, ánnexo á ste Reta todo

Airotento

Café (2 metros) 	
Algodão (idem) 	
Manganez (idem) 	
Madeiras (1M() Mios)

.Dinfflittiçõo

Pelles e couros brutos (2 metros)

Sagti, salep e fecula.s (idem)...
Ossos, cascos o pontas (idein)..

Cacão (11ein) 	
Borracha e gutta-percha (idem)

Quanto á exportação franceia para o Brazil, de aceordo com o
mappa n. 10, observa-se as seguintes mais notaveis diferenças
entre 03 dous 4" trimestres de 1909 a 1008:

ilugmentos

1909	 1900

Legumes seccos e conservados
(idein) 	

Productos chimicos (idem) 	
Tinturas preparadas e tintas

(idem) 	
Perfumarias (idem) 	
Medicamentos compostos

(idem) 	
Machinas e apparelhos meu-

nicos (idem) 	

	

Ferramentas, cutelaria etc 	
(idem) 	

Vinhos (hectolitro) 	
Aguardentes, espirites e

cores (idem) 	

Dinrinff'ções
1909 19013

Frutos de mesa (9 metros). ... 1.622 3.514
Oleos finos puros (idem) 	 243 694
Materiaes (idem) 	   41.987 106.577
Obras de borracha o gutta-

percha. (idem) 	 148 208

No commercio da França, finalmente, conforme se pode veri-
ficar no mappa n. 11 deste Relatorio, houve neste trinaestn um
furto augmento na importação dos generos alimenticios, materias
primas e objectos fabricados, comparado com o trimestre corres-
pondente de 1938: tendo esse augmento, reunidas as tres substancias
so elevado á. 5.16032 quintaes metricos, o o seu valor á 21.816
mi/ francos.

Nas mesmas condições esteve a exportação dos goneros alimen-
ticios, materitts primas, objectos fabricados e encommendas postaes,
que comparados os dois trimestres de 1909/8, favorece o atual com
um augmento total de 7:2.?.5.970 quintaes metricos, representando
um valor de 188.420 mil francos.

Consulalo Geral dos Estados Unidds do Brazil ore França. -..
Havre, 31 de dezembro de 1909.

li-

914 580
6.542 3.381

1.408 1.051
1.741 1.224

2.435 1.510

3.582 1.788

7.9:9 4.301.
6.820 5.877

749 437

Manteiga salgada (2 metros). 4.209 3.055 J. Vluut.s. DA. SILVA,

Batátas (idem) 	  50.328 31.900 Consul geral.

N. 2.- Maga: detalhado dl movimente da navegação entre o 131=11 o o lIavr3 no 4° trimeltre de 1903

ENTRADAS

NACIONALIDADES

NAVIOS

is

PR)-rDIINnIAS

QUANTIDADES E VALORES UIPORTAD3S
POR CAD& PJIITO

..812 A vapor Total

o1.

E

E
a
F.O

o

o
Ei

o
<1>

ote

oo
E-i

o
a>

o

E0
to
o
o

Kilog. Francas Réis (1)

a
is

Brasileira 	
Santos 	 19.988.100 20.277.543 12.612:6315-46

Francesa 	 6 26.235 6 26.235 427 Rio de Janeiro....
Baha.......

1.710.512
1.541.650

2.268.287
1.760.5-a2

1.410:8745514
1.095:064344

Santos 	 18.235.60 18.515.793 11.516:825112

Ing/eza 	 8 l 5.S55 8 15.855 Rio de Janeiro....
Victoria 	

1.924.260
310.300

2.109.530
180.137

1.312:1275660
112:0455211

• Rio Grande 	 304.440 270.766 168:4165452
Ceará. 	 305.824 1.751.049 1.089:n25(78

Aliam 5. 	 6 17.659 6 17.69 358 Parnahyba 	
Mantios 	

126.640
170.501

805,422
1.933.688

500:9725484
t.t'04:0195936

tacoatiara 	 37.100 429.940 267:4225686
Pará 	 358.700 1.171.389 728:6035958

Italiana 	 593 1 593 12 Rio de Janeiro.... 295.180 542.691 150:9-J3$802

593 20 59.749 21 60.342 1.032 45.333.897 51.719.790 32.169:7095380

(I) Calculado ao carat'Áo niedio de $322 por .ranco.
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VALOR
IMPORTADO

(Em francos)
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SAII1DAS .

NAVIO3

QUANADADMq E v ALuR , 8 EXPORTAM
POR CsDA Pi.R10

NACIONALIDADES	 - • A' tela A te2or Total DE41INOS

o
Cd

E
ti> cl

c.
bil

o
..;

2
ti)

oo
e o

o
o Á

Kilog.	 Francos
	

Réia (I)

Braziloira

Fnnee7a 	

Ingle	 	

Alleina; 	

Peruano 	

Totaes.. 	

-^

9

8

1

37.801

43 l'o

22.089

1.514

19

37.801

47i.12.0

22 0-.9

1.511

...-...il1..)

.,
4 .,

81

1111)mo 	

y

1a1:i )	 	
1 ,,io	 'e	 J
ant.s	 .

/El	 1 i:H . “̀	,•1:s
/Rio	 (11. ..11	 e	 	
Poro	 •\ e.2.re 	
U'elot	 s 	

1t iiin	 t • ii	 a 	
I	 MI/	 ii...)s	 .	 	
\ NI.iranbri.. 	 	

a :11	 li yli a 	
i:•,..ril	 .
.'..c.	 ainbuco 	
1;ai a 	 ll

f 1; io	 n !...Taneiru 	
\. •n •11,1	 ), 	

;	 Pari 	
O io ç 	

,	 MJ l'11 liã-
'	 1'. 1 . n:dl v1 a	 	

f 'ea	 à	 	
(:rdwil	 11 ). 	
Pcrn	 mi ttet) 	
MaPci , '). 	 	

•	 Pai .t	 1	 	
Nz! tal	 	
V ichrii

1-11y iiin .)	 nl: c 	
1 , io Granel' 	
1'	 ft .	 .11	 g .e 	
l'olot a	 	

Rio de Janeiro 	

13.0?7

705
56). 196

5.19)
8

12.172

1.3'8.318
17.000

119.17.8
18.021

713 0;2
1	 9.112
324.00)
6 '.20!
13.11-8

.0.
16.178
29.115
2I .639
3:1.021

211.320
40

-
/19.417

1.301	 33

41.200

213 071
7.631

2.201.610

19.871

22.537
51.320
36.817

2.270.902

231.211
42.725

00
1.651
2.111

828.616
110.170
001.587
79.936
'25. 905
1.510

53 114
431 072
61.57-)

281.161
320

18.811
1.0L).7.:6

123.015
97.	 1f3

:216$162
4:74s:318

1.423:4; si20
749:8115;70

12:3'.91,762

33:78 $010
22:9O:.1'14

1.412:5015,011
4:66:S100

1.091 . 811 $951
146:9 4708
26 . 57 $950

200:65152n0
1:09.'52:2
1::".30.;712

68:529172
37 ':0-.33114
49:720;5192
16:11	 $1910

931'5220
23:72I.;	 6

269:30r84
38:2:11.36 0

175:006,5312
14'4030

11: 7J2$305
611:2 58792

60:4W.$232

37 101.531 31 1(0.131 2.451 8.911.713 12.03 .9)1 7.522:454402

(I) Calcu'ado ao cambio 11. lio de $622 par franco.

' IT. 1 -Mappa do rnov'monto da navergo entra o Zr:.:1 1.1 o o !lavre dnranta o 40 trirnzstre do 1)03

ENTRA' .AS

/3razi1eiráS 	
Estrangeira, 	  

Total 	  	 	 	 	

21 60.342 1.032 51.719.790

21 60.312 1.032 51.-ã.790

•
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EMDAROAOES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

VALOR
EXPORTADO

-
(Era francos)

GE RIMOS

SAIIIDAS

rBrazilOiras 	
'Estrangeiras 	

Total 	

37 106.534 2.451 12.093.99/

37 106.534 2.45/ 12.093.69/

t. 3 -Preço corrents c crantidado doe genens Imaportaks do Brasil:is prga do avre

4 0 TRTMESTRE DE 1909

-
.

.	 ckENzno3
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PREÇOS EM FRAN COS2
rnsços um nius

(AO CAIMIO MÉDIO DE $522 POR FRANCO)

o
o 'O' .4	 No

d EÁ	 e

'-'	 frl
F-•	 •-•

. .

i'Á
0.

0 	p.,PI
`-''

z	 •-•
<
rr.n

Outubro Novembro •
•

Dezembro Outubro Novembro Dezembro
•

Cr

klgodão 	 50 kilos Livro
,

66.000 89 a	 (11
24.75

101 a	 113
9.50 *	 24.75

103 a	 128 535'53 a	 695012 6253'2 a	 705283 675176 a	 795616
36rracha 	•
3áfé 	 •

:	 Kilo
50 kilos

1.
136

333.200
41.134.560

9.50 0
33 *	 70 32 *	 71

5$ . 09	 155391	 5$8.60 *	 21.8)	 0	 0)»	 155394
35 *	 72 205526 0	 4 540195884 .	 445)02215770

W4 9 *	 1.35i5)
»	 41$784

:3Acáo 	 » 104 .1.308.441 61 *	 72 62 *	 72 62 *	 70_15152 0	 415781,38$564 0	 44$78438$554 * 49r40
rros 	 » Livre 1.239.640 64 »	 140 65 »	 140 65 io	 141 395303 i. 	 r75030 40$130 » 	 875030 405130 w.	 8:6'030

hifres 	 100 chifres i. 60.112 49 * 117.50 40 » 117. 5 0 40 » 117.50 21$ 80 » 	 '73$'035'245580 »	 7 $035 24$30 »	 735035
3Ocos 	 100 kilos o' 20.80 20 0	 43 30 »	 41 30 0	 41 1860 *	 265716 18$30 a	 26$74318$360 •	 265713
Ára 	   .	 Kilo 12 12.030 2.40 .	 3.2a 2.40 ..	 3.20 2.40 .	 3.20	 15192 0	 15390 1512 0	 1$990 15592 )5	 1:00
:tinas 	 50 kilos Livre 5.183 8) *	 300 80 »	 300 83 »	 300 Ovno . 186V0049$700 . 18 .3$‘30049.5V0 • 186$100
)1yeerina..,.. 	 109	 . ' 4 3/4 37.200 70 *	 120 70 »	 120 .	 70 I.	 120 435510 »	 745110 43$340 *	 745'140 i35310 »	 7Á:$140
la. leira ......	 	 50	 » Livre 515.600 8 4c	 50 8 c	 50 8 »	 50 4$)76 h	 315100 4$973 *	 31$100 45976 »	 315'00
)ssos 	 • 100	 » ). 20.3.350 8»	 35 8 .	 35 8»	 35 45976 »	 21$77u 45976 »	 215770 45)76 »	 215770
minas 	 '	 Kilo * 1	 4 5 *	 500 5 »	 SOO 5 »	 500 55110 » 3115000	 35110 * 3115000 35110 » 3115000

rapioca 	 •	 50 kilos 11	 . 34.030 20 *	 50 20 *	 50 20»	 50 1?$=10 »	 31$'00 12514 0 »	 315100 125 1 10 »	 318100
Nrems monaziticas. - - 193.0)0 - - -	 - -
Varlos artigos-- ..-- -	 . 1.520 ---- - , -	 - - ...

. '- 45.338.807
,
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Agosto
	 Setembro

PRE ;OS EM FRANCOS PREÇOS EM
( AO enxuto MÉDIO DE $329 POR FRANCO )

Julho	 Agosto	 Setembro

A

Livre

136
104

Livra

12
Livre
4 3/4
Livre

iL

Algodão-. ,.. - 	
Borracha.. 	
Cafá 	
Carão 	
ouros.............

taifres ..... ........
;:e6cos 	
C,ra 	
'Orinas 	
Olyce ina. ... ,,„ . 	
tMadeira.. .. i .. 	

• 'Ossos 	
Pennas 	
Tapioca 	

, Areias monaziticas 	
, Varios artigos 	

50 kilo3
Nilo

50 kilos

100 chifres
100 kilos

Kilo
50 kilos

100 »
50 *

100
Kilo

50 kilos

16.830
338.212

8.798.020
2.436.313
1.986.0i)

32,750
30.600
12.060
11.240
32.000

237.300
73.625

39
. 54.720
116.690
" 4.409

14.210.849

	

75a	 92

	

8.75 *	 23

	

35»	 69
	65»	 70

	

57»	 120
49 0 117.50

	

33»	 4•
2.40 » 3.20

0» 2)

	

.70»	 120

	

8»	 40

	

8»	 35

	

5»	 500

	

20» 	 50

Sia	 92
9	 23

33»	 68
63»	 70
59»	 135
40 0 117.50
30	 43

2.40 * 3.20
80 *	 300
70»	 120

8	 40
8» ' 35
5	 500

2)»	 50

505949,a
5$3610

22$015 *
40$385 0.44010395627 0
35$353.0 8157E03 $111 I,
2T5160.0 735)07255160 »
185370 * 275017185370 *
i550) * 2$012 _15309

505320 » 1335:00 505320 »
415030	 7:5430 415030
5$012	 23$1 .60 5032 .
5$032	 22$015 . 5$012 )n
3$145 • 314500 35145 0

125380 * 31$C0 125)80 10

61$112
135'537
42$772•
455,88
815)15
7 $ 07
275017
25112

1885i00 505120 18-5700
7551804150 O 0 755130
24100 55012	 315150
225015 55032 w .225015

314$50) 35145 » 311$i00
3151,0125580 0 315130

	

82 a	 0847t75 a 575368
9.50 » 21.75 5$303 » 145137

	

35 »	 6S220)5 » 43$ i0(

	

62»	 72

	

60»	 135
» 117.50

	

30»	 43

	

2.40 »	 à20

	

80»	 300

	

70»	 120

	

8»	 50

	

8 »	 35

	

5 » 	SOO

	

20»	 50

57$S851$778 a
14$417 55375 »
42$172 2 $01.5 *
.44$0 Ti 3 .50)8 »
84 3 15 37$710
73$ '07 2:$160 »
27$017 185570 o
2$012 15509 •



40 trimestre 3. trinacstre -

VAL9I1 EM FRANCO3

30 trimestre40 trimestra4° trimestre 30 3trimestre

1
VALOR EM REIS AO CAMBIO

rdÉpIo DE
•

.	 .
04622 POR ritANco 04629 POR FRANCO

	 •

QUANTIDADE EXPORTADA

Ena hilos
1.•>.031 DIREITOS-

••
1ci3e Quarta-feira 'I. 	 O-Frita-agá

'	
1nT. 4- Quantidade o valor dosogenoros exportados do Porto do Urro rara o Brasil durante o 4 0 triMestre de 1903 comparados cem ot doi

trimestre anterior

•

Zula. Ao 7- 191U'

•

Aguas mineraes 	 371.322 221.484 134.F68 82.201 83:8874896 51::0'4129
Algodão 	 7.317 .4.330 17.705 12.668 11:0124510 7:058s172"

.	 em tecidos 	 44.675 59.305 213.580 248.934 132:8464760 156:5794485
»	 »	 obras. 	 52.692 32,772 303.458 216.07.6 188:7504376 135:9114804

Animaes vivos 	  -- -- 78.790 18.100	 • 49:0074380 11:38449C0
Apparelhos e objectos para electricidade 46.851 14.860 63.619 38.237 39:5714318 24:0514073
;Vil-gás de armarinho 	 14.860 6.655 95.056 42.254 59:124832 27':203$765 •

»	 para fianiaute 3 	  	 6 233 4.169 51.619 37.230 22:1074018 23:4364540
»	 para photuraphla 	 13 309 7.555 27.521 36.219 41:1194928 22:781475/
2	 para escriPtorio 	 1.812 3.276 6.103 10.096 3:7994176 6:3503384

Armamento e outras obras de arineiro
.	 abjectos . de munições - o- petrechos de . .	 . :	 .

guerra 	 4.589 40.921 38 978 255.958 21:214316 160:93:4582
Azeito e oleos. 11.465 3.033 8.82 3.505 5:5124164 2:2044645
Batatas 	 1.448.365. 819.704 140.255 88.322 87:23800 55:5544538
Bebidas alcoolicas , 	
Ciscoutos e massas alimentleias.... , 	

16.828
9.495

20.006
7.581

25 980
13.560

22.282
11.612

16:1594560
8:4344320

14:015$378.
7: 30 S948

Borracha em obras 	 5.962 4.089 44.580 25.649 27:1284160 16: 1.3X2H.
jlotões 	   13.189 7.744 -	 67.974 34.351 42:2794828 21:006$79,'
Calçado e outras obras do couro. 	 •	 5.932 11.996 39.886 88.956 21:8014192
Chapéos para cabeça 	 23.019 31.245 -196.754 216 895 122 33C4988 136:423;955

de sol e chuva 	 22.283 , 11.820 .110.603 33.881 68:9-4176 2i:3114149
Chocolate e doces 	 8.897 4.016 .	 19.867 6.300 12:3574274 .3:932470d
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	 6 774 5.886 7.141 8.687 4:4114702 5;4644123.	 •
.Cimento 	 22.820 52.867 • •	 1.150 22.000 1:0884500 •	 . ,	 8~0°Cobre e suas ligas 	  51.(00 ' 27.303 -145.583 83.208 90:5524623 . 54:2243832
Celta e gornma aralica 	 7.464 '	 5 051 •	 9.412 6.437 5:851424 . 4 :O 14873
Conservas de carne 	 .4 849 -	 6.388 '	 11.457 13.803 7:12'4254 : 6838974

ik	 • *	 frutas 	 1.519 2.903 '	 2.103 6.266 1:3084063 .. 3:9414314:
2	 p3iXCS 	 34.872 27.465 *	 32.480 44 989 2) 2e24560 28.:£983081.

Escovrs 	  3.718 4.654 23 477 20 560 14:6(24691 16 :70;'s ?4()
Especiarias 	 . 11.489 27.330 • 15.025 21.410 9:704750 13:476:890 •
Espelhos 	
Farinhas e feculas. 	

10 443
' •	 8-327

13.671
12.155

10.584
-	 9 115

11.248
15.473

0:5834248
5:C694530

7:0748092,
9:7324517:

Ferro e aço 	 227.930 191.667 197.960 163.122 121:1314120 102:6034738
Ferrag-ns 	 56.541 37.915 44.801 22.231 27:86632=2 14:0214039
Ferramentas 	 45.851 53.963 84.558 97.053 52:5954076 61:4234737.•
Flores aitificiaes 	  	 a '	 752 821 3.004 3.822 2:2414688 2:4014038
Eructas..	 ,
Gesso bruto e em obras 	

35.2 ,8
551.115

15.269
271.961

37.884
28.195

13.414
27.997

23:5634844
17:5374290

8:4374106	 •
1'7:6104113

Graxa para calçado 	 5.470 5.388 5.152, 5.073 3:2044 44 3:1904917
Instrumentos e objectos mathematicos,

plusicos, cbinlicos e optieos 	 6.995 7.867 55.755 53.220 34:6704610 33:4754180
Intrurnentos e objectos cirurgicos e den-

taiios 	 10.105 2.821 43.215 23.760 23:8984390 16:8320 í0
Instrumentos do musica o suas perten-

ças 	 29.070 25.511 98.721 02.763 61:401'4328 i'7$927
Jogos e brinluedos 	 19.121 17.701 60.489 59.217 37;624$153 3.:2174493
Joias. 	
Lã 	

•	 2.z.61
079

935
4.791

190.651
5.467

66.015
10.96n

4i8:5724142
3:4004174'

41:5GIVir,
6:8904985

» em. teei1,8 	 18.280 20.232 163.307 203.637 101:57 4954 128:0584803
2	 obras 	  14.793 -11.034 108.587 66.540 67:5414114 41:8334660

Ieaurnes e cerwes 	 45.855 2. .000 27.125 20.619 16:87T4750 12:9394351.
Leito em cow erva. 	 255.704 312.986 26.562 319.801- 165:8014504 201:154829
Leques e ventarolas 	 233 155. 3.274 1.550 2:0364128 974:950
Licores e xaropes 	 95.0 9 64.509 .130.913 76.821 81:42744d6 48:3204409	 .
Linho, juta e canhono 	 12.3 3 10.892 27:440 36.907 17:0374680 23:2144503

»	 em tecides 	 24.541 16.202 121.388 75 335 17:3694335 47:3854715
Louça e porcellaná 	 48.467 .	 47.127 43.656 37.690 27:1544032 23:7074010 .
Ilachinav apparelhos	 e	 ut(nsilios di-

versos 	 -' 2.468.712

.

.	 4.570.768 02.493.247 ,	 1.203.447 1.550.7934634 821*:755$173
1\ladcira preparada e em obras 	 11.7.133 40.702 112 696 80 099 70:0964312 50:3324271
Mante'ga 	
Material typograph'co 	

656.810
1.723

658.105
•	 1.825

1.381.271
.	 2.990

1.341.207
_	 4.869

659:1524121
1:858180

.812:6104293,
. 3:0624601

Obras de cutelaria 	 2.603 .	 3.175. 0.934 15.035 6.1784948 10 : 023$115
*	 rabajoaria 	 7.221 .	 '	 3.422 47.259 41.022 29:395.098 25;802483.8

regetro 	 14.529 '	 11.162 39.119 .	 25.080 21:3324118 15:7754320
Ouro, prata e platina 	
Papel, papelão e cartão 	

em obras inipresas 	

13
127.572
111.242

•	 29
' 127.308

- .	 52 646

85.832
307.590
281.052

•	 51.600
2X1.630

1	 167.363 •

53:39 4944
191:3204980

-, 171:8394224

.	 .32:4564.00,
..	 163:0364270.

105:2114327
Pedras e ladrilhos 	 -406.269 1129 206 63.495 131.812 - 39:4934890 32.928:618
Fales e couros preparados 	 32.363 24.760 230.219 210.601 180:51 4218 132:4684029
Pentes-n. 	 .	 5 489 - 6.046	 • 58.021 .	 • 65.421 - -- - -33:0894062 -	 40:9314109--
Perfumarias. 	 . 57.473 664.210 424.867 413:138420 267:2114313
PrAuctos	 chinaicos	 e-Tpliarniaecu-- 'gg 315.160 - 1.651:755" 1.031,554- f1.027:3914110 648:847066'

ticos 	 •	 --
Quadros e obras de arte 	 1.097 1.295 7.533 •	 10.407 4:6854526 6:5461;003
Queijos	 8.018 6.289 12.105 9.647 7:778411 :0674963



DIREITOS

-

GÉNEROS

Roupa Lita de material não cçee:fi-
eado 	

Seda 	
Seda em tecidos 	

á á obras 	
Sementes, lructos, plantas, follivs, raizes,

cascas e forragens 	
'Pintas pira escrever e impressão 	
Tintls para pintura 	
Velas '	 	  ;•i
Vernize; 	
Vidr, s . e crystaos 	
Vinh s espumosos 	
-Vinhos não -especificados: •
Varies -artigos 	

_	 Total.; 	

QUANTIDADE EXPORTADA
VALOR 11ÁI pjANCOS

Ens Iii?o3

40 trimestre trimestre

I

30	40 trimestre 30 trimntre 40 trimestre 3 . trimestro
1

.1
2.026 1.141 21.976 15.167 1.3•6:.93072 9:5103013
- - - - - -
3.162 4.313 95.543 83.755- 59:4273746 55:82C3395
5.542 5.928 113.777 91.364 70;7603291 57:467$956

4.411 5.011 8.250 6.779- 5.134500 4:263991
16.502 22.532 18,1'13 22 352 11.2063286 14.0593108
79.715 51,236 .	 , 50.87 59.423- • si:r.,;sas"',14 37.371$67

.•	 26.070 23.637 .,	 23 2. 1 O.765 1	 14:4803,782 13.0613185
.	 632 571 83-) 805 550$170 50133315

163.799 120.200 149.550 117 46ã
.

93:0113392 73.8843227
58.570 36.999 140 641 93 667

.
87.4833378 (30.8034543

164.974 137.318 ; --99.721 91.507 • . 62.9262462 59.44439)3
20.239 16.39) 142.607 29.613 - 83.701$554 18.6263577

'	 ,8.941.713 7.092.11)1 12.093.091 9.077.033	
j

7.52.46,234.2 5.709.4b33757

-

.

BESTINO3

Pernambuco 	
Balda 	
Rio de Janeiro e Santos. 	
Pará 	
Manáos 	 	 .
Maranhão 	
Ceará,  •
Parnahyba 	
Maceió 	
ParahVba do Norte 	

: Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis e Rio Grande
ç.Parto Alegre e Pelotas (Via Rio Grande) 	

OUTUBRO

25 a 225 e 10 o/o
25 a 230 e 10 Vo
23 a 110 e 10 °/a -

25 a 165
25 a 235
25 a 200 1
25 a 205
25a 2058

25 a 143.75 e.
25 a 153.25, 2 	- 
-25 a 275 2.

37.50 a 427.59 2_

NOVEMBRO,

25 a225 o 10 °/,,
25 a 230 e 10 0/,
25 a 110 e 10 %

25 a 155
25 a 205 *
25 a 200'

	

25 a 205 ,	 •

	

25 a 205 2	 .
25 a 143.75 *

.	 25 a 153.25	 •
_ 25 a.275 - •

37.50 a 427.50'

DEZEMBRO

25 a 225 e 10 Vo
25 3.230 e 100/5
25 a 110 e 10 o/,

25 a 165
25 a 205 1
25 a 200 1
25 a 205

. _25 a 205 2

25 a 143.75*
... • 25 a 153.25 3

25 a 275 2 .

•*.f,
37.50 a 427.50 2

•

-•

•
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VALOR EMRÉIS AO CAMBIO
.MÉDIO DE

0$622 POR FRANCO 03320 POR FRANCO

E. 5 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaç5es no m gread, do Eavre, correspondente ao 4° tr.MDStrO
de 1903

CAMBIOS

•	 DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO

Sobro o Brasil 	
a Inglaterra 	   25.12 a 25.24 . 25.18 a 25.25

-» Allemanha 	 122 3/8 a 123 5/8 121 1/16 a 123 7/16
» Hollanda 	 207 3/8 a 208 3/16 '	 207 1/4 a 203

»	 Nova York 	 514 1/2 a 518 1/2 514 1/4 a 518
'»	 -	 Austria 	 104 7/16 o 105 101 1/8 a 10423/32
»	 » Russia 	 261 3/4 a 263 1/4: 254 a267 1/2

Italia 	 9) 5/10 a 100 99 5/16 a 99 13/16
- Portugal 	 478 a 503 479 a 500

DEZEMBRO

,

25.17 1/2a 25.25
122 15/16 a 123 7/16
207 1/4 a 208 1/16
513 3/4 a 5173/4
104 1/4 a 104 5/8, -

261 a 267 1/2
99 7/32 a 99/3.t

485 a 592

. TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM OUTUBRO - NOVEMBRO 	

. 3%
21/2 a 5

4 a 5 o/,
%

3%
5	 -

5%
•	 2 1/2 a 3 % $ %

3 a 3 1/2 % - 3 1/2 a 4 %
•	 4% " 4%

5%
5% • 5%

4 1/2 % 4 1/2 %

•	 6% 6'!.

Banco de França 	

	

» »•Inglaterra•
70	 Allemanha

Hollanda 	
» Suissa 	
» Aust.' ia 	
» Russia 	

Italia 	
>>	 Hespanha

	

Portugal 	

DEZEMBRO

3%
5 a 4 1/2

5%.
3%
4 0/,,
4 0/,
5 0/„
5 o/.

4 1/2 °/,
6 1/0

	.....en•n•••••F	 ~.m4
PREÇO DO FRETE

-
. 1 Porcentagem de 5 % ' iobra as mercadorias que pagam ao metro cubico e 15 0 /0 ' sobre `as inéreadorias que Pac,'mam. ao peso.
2 Liquido sobre as mercadorias que pagam a,o metro cubico e porcentagem de 15 o/, sobro as mercadorias que pagam ao peilo t,_. . _ .	 ._



EMBARCAÇÕES
—

NUMERO

1

Total	 - 

:Brasileiras 	
Estrangeiras

TONELADAS rQUIPAGEDS VALOR EXPOR-
TADO EM FRANCOS

2 292	 35

2.292

EMBARCAÇÕES

Bíbasileiras...• 	
Estrangeiras 	

_ —
Total 	

NUMERO

9 323

VALOR EXPOR.
TADO . EM FRANCOS',

-

217.393

217.393)

EQUIPAGEM.

328

. TONELADAS .

33.595 .

33.595

•

tUarta-felri 1	 OFFICIAL
	

Junho:

T. 6 — . Mappa do moviments da navegação entrs e o Brasil o porto de Boulogne s/mer no 4 0 quartel de 1303

ENTRADAS

- -Não houve.

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES EQUIPAGEM
VALOR EXPOR..

TADa EM FRANCOS
NUMERO	 TONELADAS

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 •

Total 	

19

19

80.732

89.732

2.553

2.53

-

180.000

	 *1
A8).003

N. -- liappa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de Cette no 	 quartel de 1303

ENTRADAS

Não houve.

SAIIIDAS

1. C— Mappa do movimento da navegação e'ntre o Brasil e o porto de Dunkerq ze no 4 0 qurtel de 19J3

ENTRADAS

•

•	
Não houve.



1909

4.293

264
50 328

1.622
243
914

6.520
749

41.987
6.542
1.408
1.741
2.435
8.763

475
2.210

744
38

505
2.520

591
55

472
3.532

7.979
539

1.312

146

858
571

148

85

1.736

1208

3.055

294
31.900
3.514

694
550

5.577
437

1(10.577
3 381
1.051
2.221
1.541
8.720

213
1.035

231
26

327
1.728

553
98

2?5
1.7_8

4 301
633
416

93

444
29

258

171

681

1907	 1

3.0791

455
33.055
2.010

Si7
742

6.315
638

76119
4.463

930
513

0.505
11.510

210
3.155

823
53

725
2.511

799
183

315
2.131

3.672
671

'	 813

156

1.5531
3531

••••1

aln•

2.3)61

-1

1903 (2)

451:6723003

25:71940)0
260:620 010
133:100 000
37:6 ,0 0)
27:0314010

3:;3:076iO3
40: ,203011
91:8.,'S
37:3 303000
os: 52,050
93:372 633

268.15) 000
114:6.23030
25:711,000

631:5204030
161: 1104031
118:180 03')
415:8803010
221:321 039
322:3104033
79: 128630

593;375,039

54:375:1030
310 0113009
05:0)) 0)0
36::51 093
33:125 033

350:6350)5
51:025 0/3

138:753,005
80:019„,0))
63:125 033

403:1)41))
616 : 250 j009
274:375-000

41 : 87.33000
1.385:6053000

514:3154003
285:625,400

1.325:003 010
315:624700
821:875 615
135:625:0)0

1907 (3)

w•M.

-e

	177:0"6.0031	 283:010:0"0

	

129:0715,:039	230:32330)0

223:534w»
69:703,033
43:332 011
73:1768030
51:636,000

278:8324010
9:1203000

• 165:7.24000

273:12540,0
90:000;00
73:7504000

10).0103005
101:8754900

958:1231010
57:SOPA»

	

117:4304000	 nn•

	

336:7524051	 1.103:7594000

	

515:7324000	 954:3753000

	

6.481:8584000	 12.077:500,L000

MERCADORIAS

Mante/go. salgada 	
Peixes seccos; salgados ou preparados

de outro modo 	
Batatas 	

metas de mesa 	
Oleos, fixos puros 	
Legumes seccos e conservados 	
Vinho 	
Atmardente, espritos e licores 	
Matériaes 	

•Broductos ch micos 	
Tinturas preparadas e tintas 	
Perfumarias 	
Medlcameatos compostos 	
(iras da barro, vido e crystaes 	
Fios de todas a, e4pedes 	
Tecidos de algodão 	
Dito do lã 	

- Dito de seda
Boupa e roupa b 'anca feita 	
Papel e soa, applicacões 	
Pelle> préparadas 	
01:ras eai pelle4 ou em couros 	
Ourivesaria e joalheria de ouro, prata

e platina  ..
Machinas e apparelhos rnocanicos 	
Ferrameutas, cuidaria e obras de me-

Armas, polvora e munições 	
Moveis e oh as de madeira
Instru autos de musica 	
Chapéos de palha

Carruagens automoveis 	Carvoaria Outros artigos 	

Obras de bomacha e gurtta percha.. 	
lostrurnentoTde opticos. calculos c1;1-

micos e cirurgices
Jogos, brinquedos, escovas, °colos, le-

	

ques e botões 	
galras artigos 	

	

Totaes 	

UNIDADES

Quint. met.

Ilectol.

Quint. met.

Quiot. met.

•

C:Marta-feira t	 DIARIO
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N. 9 - Importa;	 m Franp dg sonoros brasileiros to 1 4 trimestre de 1903 comparada com a do mesmo parido de 1103 e 1907 (puma
despachados para o colmo

QUANTIDADES
VALOR EM MOEDA FRANCEZA

MIL FRANCOS VALOR SISI MOEDA munam

MERCADORIAS UNIDADES

19)9 1908 1907 1902 1908 1907 1909	 (1) 1933	 (2) 1907 (3)

Palies e couros brutos 	 Quiat. met. 20.592 25.861 21.891 3.749 4.626 4.481 2.331:8758000 2.903:1788003 2.750:625t603
Crinas ern bruto 	 5. 47 21 20 11 5 6 8:7034000 3:1104000 3:75M01)
reunas para enfeites... 	 2 -- 5 4 33 2:131000 22:50040)3
Ossos, cascos e pootas 	   3.533 7.112 4 869 328 356 440 204:0103000 229:5454000 275:0004)00

salep e feculas 231 1.517 1.621 13 95 96 8:9-63010 59:60)4000 60:0004503
Graos e tructus oleaginosos 	 533 -- 11 -- -- 6:34.4000 --
Café 	 177.057 157.321 112.869 17.971 16.647 11.838 11 .177: 9624000 10.077:5104050 9:273:7304000

•	 Cacao 	 13.99) 11.553 15.012 2,387 2.556 - •	 2.597 1;181:7114060 -	 1:603:1684000 1 .623: 12r$100
13orracha e gutta percha 	 bruta	 ou re-

fundila em massa 	
M adeira 	 	 .	 ..•...e.... 1.000

2.18)
446

3.223
271

2.943
357

2.211,
89

2.836
51

3.221
125

1.375:5614030
55:358,000

1.781:008 030
33:9124100

2.013:1273000
7S:1253000

Algodão em lã 	 Quiet. met. 793 1:3 2.026 129 35 315 80:2308300 21:93 $00) 196:8754000
/Fibras de coco pita, piassara etc 	 55 61 61 5 5 6 3:11041)00 33: 1)63030 3:950;000
'Nozes de corr,/zo, cascas de coco, cuias

va-Pts e baga, duras a talhar 	
Crystal de roem bruta..	 	  ..

313
--

- 131
--

19 6
--

11:8134000 --
-

3;7)04000

klangsnez (mineral de) 	 90.631 i•-5 .83 3 115.311 816 2.232 1.383 507:551400 145:6334000 861:2754000
Outros artigos 	 205 139 251 127:510j:000 87:292,000 155:7303)00

27.952 26.996 27.721 17.356:1444100 16.953:4854900 17.327:5034900

(1) O valor em réis foi calculado ao cambio médio de 04622 por franco.
(2) *	

•	

W	 •	 W	 WS 1, 	 IP

(3) a	 a,	 *	 * so 04625 a ao

...weewwwwwwwwww,	 W•wwwwww~
_

N. 10. - Ezportação para o Brasil de generos francezes no 4 0 trimestre do 1902 comparada
1908 o 1907

com a do mesmo period:) d's anos de

VALOR EM MOEDA FRANCEZA
(MIL FRANCOS)

QUANTIDADES VALOR EM MOEDA BRAZILEI:!A

19071909	 J 198	 1

1.019 721

50 41
715 415

73 220
20 60
79 43

619 537
93

130 151.
93 53

133 109
200 140
797 427
333 294
153 41

1.652 1.090
711 255
231 185

1.151 710
537 353
906 - 530

74 126

412 23;
1.2:±7 317

663 256
165 111
80 69

206 117
153 87

855 411
83 15

155 264

93 157

1,668 581
1.751 869

17.360 10.321i	 1

1929 (I)

633:81,34100

31:101)030
463:391:10)0
43:513 030
12:110100)
43:51 VO)

385.018 000
57:813r/C0
93: 2 "5
60:956 0))

124.M4000
92:7263019

43):754300)
21S:9924000
95:1633003

1.027:5141001
412:2.24'0D
443 682,00)
717:738309
331 01)403)

• 533:5324000
46:0233000

27492 4010
836:73 i30.10309

412:33)74001415
102:6334160144
49:7304000118

125:1324000169
95:166;000163

1,533	 532:07134003
9,2	 51:6214000

-	 93:4004000

-	 57:8464000

1.910	 1.037:1933100
1.573	 1.039:1224003

19.334 10.737:9204000

I

955

87
496
101
58
53

5'1
83

222
128
109
261

1.031
439
67

2.217
823
457

2.120
ou)

1.215
297

421

(1) O valor em réis foi calculado ao cambio médio de 03622 por franco.
*	 04628 a	 a

:	 21.	 11.	 a 04625 *	 a
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illo 3 -.—Commercio da França ;—Ressmo da importação e ezportação no 40 trimestre do 1909 comparado com o do mesmo periodo do timo interio r_	 .

IMPORTAÇÃO

4ci. TRIMESTRE

MERCADORIAS

AUGMENTO EM
1909

DIMINUIÇÃO Ear-1
19j9

1909 1908

Quintaes metricos Quintaes inefricos

Generos	 ........ ...
/ratarias primas 	 ,. • .. 	
Objectos fabricados 	

8.505.455
77.494.084
2.607.430

6.544.890
74.464.186
2.437.532

.	 1.900.556
3.029.898

169.893

5.160.302

Aumento no 4° trimestre : 1909 7:225.975-
quintaes metricos.

88.006,970 83.416.668

Mil francos 1111 francos

,deneros alimenticioS. 	  	  .........
/loterias primas.
Objectos fabricados 	

282.104
1.0J8.490

-313.986

- 244.027
/.075J30

292.571

38.077

20.815
37.046

58.892 37.046

Augmento na 4° trimestre : 199 21.84:
mil francos.

EXPORTAÇÃO

•
4° TRIMESTRE

1.633.980 1.612.134

MERCADORIAS	 j	 1909
	

1938

AUGMENTO EM
1909

DIMINUIÇÃO EM
1909

Quintaei inetricog Qnintaes metricos

44h•
Generos 4.1imenticlos 	
Matarias primas 	
Objectos fa doidos 	 4202 ... 	

EaCOMMelidaS po.:taos 	

5.078.322
30.487.206
4.904.977

88.678

4.356.081
24.334.173

• 4.569.488
73.535

722.311
6.153.033

335.489
15.143

e

33.333.27740 559.253 7.225.976

Augmento no 4° trimestre 1909 7.215.97e
quintaes metricos.

Mil francos ,Ild francos

ceneros alimenticlos  -
Matarias priinaS

	Objectos fabricadm . 	

	

Encommendaspostaes 	

248.577
429.799
705.796
139.057

201.628
406.511
586.509
140,155

•
46.949
23.283

119.287
1.093

_

, 1.523.229 1,334.803 189.524,

Augmento no 4° trimestre
mil francos.

1.098 

1909 188.425'

s
	 .44



Augmento no 1° trimestro ;te 1903
-22.437 mil francos	 ' "'

• ,•

O

40 TRIMESTRE

1909 1908

Mil francos

147.239
2.684
2.771

•	 Mil francos

125.199
2.512
2.709

d- importação..
de	 estatistica,.. 	 •	 ' •	 • • •	 .• •	 • -•"-""'°-:-

Direito.	 de navegação 	
diversos e receitas accessorias 	 1.355 1.490

Multas e confiscações..	 ......	 O.e 	 	 •	 •	 .. 433 408

do consumo fio sal 	 .	 8.200 s 233
Ta... 	 fabricação sobre oleos 	 mineracs brutos	 (lei de 311

de março de, 193, art. 31).	 ., 	 944 638

1,#••••••nWI

141.189

AUGMENTJ EM
1909

IMMUNUIÇÃO EM
1909

Mil francos Mil ft a,ncos

22.00
172

••••
••••• 135

25

33	 •

303

I

22.605	 168163.6.23 1

1910-Quarta.flsira 1"
.0.. 4 • a•

T. 12-Movimento dá naveíago-csá França go 4° trigioetre cte 1909 comparado COM o do mesmo periodo do anno anterlOr
,

ENTRADAS

4. TRIMESTRE

AUGMENTO EM 1909 DIMINUIÇXO EM 1909
/939
	

128EMBARCAÇÕES

Francezas 	 2.023 1.757.398 2.007 1.611.378 16 146.020
Estrangeira 	 5.161 5.488.739 4.953 5.224.153 205 264.586

Total 	 7.184 7.216.137 6.963 6.835.531 221 410.603

SAHIDAS

Numero Tonelagem Numero TONELAGEM Numero Tonela,gsin

1
Numero Tonelagem

40 TRIMESTRE

1909	 '1908
AUGMENTO EM 1903 DIMINUIÇXO EM 10:03

Numero TONELAGEM Numero TonelagemITonelagem NUMERO Numero Tonelagem

.Francozes. 	 •	 • 1.742 1.581.738 1.170 1.484.474 32 97.257
Estrangeiras 	  	 ..,	 • 3,267 3.844.733 3.334 3.030.288 158.450 67 i	 -	 ç

Total....	 ... 5.009 5.426.439 5.041 5.170.702 255.707 35	 I

Total	 geral.	 ..	 	 12.193 12.672.005 12.007 12.003.293 Resultados no 4° trimestre do 1009 para mais
183 navios e 666.313 toneladas.

E3IBARCAÇÕES

N. 13 - Direitos arrecade.dos pelas Alfandegas da França to I a trimestre do 1909 comparados com os de mesmo 5 . eriodo do anuo antericr



O cafá o O caoáo Aguam tos direitos de importação pelas importancias seguintes

4° TRIMESTRE

AVO MENTO EM
1909

DIMINUIÇÃO=
1909

1909	 -19C8

46.163	 43 234
I

2.929

Mil francosMil francos ,

2.121
808

Mil francos	 Mil francos

	

39.392	 37.271

	

6.771	 5.963

403129 Cluarta;faiia Junho --- -191(5:

Ton. met.

O

11

a

31	 3,

•

Ministerio da Guerra
Expediente de 23 de maio de 1910

Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
20 tenente Francisco Tavares do Couto So-
brinho pede ser promovido ao posto imme-
diato.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando:
A proposta que faz o chefe da G divisão

d) capitão medico Dr. Manoel do Carvalho
Nobre, que se acha na fortaleza de Santa
Cruz, para servir na guarnição do Mara-
nhão, e do 1 0 tenente medico Dr. Lindolpho
Cosia para substituir aquele medico na
all ud ida fortaleza ; -

.0 orçamento da despeza a fazer-se com
as obras de adaptação do quartel do 2° re-
gimento do cavalaria, em Curityba, para
ser occupado pelo 2° do artilharia,, sendo o
inspector pennanente da 11° região auto-
rizado a abrir concurroncia para essas
obras.

Mandando continuar a servir addido ao
53° batalhão de caçadores o 2° tenente do
5° regimento de infantaria Nabor Drumond
da Costa, em vista do 'estado do sua saude,
conforme pediu.	 •	 •

Nomeando p capitão da arma do enge-
nliaria Elyseu Fonseca do Montarroyns para
ir á. Europa em commissão especial, para
fazór o edaido completo dos serviços de
estado-maior, geographia militar o da dita
arma, percebendo vencimentos de ajudante
de commissão techuica.

Permittindo ao 2° tenente do 1 0 regimento
dó infatitaria Luto Rodrigues do Jesus ir a-
Poços de Caldas, podendo alli demorar-se
por 30 dias.

.-r.Ao inspector permanente da 11 ,' região',
• autorizando a mandar construir, 'com os

iciios existentes na mesma região, um
bp.;:ração de madeira no terreno -cedido pela
Municipalidade de Paranaguá, afim de ser-
vir de quartel ao destacamento da força fe-
deral naquella cidade.

Ministerio da Guerra	 901 -e Rio de
Janeiro, 23 de maio de 1910.	 •	 •,

Sr. chefe do Departamento da Guerra...—
Tendo ficado provada, nas experióncias

• qiie fui subinettila por uma commissão do
officiaes competentes nomeada pelo com-
mandante • do extineto 4' districto
e nos diversos corpos do guarnição desta Ca-
pital, á, superioridade da corneta denomi-
sida Guara,ny 2. , 'invenção da firma com-
naercial desta praça, J. Selim & Comp.,
sobre a actualmente em uso no Exercito, v02
declaro, para os fins convenientes, que deve
ser pi referida corneta adoptada em substi-
tyfiçao a esta, de' accerdo eJrn as informações
dos Sr.:g  gpneraes cornmandante do extincto •
45! districto, inspIce permanente da 9° re-

gião, da citada commissão e comma.ndantes
de corpos acima aludidos, o que tudo
consta dos documentos arinexof aos papeis
que deram legar ds oxperiencias.

Saude o fraternidade. — J. B. Rormann.
(Expediu-se aviso ao chefe do Departa-

mento do Administraça9).

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro,- 23
de maio de 1910—Circular ás repartições su-
bordinadas ao Ministerio da Guerra e inspe-
CO:3S permanentes.
Sr. Fm vista da consulta que faz o

chefe da Commissão de Fortificações e Defesa
do porto de Santos, em officio n. 84, do 4 de
outubro findo, ao Departamento da Guerra,
declaro-ves, para os fins conveniente:, que
não é permittida a alteração da formula-
Saude o fraternidade—em u o na correspon-
dencia. °lidai, nem autorizado o emprego
de systema ortographico em dosaccôrdo com

Designação

Carvão de pedra grosso Cardiff, entregue
na .fortaleza de Santa Cruz 	

Carvão de pedra groso, Canil'', entregue
na forte do lmbuhy ou na fortaleza
da Lage 	

Carvão de pedra grosso, Cardiff, entregue
na Fabrica do Cartuchos e Artficios
do Guerra 	

Carvão de pedra grosso, Carda entregue
no LabOratorio Chimico Pharma.ceu-
tico Militar .

Carvão de pedra grcsse, Cardifr, entregue
no Departamento ou na Villa. Militar

Carvão do pedra grosso, Cardiff. entregue
no Arsenal de Guerra., 	

Carvão do pedaa. grosso New Castle, en-
tregue no Laboratorio Chimico Phax-
maceettleo Militar. 	

Carvão de pedra grosso New Ca,stle, en-
tregue nó Arsenal de Guerra.. 	

Carvão de pedra grosso, feda, entregue
no Arsenal de Guerra ou na Vila Mi-
litar 	

Carvão Coice, para fudição, enLregue no
Arsenal de Guerra ou na Vila Mi-
litar 	

Moinha New Castle, entregue no Arsenal
do Guerra ou na Villa Militar..

o estabelecido usualmente em todas os do-
cumentos officiaes, estando neste particular
em pleno vigor o estatuído no aviso • deste
ministerio n. 1.093, de 22 do junho de 1899,
sobre a adopção da ortographia etymologica
naquela correspondencia..

Saude e fraternidade.—J. B. Bormann.;

Requerinzentos despachados

D. Ambrosina de Almeida Nardy. — Re-;
queira a liquidação de divida do anno de
l:09, por exercício findo.

Circulo dos Operarios da União. — Não ha
que deferir em vista da informação do Arse-
nal de Guerra.

M moei Cordeiro Barbosa. — Aguarde que
Congresso Nacional resolva o assumpto.

Gonçalves lIolyte & Comp. 	 Aguardem
opportunidale.

Manoel Pereira de Oliveira, cabo ferrador.
—Indeferido.

32000 .32000 38020 42000

36000 364000 50$060 48000

29000 34$000 34000 29$00Q

- • 29$500 32$003 34000 28$90)

24500. 30$000 334,000 24500

28$500 30$039 32$000 28$00(j

244,500 30000 30000 24$800

244,500 304,000 30$000 .24$81»'

294,000 304000 344,000 30$900

40$000 374,800 384.000 36$01»

18$000 104,003 18$000 174,000

Departamento da Administração
Resumo das propostas apresentadas à Commissao de Compras, em sessao de 30 de maio

de 1910 para o fornecimento de cara° de pedra e de madeira durante o 20 semestre
de 1910
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lelinto Elisio Ferreira, secretario da commisSa6.



•

Cuarta-feira 1.	 'DIA RIO OFFICIAL
	

Junho 1910	 4030

Ministerio da Viacã.o e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaçlo

PRIMEIRA SECÇXo

Por portarias de 31 de maio findo, foram
concedidas as seguintes licenças, de acceirdo
com o decreto n. 4.484, de 7 do março
de 1870

De 20 dias, a contar do 14 do fevereiro
ultimo, ao telegraphista de .a.a classe da
Estrada do Ferro Central do Brazil, Antonio
Rodrigues Pereira de Mello, para tratar de
sua sande ;

Do 90 dias, a contar de 9 de abril
ultima, ao telegraphista de 3a class , , da
mesma estrada, Vicente Farani, para o
mesmo fim ;

Do tres mezes, ao engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro do Timba a Propriã,
Joaquim Cargueira de Carvalho, para o
mesmo fim.

ExpeWente de 31 de maio de 1910

Declarou-se ao . Ministerio da Fazenda
que os predios os. 43 o 45 da rua Viscond
de Sapucahy não podem ser postos á sua
disposição, visto a directoria da Estrada de
Ferro Central da Brazil ter necessidade dos
alludidos preditas para o serviço da mesma
estrada.

DIRF,CTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requeri)nento despachado

Dia 31 de maio de ,1910

Alvaro do Mattos & Comp., negociantes,
estabelecidos á rua de S. Pedro n. 301,
nesta Capital, pedindo para subscreverem a
assignatura, de urna caixa postal.—Nãa ten-
do os requerentes comparecido para fazer a
escolha da caixa, indeferido.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria do Expediente

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 31 71e maio de 1910

Autorizou•se o director da Academia de
Commercio do Rio de Janeiro a admittir
como alumnos gratuitos dessa academia,
havendo vaga, nos termos da lei n. 2.221,
de 30 de desembro de 1909, alinea III, n. 2
do art. 29, as Sras. Ilermenegilda. de Al-
meida Baptista o Auri»tella do Figueiredo
Vasconcellos e o cidadão Eugenio de Lima.

—Remetteram-se:
Ao presideate da Junta Commercial da

Capital Federal o certificado do Bur,:au In-
ternational de la Propridtd Industrelle, em
Berna, relativo ao registro da marca sob
n. 9.178, de B. Sanmart1n, negoaianto e in-
dustrial, domiciliado nesta Caaital

A declaração do Bureau in'ernational de
ia Proprield lndustrielle, em Berna. relati-
vamente á recusa do protecção em Portugal
para a marca registrada nessa junta em 21
de janeiro do anno proximo lindo, sob n.5.978,
de Germano laaçttcher.

Directoria Geral da Contabilidade

SECILNDA SECÇÃO

Expediente do dia 30 de maio de 1910

Ao director do serviço de Inspecção, Esta-
tistica e Defesa Agricolas communicou-se a
nomeação de Alberto Ravache para o cargo
de auxiliar daquelle serviço, no 8° districto
e remetteu-se o respectivo titu:o.

— Ao director da Directoria de Agricul-
tura, Commercio, Terras e Colonisação do
Estado de Minas Geraes remetteram-se os
officios os. 30 e 31, de 14 do corrente, do en-
genheiro do 2° districto de Terras e Coloni-
sação do mesmo Estado, os quaes foram en-
caminhados, por equivoco, á. Secretaria de
Estado deste alinisterio.

Dia 31

Ao director da despeza publica do The.
couro Nacional communicou-se que, de ac-
card° com os arts, 3 1 e 55 do Regulamento
annexo ao decreto n. 7.95, do 14 do ata il
ultimo, foram transferidos para a Directoria
Geral de Contabilidade, em data de 19 do
corrente, os funccionarios das antigas ter-
ceiras secções das Directorias Geraes de
Agricultura e Industria Animal e de Mus.
teia e Corrmereio : director de secção, ba-
charel João Paulino de Siqueira Campos
1 05 officiaes, Mario Fonseca, Olympio Ba-
ptista Pinto de Alrnoida e bacl are! Alce-
biades Javeaal da Mendonça UcIiôa ; o 2°
official, Pedro Celestino da Cunha e os 3°1
officiacs, Active de Carvalho, Mario Ortiz
Poppa, Creao Braga e Dionsaio de Castro
Cerqueira Sobrinho.

Directoria Geral de Industria e Commercio

ERIMEIRA sEcçiço

Por portarias de 30 do corrente, foram
conceifidas garantias prosis wiaa, pelo prazo
de tios nonos, a

Augusto Barbosa da Silva, brazileiro, en-
genheiro de minas, domiciliado em Ouro
Preto, Estado de Minas Gemes, sobre a pro-
priedade da invenção do «um alto-forno
electrico de sola independente»; a contar da
15 de março do corrente anuo, e

Antonio Sita, brazileiro, operado, domi-
ciliado nesta Capital, sobre a propriedade
da invenção de «uni novo system de distri-
buição para mudança de marcha em ma-
china a vapor», a contar do 2 do corrente.

Expediente de 31 de maio de 1910

Cemmunicon-se ao director geral da Dire-
ctoria Geral de Estatistica:

Ter o alinisterio da Viação e Obras Publi-
cas declarado haver a Repartição Geral dos
Telegraphos providenciado sobre a franquia
telegraphica solicitada para os delegados do
serviço do recenseamento nos Estalos;

Ter sido approvada a divisão dos Estados
de Alagoas e Pernarnbuct em secções para o
referido serviço, na conformida lo da pro-
posta constante de seus officios 08.048 e 049,
de 24 e 26 do corrente

Ter sido approvado o acto tios delegados
do referido serviço nos Estados da Bahia o
Pernambuco, re:ativamente a aluguel de
predios nas capitaes dos mesmos Estados
para a respectiva instailação e de que trat
os seus cálcios es. 9;0 o 952, do citado
m ez

— Remetteu-se ao chefe do Serviço Geo-
logia) e Mineralogico do Brazil um

r da, obra Lli2ue;cs mineraes cio Estado da

Bahia, de Antonio Joaquim de Souza Can-
neiro, afim de emittir parecer sobre o seu
merecimento e convoniencia da sua accigil
sição por parte dose ministerio. 	 _	 .

Reguerintontos despachados

João Braga de Araujo, pedindo privilegid.
para a sua invenção de «um novo systemai
de phosphoros, denominados — Phosphoroa
Multiplos». — Compareça nesta Directorkz
Gera', afim de receber guia para pagamentd
do ken() e da primeira annuidade da paa
tente.

Ernesto Betim Paes Leme, pedindo priva'
legio para a sua invenção de «um novo sys<
tema de construção de casa, denominadoasi,
Casa Ilygienica».—Idem.

Société Anonyme pour l'Exploitation doe
Inventions d'Etienno Benkõ, pedindo privi-
legio para a sua invenção do «um elementa
voltaico, em que o liquido electrolytico
gaz depolarizante, ou mistura destes cor-
pos, se faz passar pelos poros do electrode
de carvão».—Idem.

Ernesto Bodin Paes Leme, pedindo garoara'
tia provisoria para a sua invenção de aurn
systema de construcçã,o de cães e alicerces
para fundação de pontes, denominado—Sysa
tema Ernesto Betim». — Compareça uesta
Directoria Geral, afim de receber guia para
pagamento do solto.

Emilio da Silva Guimarães, pedindo ga,
rantia provisoria para a sua invenção de
«um apparelho destinado a vasa.r a bebida
em (bise metrica, o assignalar a quantidade
retirada, denominada — Appare:ho dosimes
trico para bebidas».—Idem.

O mesmo, pedindo garantia provisoria.
para a sua invenção de «um apparelho des-
tinado a metrificar gottas, denominado -7-
Frasco contador metrico de gottas».—Idera.

--
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 31 de maio de 1910

Ao Sr. ministro communicou o director
da Commissão de Expansão Ecanomica da
Brazil

Ter-se inaugurado em Berlim, na avenida
Untar deu Linden, com o auxilio da mesma
commissão e sob a denominação de café
Schoen, um grande estabelecimento desti-
nado a venda de café puro brazileiro em
chicaras.

Na fachada desse estabelecimento figura
a inscripção apuro café brazileiroo, e nos
cartazes, profusamente espalhados por toda
a cidade, a casa faz notar que sua especiali-
dade é o cale brazileiro puro, legitimo, na'a
falsificado, sem mistura nem succedaneos.

O proprietario obrigou-se a fornecer de-
gustaçTies gratuitas, á vontade da referida.
commissão, e colloca.r a bandeira bra.zileira
ao lado da allemã, cada vez que esta fôr
hasteada em seu estabelecimento.

Que o Casino de La.usanne inaugurou;
sob os -atispicios da mesma commissão, um
serviço de café e mate do Braz 1.

Essa festa, a qne compareceram autori-
dades locaes e a imprensa, além de grande
numero de convidados, teye o maior bri-
lhantismo.

Uma orchestra, executou o hymno noa'.
cional e diversas musicas brazileiras. Aos
assistentes foraá offerecidas lembranças de
nosso paiz e grande numero de folhetos 'do .
propaganda. O sumptuoso sa ro-restaurant
do Casino achava-se ornamentado especial-
mente para ess t cerimonia. Piaus do
crystal collocadas nas paredes chamam alli
a attenção do consumidor para aquelleá
nos prolactos, que são tambern recaia-
mondados nas mesmas.

A directoria do Casino foi muito felici-
tada pela laia organização dessa festa e pela



0—Indig,ena,. cultivada no Maranhão:
2)—Pachola branco (oriza mutica), lam-

bem chamado arroz das montanhas, é culti-
vada em Santa Catharina, Rio Grande do
Sul eS. Paulo.

3)—Pachola vermelho, ou arroz vermelho
das montanhas, muito cultivado no 3 Esta-
dos do Rio de Janeiro e Minas Gomes.

4)—Arroz do Maranhão, proveniente da
variedade denominada oriza sabulata.

5) Arroz da Muruhy. E' cultivado em
Saeta Catharina.

(1)—Muiguetão.
7)—Pachola Matiz. E' cultivado no Rio

Grande do Sul.
8) Pachola vermelho d ts vargens. E'

encontrado no norte do Brazil.
9)—Carrapato.
10)—Pret).
11)—Carolina.
12) Mattão ou Kineltú.
13)-13 trbado.
14)—Japunez. E' cultivado no

Minas Geraes.
15)-1-Ionduras. Idem idem.
16)—Verinelho. Idem idem.
17)—Amarello. Idem idem.•

--
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do Sr. Ministro

Dia 31 de maio de 1910
Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda'

as providencias nocessarias para que seja
entregue au despachante J. Pompilio Dias
uma caixa contendo se-uns diversos, para
serem empregados n) serviço de combate ás
opizootias, vindos do Genova pelo vapor./n-
(liana, fora, do manifesto, conforme commu-
'niccru o consul geral do 13razil, 'laguna ci-
dade. (Aviso n. 28.)

--
Expediente do Sr. directo"). geral

Dia 3) de maio do 1910
Communicon-se ao Sr. Antonio Molinari,

residente em Bragado, Provincia de Buenos
Aires, Republica Argentina, que °regimento
e edital sobre marcas de animes está sendo
publicado nos seguintes periodicos: La ?Va-
doia La Prensa, El ,piario, El Pais (de Buenos
Aires) e El Siglo, Ei Dia, La Rasca e La
Tribuna, na secção—Avisos notables.

Il•.?querimenlos despac h a lo3
Miranda & Filhos, criadores na ilha de Ma-

rajó, Estado do Pará, pedindo conducção, por
coata, deste ministerio, para 30 cabeças do
zebes.—Autorizo o transporto para 10 ca-
beças &Simonte ; sendo este o ultimo auxilio
desta natureza que o Ministerio presta ao
Estado do Pará, em vista das muitas auto-
rizações antorioras soaeadidas ao Mesnao Es-
talo.	 .

Estado de

•

• J,unim — i910

desA. estabelecimento,. e _assim .provjden- •
ciar aflni do que se realize o referido con-
curso de accôrdo com o regulamento.

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Officio n. 17d—De;ejando . o director do
Museu Nacional completar o estudo do arroz,
em suas numerosas variedades culfivadas
no 13razil, estudo de que está encarregado
o Labora.torio de Chimiel Vegetal •ditquaile
Museu, solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as necessarias providencias afim de
que sejam fornecidos ao referido estabele-
cimento dons litros de arroz do cada uma
das variedades constantes da lista que
junto vos remetto, devendo cada variedade
ter a in Ilcaçãa do nome peculiar e' da
procedencia.

VARIEDADES DE ARROZ

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre os quael
proferia despacho de registro em 31 do cor
rente o Sc. Dr. presidente deste tribunal

Ministario dl Agricultura, Industrial e
Co tninercio -- Avisos:

N. 1.154, de 30 do corrente, pagamento
de 10:000$ • a Candido Campos; correspon-
dente a primeira prestação pela public tçã.o
do uni livro de propaganda intitulado O pra-
:41 em 1910 •

N. 1.151, cIo 28 do corrente, paramento
do 2:50e ao Dr. Joaquim Car.os Travasses,
de exemplares da obra Monographias Agri-
colas

N. 1.123, de 24 do corrente, pagamento
de 2 )0$ a João Pinto dos Reis, do gratifi-
cação;

N. 1.130; de 24 do crrreatc, pagamento
de 317$ a diverso, de foraocimentos feitos á
Directoria Geral de Estatistica

N. 1.091, de 28 do corrente, pagamento de
1:000$ a Luiz Gustavo Pradel, de serviços
pr.-siados no corrente anuo a Inspectoria
Geral de Illurninaçãa ;

N. 1 132, de 28 do corrente, pagamento do
60.a Alcides Catão da Rocha Medrado.

— Ministerio da Justiça o Negados Inte-
riores — AVISOU:

N. 2.550, de 24 do corrente, indemnizaçã.o
de 240$ ao porteiro da oirectoriaaGeral do
Sande Publica, de despem de prompto pa-
gamento

'
•

N. 2.611, do 31 do corrente, pagamento do
750$ da folha dos salarios vencidos pelos ser-
ventes daquella secretaria

N. 2.610, do 31 do corrente, pagamento do
153$ da folha das diarias que competern aos
correios daquolla secretaria

N. 2.615, de, 20 do corrente, 'pagamento
de 3:930$, da foi t dos examinadores e ser-
ventes do Extern Lto Nacional Pedro II..

N. 2.012, de 31 do corrente, pagamento
de 400$, da folha das gratific tçiies que cum-
patena aos dois auxiliares no serviço de re-
gistro e erpedição de paten,tes da Guarda
Nacional.

— Ministerio da Fazenda:
Da 2e• &à-directoria da Deserza Publica,

paganient) de 114$10) á Companhia na:A-
nal de Naveg,agio Costeira, de passagens;

Da mesma, idem de 333$ a M. Coelho do
Brita, de despezas miada-1, carro para paga-
mento de repartiçõos longiquas, etc.

Exercidos ft alos—Raquerimentos :
De D. Maria Magdalena de Azevedo Mi-

ciado. pagamento de 186,t276, na qualidade
do viuva de Antonio Maniz Machado, ex-
guarda civil, de voacimentos dos mezes
outubro e novembro do armo proximo pas-s .
sa.do;

D.: D. Germana Rita Pereira Pinto paga-
mento de 125$; proveniente de pensão;

De Miguel Barreto pagamento de 630$,
proveniente de serviços extraordina.rios paiol
mesmo prest ido no Posto Zootechnico Fe-
deral no anno proximo passado;
. Do Adaupt,o de Almeida Barbosa Tinoco
pagamento de 51$444, proveniente de par:
contagens;

Do Alexandre Ribeiro &Comp, pagamento
de 524$, de fornecimentos á Directoria da
Despeza Publica, no mez de abril.

Ministerio da V:ação e Obras Publicas.. -.
Aviso n. 1.030, do 27 do corrente; paga-

mento de 1:114$, a diversos, de publicações
feitas para a Directoria Geral dos Correime

•

.0
sjiperioridadc do café, que foi servido em

iearas que apresentavam 'a bandeira bra-
silleira estampada a &Ores. •
- —No mesmo dia abriu-se em Genebra, na
rua Chantepoulet, urna nova torração de
café brazileiro, que é vendido sob a marca
(Ideal», o foram colloculas nas fachadas de

;faze arinazens de comcstiveis do Lausanne
•è dez de Genebra grandes placas esmalta-
das reconunendando o uso do café, mato,
tapioca o 'outros produetos do Bi azil. Fi-
nalmente, furam collocaclos r nas faces exte-
riores de dez bands de Genebra grandes
animados preconizando o consumo do café
piro e mate do Bsazil.

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
tria Animal

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do Sr. 3Enislro

Dia 31 de maio de 1910
Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas:

• Solicite-vos as necessaria a providencias no
sentido de serem remettidos a esto ministe-

', rio os documentos que acompanharam a pe-
tição do Sr. Antonio Carlos Horta, a qual

ateve entrada nessa Secretaria de Estado, em
•setembro de 1907, o na qual o alludido
Sr. Horta pedia fossem aproveitados os seus
serviços na organização do serviço de povoa-
mento do solo.-

--

PRIMEIRA SECÇa0

Agricultura

Expeliente do Sr. director geral

3 Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

N. 170—Remetto-vos. de ordem do Sr. mi-
; nistro, a inclusa carta do Sr. A. Van Some-
' rem, afim do que providencieis no sentido
de ser satisfeito o pedido do mesmo Sr. So-
marem.

Sr. Emilio Soares Cornelio do Gouvêa:
N. 171 — Tombos de Carangola —Em res-

posta ao vosso requerimento do 10 de março
do corrente anno, encaminhado a este Minis-

,...terio pelo presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura e no qual solicitaes inseação
de direitos para 1200 kilos do batatas fran-
ceras, cornmunico-vos que o Sr. ministro da
Fazenda, em resposta ao Sr. ministro da
Agricultura, declarou que deveis requerer a
alludida. .iseneito directamente áquelle mi-
nistro, observando as formalidades exigidas

• pelo deereto D. 947 A, de 4 de novembro de
• 1890. •
• —Sr. presidente da Socieda,le Nacional do
Agricultura:

Officio n. 172—Solicito-vos, . de ordem do
Sr. ministro, as necossarias providencias no
sentido do serem fornecidos 3 .0 saccos de
sementes de algodão aOplud., a cada uma
das Camaxas Manicipaes do Tatuhy e Pira-
cicaba, ambas no Estado de S. Paulo.

iivarta-feira . 1

ans.
Officio 11. 173—Solicito-vos, de ?mim do

Sr. ministro, as necessarias providencias
afim de que sejam remettidas ao Sr. Fran-
cisco Trigo, Rua Multar n. 61, em S. Paulo,
aluas mudas de laranja-lima, duas mudas
de laranja da Bailia, duas mulas de laranja
selecta o duas mudas de laranja-peia.

, —Sr: director do Museu Nacional:
r. Officio n 174—Em resposta, ao VOS30 officio
n, 63, de 27 de maio do corrente anno, com-
munico-vos, de orlem do Sr. ministro, que

!não deveis prorogar o prazo das inscrIpções
1 para, o cone •irso de assistentes do i a CIMS0
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:.1341.:ARIO DOS :TRIBUNAES:
-	 .

Suprpino	 ibtarkal: • Ped.eral
EDITAL

De ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo 'Tribuna/ Fisleral. faço publico, nos
termos do art. 184 da regimento interno_do
tribunal, que,-achando-se vago o cargo de
juiz federal na secção do Estado do Espirito
Santo, pelo falleeimento do. bacharel José
Climaco do Espirito Santo, fica marcado, a
contar do- hoje, o prazo de 30 dias para
serem apresentadas na secretaria deste tri-
bunal às petições dos.candidatos ao mesmo
cargo, devidamente • instruidas com do-
cumentos que comprovem seus serviços e
habilitações e nomeadamente as condições
de idoneidade moral exigidas pelo art. 14
do decreta n. 818, do 11 de outubro de 1890,
e art. 7 0 , paragrapho unico, da lei n. 221,
de novembro de 1891.

Secretaria do Suprenio 'Tribiinal Federal,
28 de maio do 1910. — O secretario, Gabriel
„Martins dos Santos Vianna.	 ('

--

Côrte do A_ppollação
EDITAL

Faça publico que o julganiento' da appel-
dação commercial- n. 1.070; appellante,
condo do Carapebils ; appellado:, D. Morda
& Comp., terá loga.r na sessão da Segunda

•Camara do dia 3 de junho proximo futuro,
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, em 31
de maio de 1910.— O secretario, Evaristo da
Veiga GOPZ ;cega .

sessão . da Segunda Camara em 31 de maio
de 1910 •

Presidencia do Sr. desembargailor Celso Gui-
mardes . .— Secretario, De., Evaristo G,n-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitangs., Nfuniz Barreto, Bulhões Pe-
dreira, Nabuco Abreu, Raja .Gabaglia,
Nestor Moira e o Sr. desembargador pro-
curador geral de Districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 670 —Relator, o Sr. desembargador
Raja Gabaglia. ; pachntos, João de Souza
Barros o Albino Pinheiro.—Julgou-se pre-
judicado, em vista da informação, unanime-
mento.

N. 661 — Relator, o Si; . desembargador
Nabuco de Abrou;paciontes, Albino Pinheiro.
—Julgado prejudicado, em vista da infor-
mação, unanimementi.

N. 068-7, Relatar, o Sr. desembargador
Muniz Barreto ; paçiente, Joaquim do Oli-
veira.=Julgou-se . prejudicado, em vista da
informação, unanimemente. .

N.. 663 Relator, o Sr. desernbargaddr
Balhões Pedreira ; paciente, FrideLk Hare
Wandee. — Não se .o nou conhecimento,
visto so . tratar de caso nã.a da currmetencia
desta Ca.mara, unan:mernente.
11,Nãs) tomou parte o Sr. desembargador.	 .
Nestor Moira.	 .

Aggra vos de peliça°, • 	 •

N. 1.735—Relator, o Sr. desembargador
Raia Gabaglia ; agravante, Banco Hyp3the-
cario do Brazil.—Dou-se provimento para
considerar-se F.quidada a sentença, de ac-
cardo com o laudo váncido do segundo arbi-
tramento, unanimemoda.

impedido o Sr. desembargador . Bulhões
Pedreira-,	 •

,
N..2.030 -- '1Uathi; Sr.' 'desembargador

Gaba.glia;- aggravante, Joaquim d 'a-'Silva-
Pai•anhos Filho, syndico provisorio da fal-
lenda de :C. Lima & Cia; aggravada. a Fa-
zenda Municipali -- Negou-se • provimento,
unanimemente.

N. 2.043 — Relator, Sr. desembargador
Bulhões Pedreira; aggravante, Joaquina Fm-
phrasia da Silva o outros; aggravada; a Fa-
zenda Municipal.--.Negou-se provimento ao
aggravado, unanimemente: Impedido o Sr.'.
desernbarga.clor -Nabuço de Abreu.

•
• •

N. 2.055 — Rolator, Sr. .desernhargador
Nabuco de Abreu; aggravante, Francisco
Ignacio Pereira do Carmo ; aggravado, Josi
Manoel Francisco de Souza.—Negou-se pro-
vimento unanimomente. Não tomaram par-
te os Srs. desembargadores Nestor e Ga-
baglia.

App.dlações crimes

N. 756— Relator, Sr. desembargador Pi-
ta:1ga; appella.nto, D. Maria Amelia de Gus-
mão Gabizo; appellada, a Justiça Sanita,ria.
Deu-se' provimento para absolver a appel-..	 .	 .
lauto, unanimemonte. "

SORTEIO

• Recurs) crime

Ns. 306 — .Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

Aggrav:Is de petiço

Ns. 2.056 —Ao Sr. desembargador B..Pc.
dreira.

N. 2.060—Ao Sr. dosembargadar Mutile
Barroto.

EM MESA

Aggracos de peliça _
NS. 2.061, 2.063 e 2.064. 	 -

PUBLICAÇ3ES

Aggravo de petiçao

N. 2.018.

REFORMA DE AUTO

Appellaçaes ciseis

N. 1.140 —Ao Sr. desembargador Souza
Pitanga.

'Ns. 1.181 o 781— Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

N. 708, 710, 714 o 700 Ao Sr. desem-
bargador Nabuco de 'Abreu,

Ns. 832, 1.101 e 128—Ao Sr. desombaiga-
dor Gabaglia.

Ni.4. 834, 712 e 932—Ao Sr. desembargador
Nestor Meira.

App:llaça commercial

N. 1.100 — Ao Sr. desembargador Caa-
baglia.

Embargos remetticlos

N. 1.277—Ao Sr: desembargador Nabuco
de Abreu.

COM DIA

• Appellaçlo commerciai

N. * 1.070. -

aeCORDX.OS PUB LICADOS

Appellações crimes

N.	 e 693. •	 •
AppePaçao

N. 128.
Amei lar. ao Gomai er c ial

N.	 .

Juizo do Direitó: dos -roei toWda Saitd.e -Publica,

•
Considerando que o auto de infracção não

declara a qualidade 'do denunciado em reta-
ção ao. predio da rua General Pedra n. 17

Considerando que ' essa omissão não está
Siipprida com a referencia feita nesse auld

•de intimação' de n: 13.084, em 2N via a fls'.1
3, pois que do respectivo termo dessa'intN
mação não consta em que q o.lidado fci
-Limado o denunciado • —Julgo improcedente'
'a acção.

•
Custas ex-lego-

JUIZ, DR. ELIEZER • G. TAVARE.S.--,,ESCRIVO,"
• CAPITIO FRANC/SCO 1n4I. DE 	'

Despachos e sentenças • de 31 de maio
de 1910

. -
Autora, u justiçasanitaria; rio, Narciáo

Fernandes da Silva Neves.— Vistos,- e não'
constando dos- autos a qualidade do denun-
ciado, si -propriotario ou procurador deste',
arrendatario ou locatario do predio da rua
General Pedra n. 19, em que se procedeu
como de fis., 4, a uma vistoria administra-
tiva com a presença, seguudo liando de fis.4,
do Dr. Bernardo Ribeiro do Freitas, repra-
sentante do proprietario, que se não sabe
quem soja, si o denunciado. ou outrem, nada,
sendo esclarecido neste particular, ou pela..
denuncia a lis. 2 ou por termo de intimação
a lis. 3, ou, finalmente, :pelo auto de infra-
cção a fls. 5..	 . .

Julgo improcedente a acção
Custas ex-lege.
Autora, a mesma; TO, Narciso Fernamdes

da Silva Neves.—Vistos, o considerando que .
dos autos 'petição inicial a lis. 2, termo a.,
lis. 3e auto de fi's. 5, não consta qualidade

. do dmunciado, como seria essencial para
apurar a • respectiva responsabilidade, si
proprietario, arrendatario. ou Morador do
predio vistoriado, sito á 'praça da. Repu-
blica;

Considerando que tal prodio não pertence
ao denunciado,como se vi de fis.'14 a'20 ; 'j

Julgo improcedente a acção. ,,r
Custas ex-lege.
Autora, a mesma ; rio, o mesmo.—Vis tos

e tendo em consideração as razões oraes de-
defesa e os documentos de lis. 11 a 20, que a.
instruiram a • bem demonstram a não res-
ponsabilidade do denunciado: 	 -

Julgo improcedente a acção.
Custas es-lege.
Autora, a mastim ; ria, o mesmo. —

tos, e não sendo pu sivel aparar a re'sponsa-
bilidade do .dOntladado. desde que dos autos
não consta a sua qualidade, em relação ao
predio n. 2:.:7 (antigo 139) da Praça da lie-.
publica, omittida como foi essa qualidade
na denuncia de fia 2 e no auto de infracção'
a. tis 4 e englobados-os de.— proprictario,
arrendatario e morador— no termo da inti-
mação .a lis.- 3 : — Julgo improcedente. a
acção_ .. .

Custas ex-lege. •	 •

Autora,' a mesma ; rio, o mesmo.
Vist às .

Tendo em consideraçãp :
a)• que da inicial a tis. 2 não consta a qua-

lidade do denunciado em relação ao proilio
n. 15 da rua General Pedra ;

b) que os documentos. de tis. 3 e 4 lam-
bem dão declaram a qualidade em que o
denunciado foi . intimado . pela autoridadt
administrativa á a que determinou o auto
de infracção a fia. 5 ;

e) que, assim a denuncia não offerece os
neeessarios esclarecimentos para se apurar
a responsabilidade, do denunciado. -

. Julgo improcedente a acção.
• Custas ex-lege. • r:

Autora, a mesma ; rio, o mesmo. — Vis-
! tos O:

•
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Autora, a mesma; réo, o mesmo. Vis-
e

!. Considerando que, dados os termos de In-
'timação a fls. 3 sem fundamento no laudo
Ille .vistoria a fls. 4, que precedeu a casa in-
lamação para dentoliça, o processo a seguir

everia ser o do a 30 do art. 5° do decreto
i. 5.224, do 30 de maio de 1934 (Reg. Proc.

'da Justiça Sanitaria) para a decretação do
?lespajo, aflm de ser levada a olteito
'dama/iça° ;

Considarando, alam, disto, que se no laudo
fle vistoria se declara ter sido a diligencia
assistida pelo Dr. Bernardo Ribeiro do
Freitas na qualidade de representante do
iproprietardo, desse laudo não consta a assi-

natura desie representante, mas a do de-
nunciado, sem se conhecer em que quali-

CJIDO dos autos igualmente se não
conhece, como é evidente da denuncia a
'lis. 2, do termo da intiinação a 11s. 3 e do
'auto de infracção de fls. 5—si proprietario,
arrendatario, morador ou procurador do
Troprietario.

Julgo improcedente a acção.
Custas ex-lege.
Autora, a mesma ; réo, Dr. João dos

Santos Marques Junior—Vistos, e esta,nd
movada a infracção de fls, e sendo rovel
o infractor Dr. João dos Santos Marques
Junior.

Julgo procedente a denuncia do. fls. 2
para condemnar o mesmo infractor ao pa-
gamento da multa do 50i:000, do accor•lo
com o art. 98 a 1° do Regulamento Sani-
tario ; e nas 'Custas.

Autora, a mesma ; réo, Custodio Martins.
Ferreira.—Vistos, e estancio provada a in-
fracção e no procedendo as allegações ver-
boas do accusaolo Custodio Martins Ferreira,
que juntou o - doc, de fls. liaque não iavalida
o auto de fls. 4.

Julgo procedente a denuncia da fls. 2
para condemna..r o mesmo accusado ao pa-
gamento da multa de 200a, do accordo
com o art. 91 do Regulamento Sa.nitario ; o
uas custas.

Autora. a mesma; rao, Antonio Gonçalves
Reis.—Vistos, e estando provada a veria-
cação de fls. e não tendo o accusado Antonio
aaoaçalvea Reis, juntado documento con
forme na audiencia passada requereu, afim
de justificar as suas allegações verbaes ;
julgo improcedente a denuncia de lis. 2
para condenmar o referido accusado ao pa-
gamento da multa de 125$, de accôrdo com
'o art. 98 a 1° do Regulamento Sanitario ; e
nas custas.

Antora, a mesma ; réo, Joaquim Pereira
Bernardas.— Vistos, e tendo em conside-
ração o latido de vastoria a fls. 25; julgo
improcedente a denuncia de fls . 2 para
'absolver o denunciado Joaquim Pereira Be:-
'liardes. Custas pela União.

▪ Autora, a mesma ; réo, Silverio Lardozo.
—Intime-se-o O l'éo para, no prazo de oito

,,dia, pagar a multa de 60$, sob pena de
çonversao da mesma em prisão e custas.
' Autora, a mesma ; réo, Antonio de Aze-
vedo Santos.—Intime-so o réo para, no prazo
'ido oito dia:, pagar a multa de 250. sob
pena de conversão da mesma em prisão e
custas. .

• EDITAES

guizo de Direito da Terceira
Vara Coutmercial

• Fallencia de Sá., mar tins Comp.,
AVISO AOS CitEDORES

Scienti fico aos credores da fallencla de SI,
_Martins & Comp. que as relniies apresen-
,$adas pelo syndico e acham no cartorio
gesto juizo durante cinco dias, á disposição
11103 interessados que quizerem examinar.

Durante esse prazo de cinco dias .cPa ereditoa
incluidoã na.quallas relaaõos potlerao ser im-
pugnados quanto a Mia legitimidade, impor-
tancia ou clissificação. O credores sociaw
polerão reclamar contra a inelosão ou cia•a•
sificação dos credoros particulares dos so.
cios. A impugnação sara dirigida ao juiz
por meio do ra auerimento instruido com
documentos. justificações ou outras provas.

Rio, 30 do maio de 11 0 10. — O escrivão,
Talo de Sousa Pinto Junior.

—
Juizo de Direito da Prizu.eira

Vara Civel
Faç', saber que 03 embargos de millidade

oppostos na appellaçãà da 7 a Protorm, em
que ê appellanto embargamto Felix Hugo
Mandrom o appella ta embargado a Socie-
dade do Segar,s Garantia da Ainazonia,
serão julgados , pela junta de. ju.zes das
varas eiveis, em sessão a realizar-se no dia
2 do junho nroximo, ás 12 horas, no Forum,
á rua dos Invalido n. 152.

Rio, 31 de maio do 1910.-0 escrivão,
Vicente de Pau.'a Bastos.

Juizo da Sexta Preteria
De citação ao rdo Antonio. de Oliveira, para

asm'stir co summario de culpa e m.lis termos
do procesw

O Dr. Antonio Patina° da Silva, juiz da
Ga Pretoria do'Districto Federal, etc.:

Faz saber que, .tendo-se de proceder ao
summario do culpa e mais termos do pro-
cesso CID que é autora a justiça e réo
Antonio de Oliveira. denunciado' pelo
crime previsto no art. 303, do Ulig,) Penal,
e mi') tendo sido enentrado o réo, por
co achar em legar incerto ta não sabido,
confo•ane certificou, o Oficial de justiça en-
carregado da diligencia, cletermin iti por
isso que fosse intimado por edital, que é o
prosente,pelo qual cita e chama °referido réo,
para comparecer neste juizo; gim funecimia
a rua Christovão Colombo n. 81,_no dia 20
de junho do corrente ;tono, ás 11 hor is da
manhã, afim do assistir ao summario
culpa e mais termos do processo, até final,
sob pena de revelia. E para que chegue ao
conhosiimento do mesmo réo, se passou o
prenote, que será MUDA() no logar
costume e publicado no Diario
Rio do Janeira, 1 de junho do 1010. Eu,
Olympio da Silva, escrivão, o subscrevo.
Antonio Paulino da Silva.
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NOTICIÁRIO
— O Sr. ministro d

Agricultura, Industrio, e Cora:lacrem recebeu
o seguinte :

Ceará, 25 ne maio de 1910 — Tenho
a subida honra de communicar a V. Ex.
que • foi hontem instailada solemnemen-
te a Escola do Aprendizes Artificias deste
Estado. Por mais esse importante 9inellia-
ramento, devido, em grande parte, ao Vosso
altruismo, -ccmgratulo-me, satisfeito, com
V. Ex. Saudações, Dr. Thomar. rompeu,
director.

Palleeimento — Na idade do 75
annos, faliecau ame-hontom, ás 11 1/2 horas
da noite, o compositor jornaleiro do Mario
OffUial Francisco de Paula Delphiru.

O finado contava 55 aflitos de bons ser-
viços a esta repartição, tendo sido escolhido
do entro os seas callegas da officina de obras
para tomar parte na corporação do Dairio

Officiat, quando se rondou esta folha, a 1 da
outubro do 1862.	 -

Do extracto de sua matricula, que aqui St
publica por ordem do Sr. De. director geral'.
se fe,rá que, Odrnittido como compositor a 1
do março do 185aoas divor,as licenças que
obteve não attiogiram a oito mexes, -toado
trabalhado 16.681 dias, sena uma nota.

A sua morte enlutou não só aos seus corta-
p inheiros, como ás suas laminas, pois era
conhecida a sua solicitude em visit ti-as e
soccorrel-as quando lhes faltava o 'chefe, en-
formo au fallecido.

Era um homem digno, trabalhador o re-
signado.

Infelizmente, quando so fundou a Caixa . do
Pensões, elo 18S9, já attingira a ida lo de 55
animes e foi por isso axcluido dos seus bone-
ficios.

Lamentando a perda do bom o leal com-
panheiro, apresentamos a sua Exma. Faani-
lij as nossas sentidas condolencias,
ir esti o extra:mo de sua matricula: •

Francisca de Paula Delphim foi a,dmittilo
mia 1 de março de 1855, como compositor, na
oficina de obras. 	 ,	 •

Em virtude da ereação do Dioria Difira-a,
em 1862, passou a servir como compositor
do dito Mario.	 • .

Esteve licenciado desde 22 de abril a 31 de
inalo de 18S9, e desde 1 de jii iho de 18S9 a
31 de agosto do mesmo atino. Em 7 de julho
do 1891, foi nomeado guarda-typos, com a
respectiva diodo, percebendo mais a grati-
ficação de 1$ diarios, durante os trab ilhoa
do Congresso. Em 7 do novembro do anno
seguinte ficou adilai° ao quadro dos officiaes
&recai VOS, sem tarefa mareada, occupando-so
nos trabalhos indicados pela paginação).

Em 23 de setembro de 1833 foram-lhe con-
cedidos 45 dias de liceaça., Cem a metade da
(liaria, a contar de 14 do mesmo'mez ; era
6 de julho de 1897 foram-lhe con:edidoa
31 dias do licença, co rri a matado da diaria
em 20 do junho de 1932 obteve 20 dias de
licença, sem vencimontos, todas para trata-
mento do saindo.

Por despacho de 14 de novembro do 1907,
do Sr. ministro da Fazenda, foi elevada de
30 % a gratificaçí o diaria que percebia, con-
forme communicou a Directoria do Expe-
diente em officio n. 97, do 19 d mesmo moa.

Conta 16.681 dias de trabalho.
O Sr. Dr. Themistocles de Almeida, dire-

ctor geral da Imprensa Nacional, lançou
'tintem o seguinte despacho na nota do

communicac:io d3 fallocimento , do nosso
companheiro:

« Esta directoria lastima profundamente
o rallecimento do velho e conceituado ope-
rario Francisco da Paula Dolphim, cuja fi-
gura, se destacou sempre dentro do sua
claase neste estahRlechnento, pela sua ope-
rosidade, assiduidade ao trabalho o bondade,
corno se via das informaçks dos seus dignos
chefes.

Em homenagem ao morto, mando que
seja •publicado no Diario O fficial de amanhã
o extracto de sua matricula.»

19, 1, ,,dg-noria; do Thesouró
Nacional—Pdga-se hoje, prinaeiro dia
util: oae•iretalas do Exterior, yi içam, .Aari-
cultura o Justiça, coasultor geral da, Repu-
blica, COrte de Appellaaião, juizos do direito,
alinistorio. Publiao, Tribunal do , Jura o Pra-
torias, juizos soccionaes do Districtoatederal
e Estado do Ria, avulsas da Justiça, Viação.

, Agricultura, Fazenda o Extinctos, geparti-
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Polo Assú, pua Ri,ó Grnde da Sul, rece- No dia: 30: .
bendo impressos até, ás. 10 tiorasda,:machã,
cartas para o interior aé ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11	 e objectos para ExiStiain  ••

• Nacionaes
1.111

Eárangs.

674-
Total . ;

registrar até- ás 9. Entraram •	 33 22 6(1

•	 Pelo Gareivpara Mangaratiba, Abrahão,
Angra. Para,ty e portos do S. Paulo, rece-
bendo impressos até á 	 1' hora	 da	 tarde,
cartas para	 o interior até á	 1 I. 2, ditas

Sabirarn.
Faileceram

Existem.. ,

.. •	 -37
3

1.109	 •

29
4

663

66 •
•	 7

1.772-

•
.	 ...
Quarta-feira 1

•çõesFiscaesjunto ás Companhias City e Illu-
,.minação, Povoamento do Solo, Fiscalização

do bancos, loterias e_companhias de seguros
e do estradas do ferro, Archivo publico,

-Inspectoria do Obras Publicas, Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, Estatiatica, Junta Com-
mercial, Directoria de ladastria,
Serviç3 de Insoecção, Estatística. e Defesa
Agricolat..

1.a-borato rio Nacional de
_Anal) . ses - Nesse labora.torio s •i etre-
cturam no mez de abril ultimo 862, anadyseg,
sondo de : azeitas 58, aguas mineraes

, aguardente 1, banhas 2, biscautos 6, bebidas
amargas 16, bebidas artificiaes 2, conservas
diversas 150, coalhos 5.-caramello I, cagamos
12, cerveja I, chá 14, chocolate 1, essencias 2,
farinIns 21, genebras 4, licores 15, leites 7,
liga metallica 1, massas alimenticias 4,
manteigas 22, molhos 2, medicamentos- 2,
materias corantes 3, productos chimico, 13,
res:aluos de petroleo 7, resina 1, suecos ve-
getaes 3, sebos 2, surnagre 1, sal cc.aumum
1, tintas 13, tecido 1, vinagre 1, vermouths
14, vinhos communs 404, vinhos espumantes
10, .-whiskies 8 e xaropes 2..

Dos productos acima citadcs foram jul.
gados nocivos : duas essancias . e tresvinhos,
remettido3 pela Alfandoga. do Rio do Janeiro,
e um sal de conserva, enviado pela .Alfan-
dega. de Paranaguá,. .

A renda do referido mez foi do 16: 283$000.

-
Correio - Esta repa.rtição etpedirá.

inalas pelos seguintes paquetes

Hoje

Pelo Avon, para Estados do norte, S. Vi-
cente, Madeira o Europa. via Lisbaa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Itapacy, para S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo inipre 3s03 até as
8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Itatiba, para Santos, Paraná e Rio
Gi ando do Sul, recebendo impressos até ás
10 horas da manhi, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo até és
11 e objectos para registrar até ás 9.

•
Pelo Cordoba, para Las Palmas e Genova,

recebendo im gessos até ás 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10. • •

Pelo Letaisham, para- Las -Palmas, roce-
bendo • impressos até ás 6 horas da manhã e
cartas paar o exterior ate ás 7.

• Pelo Earl of Carrick, para Barbados. roer-
cebendo impressos -até ás 6- horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 7.

Pelo Itanema, para Balda, Maceió o Recife
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porto duplo até ás 9.

Pelo Tanstall, para Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 3 horaS • da tarde,
cartas para o interior até á3 3 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 4.

Pelo Mar, para Florianopolis, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para • o 'Interior -até ás • 91/2- e ditas com
porte duplo até ás 10.

com porto duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás, 12 da manhã-.

' Amada
• Pelo Corcovxdo, paia Rià da Prata, Matto

Grosso o Paraguav, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas dom porte duplo
e para' o exterier até ás 9 o objectos, para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo ffabsburg, para Balda, Teneriffe,
Madeira o Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas • com
perto duplo e para o exterior até ás 10 e
ob'ectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Cap Vilano, para Europa, via Lisboa,
recebendo mpressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 8 e objectos
para -roigistrar até ás G da tarde de hoje.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias; das 8 horas • da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem -a Lisboa, exceptuando os da
Conmagnie Messagaries Maritimes ; e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.	 .

1111n111111

Santa Casa da. Miscri cói'd ia,
-O movimento do Hospital dia Santa Casa
da Misericordia, dos Hospícios do Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
.Nossa Senhora do Soccorro e . de Nossa Se-
nhora das Dores em Case:adura foi, no dia 28
de maio, o seguinte

' Nacionacs Estrangs. Total

Existiam 	  1.130	 682	 1;812
Entraram 	 ..	 26	 17	 43
Sahirarn 	 	 21'	 20	 41
Falleceram 	  •	 4	 4	 8
Existem. 	  .	 1.131	 65	 1.806

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, na mesmo dia, de
455 consultantes, para os quaes se aviaram
451 receitas.

Fizeram-se duas extracções e sete obtura-
ções do dentes.

No dia 23:

Nacionaes Estrangs.. Total

Existiam.. 	  1.131	 675	 1.603
Entraram. 	 	 21	 13	 34
Sahiram 	 ...	 37	 14	 '	 51
Falleceram 	 	 4' •	 O	 4
Existem 	  1.111	 674'	 1.785

O movimento da sala do bancb tr dos Oen2'
sultorios publicos foi, no -mesmo dia,. •de
419 consultados, para os quaes se aviaram 1
419 receitas.

Fizeram-se 36 extracções e 16 .operaiieS
de dentes:

O movimento da sala do banco e dos ceai-
sultorio.s . publicas foi, no mesmo dia, de
1.025 consultantes,para os quaes m aviaram
1.103 receitas.	 ,

Fizerani-se 47 extracç3es de dentes, 17
operações, 112 curativos, 33 applicações
electrotherapicas e 23 applicações hydros
therapicas.

••••nnn•

.0bitnario-Foram sepultadas, no .dia
27 de maio de 1910, 42 pess.mas, sondo:

Nacionaes. 	  35
Estrangeiras 	 	  • 7

42 •
Do-sexo masculino 	 . 27
Do sexo feniinino 	  15

42
Maiores do 12 annos 	  26
Menores de 12 amuos 	  16

42
Indigentes....., 	  14

No dia 28, 30 pessoas, sendo

Nacionaes 	  21
Estrangeiras 	  6

Do sexo masculino..., 	  :19
Do sexo feminino 	  11

30
Maiores de 12 annos	   20
Menores do 12 anuos 	  10

Indigentes 	 	 8

No dia 29, 30 pessoas,. sendo

' Nacionaes 	  24
Estrangeiras. 	 	 6

30
Do sexo masculino' 	  17
Do sexo feminino 	  13

--
30

Alaiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos 	  10

30
Indigeate •.	5

Nu dia 30, 50 pessoas, sondo :

Nacionaes 	
Estrangeiras

40
	  10

50
Do sexo masculino.... 	  32'
Do sexo feminino 	  28

59
Maiores de 12 annos 	  22
Menores do 12 aanos.. 	  28.o_ .

50
Indigentes' ,	  12.
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nireeteria do Meteorologia, o Astrononoia-Secção de Meteorologia o Physica do Glob) - Observações Me-
tOorfil ogicas simultaneas a Oh. m. de Greenwich (9 h. 07. 0, a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 30 de maio de 1910.

---	 -• - 0 c c ruim

Belám 	 ..• - .0-
Fortaleza 	 - - - - - - - -
Quixeramobim 	 - - - - - - - -
Natal 	 764.9 29.6 29.7 22.0 17.9 SSE 4 Nfeio nublado Bom
Parui:ba 	 - - - - - - - -
Recife 	 704.6 26.5 27.3 22.5 18.3 SSW 4 Quasi limpo Bom
Joazeiro .	 - - - - - - - - -
Aracafi. . 	 763.2 26.9 28.7 22.4 17.5 S 4 Qua.si	 nublado Bom
S. Salvador. 	 796.7 25.1 27.1 22.5 15.5 SW 4 Meio nublado Incerto
Ondina 	   766.2 23.2 26.8 23.5 14.3 E 3 Quasi nublado Incerto
Caetité 	 761.1 17.7 2 , .8 15.1 10.2 SSE 7 Limp., Claro
Ilhéos 	  767 3 2.9 28.8 19.0 19.1 8 3 Limpo Bom	 .
Cuyabá 	   769.2 21.5 29.0 20.2 18.3 Calma O Quasi nublado Ince .t0
Montes Claros 	 ? 17.3 23.1 6.4 11.6 E 2 Quasi limpo Bom
'Uberaba 	   765.0 20.4 23.7 12.5 14.5 NNE 4 Limpo Claro
Victoria 	  767.4 22.3 23.3 19.3 17.8 NNE 2 Quasi limpo Bom
Franca 	 765.6 18.0 2:.5 12.0 11.4 NE 4 Limpo Bom
Ribeirão Preto 	 763.4 H.4 28.5 4.9 13:3 S I Quasi nublado Bom
Barbacena 	 7.'7.3 14.6 15.2 13.4 10.4 Calma O Nublado Bom
Juiz de Fóra 	 767.3 18.8 19 8 10.4 13.0 N 2 Nublado Incerto
S. Carlos do Pinhal 	 • 705.1 19.8 25.0 8.0 10.1 Calma O Limpo Buiu
Rio Claro 	 - - - - - - - -
S. Paulo dos Agudos 	 764.7 17.0 27.2 7.0 11.5 SE 1 Limpo Bom
Piracicaba 	 791.0 18.6 27.3 7.0 12.3 E 2 Meio nublado R,m
Capital (Rio) 	  . 765.1 2.0 23.3 18.3 13.8 NÀ W 2 Limpo Bom
Campinas 	 "61.8 18.2 24.6 9.7 11.9 C ima O Meio nublado Bom
Taubaté 	 766.1 15.0 22.8 8.0 10.7 NE 1 Limpo Bom
Tatuhy 	 763.3 17.0 25 5 8.0 12.0 Calma O Quisi nublado Bom
S. Paulo 	  765.0 15.0 23.2 10.5 10.0 NE 2 Quasi	 limpo Bom	 .
Santos 	 763.5 19.3 22.8 16.5 14.6 S 2 Quasi limpo Bom
Faxina 	 765.5 12.8 23.5 6.0 10.5 Clima O Nublado Incert&
Iguape 	 766.2 17.0 22 4 13.2 12.6 SW 2 Nublado Bom
Guarapuava 	   763.0 Il. 8 20.2 3 . O 10.1 W 2 Nublado Md i, chuva
Curytiba 	  	 705.7 12.5 20.1 5.0 9.9 SW 1 Nublado Incerto
Paranaguá 	 , 76'3.6 17.0 17.4 12.5 14.4 Calma O Nublado Má). chuva
Blumenau 	  761.0 17.4 25.1 12.7 11.8 NNE 1 Niibla,do Incerto
Brusque 	 .. ? 14.5 21.6 11.5 11.0 NNW 1 Nublado Incerto, nevoeiro
Florianopolis 	 764.8 17.5 20.5 13.2 13.4 N 4 Nubl Ltio Incerto
'posadas 	 -1- 762.6 12.0 23.0 8.0 9.2 NE 2 Limpo
Corrientes 	 '	 -1- 760.9 16.0 21.0 11.0 10.7 NE 4 Limpo
Itaquy 	 - - - - - - -
Santa Maria 	   707.4 12.5 18.0 11.5 8.3 NV 4 Quasi limpo Bom
Porto Alegro 	 765.3 15.1 24.1 13.2 9.6 WNW 0 Quasi oublido Incerto
Cordoba 	 -I- 790.5 8.0 20.0 3.0 6.9	 S 1 Nublado
Big ge 	 768.8 9.0 16.0 9 O 6.3	 N ,E 7 Meio nublado Bom
Rio Grande 	 765.0 6.8 21.0 13.4 5.4 SW 5 Meio nublado Bom
Mendoza,... 	 - - - - - - -
Rosario....	 + 759.6 10.0 18.0 3.0 9.2 NW 2 Nublado. 
Montevideo 	 765.0 6.5 14.0	 4.5 5.1 SSW 8 Meio nublado 1\ízlo, chuvisca
Buenos Aires 	 -I- 758.6 11.0 16.0	 8.0 8,9 N 4 Nublado

OCCURRENCIAS

Em Santos houve orvalho abundante na manhã de ho;o,

Em Guarapuava trovejou, choveu o calda saraiva, soprando vento forte de W, na madrugada do hoje.
Em Curityba trovejou e choveu na madrugada de hoje.

Em Paranaguá choveu na madrugada de hoje.

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: em Guarapuava, com 3,0, o em Montevidéo, com 4°.•

48 observações com este sgna1 	 iião de honton
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Veoci-	 Quanti-Direcção	 Nuvens

	

dade	 da,de

1 a. m 	
'2 a. m 	

	

3 a. m 	

	

4 a. m 	

	

5 a. m 	

	

6 a. m. 	

	

7 a,. m 	

	

, 8 a. na 	

	

' 9 a. rn 	
10 a. m 	

	

-( 11 a. m 	

	

,1/2 (lia 	

	

1 p. m	
2 p.

	

3 p. m 	

	

4 p. m 	

	

5 p. m 	

	

6 p. m 	

	

7 p. m 	

	

8 p. m 	

	

o p.	 	
10 p.

	

11 p. m 	

	

1/2 noite 	

Médias....I	 760.13

760 5
760.3
760.2
76).0
150.2
7C0 2
760.5
761.3
761.7
761.7
761.1
7C0.4
759.7
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-
Observatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 29 de maio de 1010'

Temperatura: maxima, 23.3 ...ts 11 hs. 40 m. d m.; mini ma 18.3 4s 6 lis. 10 m. da m. Evaporação em 24 horas, 2.3. Ozona: 7 hs:In.
7 lis, a. 2; Chuva cahida: 7 lis. da manhã, 0.00. Horas de insolação, 10 lis. 16=10 /18-.10

Observatorio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Moteorologleo- Dia 30 do maio de 1910-.
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Phonomenos	 diversos'

dade Direcção
.

Qua.nti-
dade Nuvens

1 a. in 	 759.8 20.3 13.8 77 1.1 ENE O Limpo :_tenue baixo a .N .W .
2a. m 	  . 759.5. 20.0 13.8 79 1.0 EE  .
3a. m 	 .. 759.1 19.9 13.7 79 1.0 ESI.1; (-_---,..ncblina. densa a NIV,\V

•	 4 a. m 	 758.9 19.6 13.7 Si 1.5 NNE CS	 ' :2-.-.baixa,em toda a cidade
•	 5 a. m 	 759.0 19.0 14.1 86 2.2 NW .:_-_--',Ienso a	 V o NW
O a. Tu 	 759.5 18.8 13.9 85 2.2 NW . • Eatentán	 baixo	 ,	 •-•'.- á
7a. m 	 759.6 18.5 - 13.7 86 1.0 NW 2 CS

8a. m 	 759.7	 • 19.9 14.4 83 2.2 NW .	 .
9 a. re 	

10 a. m 	
759.7
759.8

20.0
21.-1

•	 13.8
13.9

70
73

3.3
2.6

NNW
N

, 1
O

X.
Limpo

11 a. m.. 	 759.2 22.8 14.0 C8 2.0 •N
.	 .% dia 	 758.5 24.3 .12.3 .	 51 2.0 N	 N' ..• v o Limpo

1p. m 	
2 p. ni 	

757.9
757 .3

25.5 .
26.5-

13.3
15.3

55
59

2.3
2.0

N
N

, 1 C -r--.-

3 p. m 	 757.3 . 23.6 16.2 -	 71 5.6 S_ SE •).,
4p. m 	 757.7 23.8 15.7 7 2 6.2 SSIF.1 9 C. CK. Kln1
5p. m 	 758.1 24.0 14.9 07 2.8 SW
6p.	 na 	 758.4 23.9 16.2 73 1.0 SSW
7p.	 ro•	 :58.7 23.2 15.4 75 3.6 SSE Limpo
8p.	 na 	 759.1 23.2 .1(5.1 76 2.8 .W.NW .
9 p. ai 	 759.2 22.8	 • '16.4 79 . 2.2 WNW

10 p.	 ai 	
11 p.	 na 	

JÁ, noite 	

759.2
750.3
759.8

22.0
22.0
22.3

15.8
15.8
15,7

-81
78
78

1.7
2.2
1.0

WSW
W .:AV
SSW

,	 . .
CK

.	 ........... ..

'	 . . .
Médias 	 758.93 22.00 14.70

.
74.9 2.3

.	 ..
• ' •	 ,

Temperatura: maxima, .27.6 ás 2 lis. 10 m. da t.; minima, 18.1 ás G lis. 50 m. da m. Evaparaçã,o, e:n 24 horas; 2.9. Ozonai
lis. m. 0; 7 hs. n. 0. Chuva ca.hida: 7 las. da manha, orvalho... ..

Orvalhou.abundantemente na madrugada de hoje. D J.S G hs. pura 7 lis. dain. a cidade ficou imruersa em densa , cerração. •

•



Consumo:
Fumo 	
11 i'iidas 	
thlorureto da soão 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
Especialidades pharinaceuticai
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas do jogar 	
Chapéos
13 ao
Tacidos 	
Vinho estrangeiro 	

lenda extraordinaria:
Montepio tis empregados 	
IndemnizaçWs 	.--

Renda com app!icação espeAal:
PARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL—MOEDA:

Multas do expediente o par infracção
do regulamento 	

Renda da typographia e do «Boletim
da Alfandoga,. 	

Expediente de 3 % das arremataçõasevontuars...	 tara, consumo 	
Marcação do animaes 	
Desinfecções . 	
Producto do app. para Fazenda Mu-

nicipd 	

PARA FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA:
Quota de 5 °/., ouro, sobre todos os direitos de importação

• para consumo 	

• Obras do porto:
.Imposto de 2 o /°, ouro, sobre o valor da importação 	

e
•

sobi

',.111das

22:7.0,41O
10:	 I O
50:88.:125

1: -'30$900
10.2$00

s:sr•s2A
1 I :6 i0$910

208740
10:534 n$700

t,3500
3:70 $310

218-700
83:9l.525

12;2 • ;15$165

9:019$359

123$M

2:055$5G0
!;:-100

508;0 O

1:402;z500

22:86G$',78

15:714WO

Depositos
Diversos. 	
f Contribuição para a S mita Casa e Lazaros:

Importação 	
!,	 Idem para a Santa Casa
'Despacha maritituo 	
if
;Ideal para a Intenlencia—T.maportaçãa 	

Mesa de Rendas de Macalté:
Rendimento do mez de 	

Valor da quota, 32$330;
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RENDAS PUBLICAS
Alrandep;a. de) 'Rio de Janeiro

EXERCICIO DE 1910
RENDIMENTO DO ME/. DE MAIO DE 1010

°Ninaria,
• Importação

¡Direitos de importação para consumo 	
'Expediente dos generos livres 	
Idem da 3 capatazias 	
'Armazenagem 	
i•Taxa do estatistica 	

Entrada, sabida e estadia de navios :
'ri-aposto de pharies 	
'Imposto da dóca, 	

Addicionaes
10 010 sobre o expediente dos g r3neros livres 	

-(`	 Interior
Renda da Imprensa Nacional o Diario Official 	
Dita do Labaratorio Nacional 	
Dita da Assistencia a Alienados 	
Imposto do solto 	
Dito sobro vencimentos 	

Papel

3.306:28585
126:602$270
50:740É:IG0

172:497165
16:032$798

3554902

12:52.4.$623

3(9$960
12:905AJO
2:5s1$908

2W$803
1:833,452

Total

5.634:110$051

25:477$510

12:5943G20

17:850$12'3

Oaro

1.961:901$973

12:10;k680
13:014$;74

339853$515
	

339:854545

2:374$699
2:574$099

13:7C$470

277:27024 201:019$394

393:724$540 398:72-010

2.603:020,;J9)1 4.053:903$106 6.722:014$007

538$780 47:889$107

38:531$253

8:59 $440 95:594585

2.663:55477l 4.!5I 034911 6.817:613$682

RENDA MAI,
Em ouro 	 	 2.663:550$77[
Em papel 	 	 4.154:053 911

-----
Total geral 	 	 6.817:614682.

SegUnda, sugo, 91 de maio de 1910.-0 chefe, Antonio Dias S. do Lago.-0 30 escripturario, 3f. P. dz Rocha Unta.
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ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 31 de maio de 1910
gm ouro....	 104 :935 /003

1.5m papel...,	 178:963805	 233:898[868
•

henia arrecadada de 1 a 31
de maio de 1910 	

	
0.813:5214900

Çim igual penedo de 1909.. 	 5.959:554121
Diferença a maior em 1910

	
853:960$784

ilECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 31 de maio de 1910

Interior 	 	 58:831$768

Consumo :
Fumo.. 	
	

1:3971500
Bebidas,. 	
	

7:210.1820
Calçado 	
	

69%200
Perfumarias 	
	

440$000
E. aliarmaceu-

ti :at 	
	

770$000
Conservas 	
	

1:750100

Tecidos 	
Chapéas 	

 22:911$0)0
5251000

334030Registro, 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

1313:3774,715
Renda de 1 a 30 de maio
• de 1910 	  1.660:793465

1.797:1701;180

Em igual parindo de 1903... 1.5727034;709
IM.D•n••••n•••n••=

MARCAS REGISTRADAS

N. 0.01;3
Silveira Rodrigues Comp „ estabelecidos

Resta praça, ecm fabrica e commereio de
cigarros, fumos, etc., á rua Frei Caneca
n. 130, apresentam a marca acima, consisten-
te em cinco rectangulos, tonlo no maior
um circulo, onde se destaca as figuras do
urna linda mulher acompanhada do um
guapo rapaz,segredando-lho no ouvide,vendo-
:se pousado no hambro direito da dita mulher,
um pombo em attitudo de voar. Na parte
superior deste ractangulo, la-se a palavra
Galante » em uma lácha encarnada, e nos

demais reatanaulos menores, varios dizeros.
Esta marca é uzada nos cigarros da fabrica
dos supplicantos, variando em cores e di-
meia5as, afim de garantir a sua propriedade.
Inutilizava urna estampilha de réis o se-
guinte: Rio de Janeiro, 25 de abril de 1910.

lreira Hodrigneá & Comp.
Registrada sob n. 6.653, por despacho da

anatai Commercial em sossã ) de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6$600 de seno por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 2 do maio de 1910.
— Sylvio M. nixeira, secretario interino.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

0.04
E. BeVilacqua (S.: Comp. estabelecidos nes-

ta praça, á-rua do Ouvidor n. 187, • e filial
no Estado de S Paulo, adoptam para dis-
tinguir os pianos e musicas de seu comrrier-
cio a marca acima. Consiste alia no nome
earacteristico (Casa 13evilacquaa, escripto
sobro um estreito Meta,. A referida marca
que poderá variar em car. e typo de Letras,,

aa

será applicada, nos pianos, musicas do sou
commercio, assim como, era notas, facturas,
aununcios, reclames etc, afim de bem ga-
rantir os seus direitos de propriedade. Rio
de Janeiro, em 28 de abril de 1910.— E.
Bevilaegua & C. (Inutilisada uni estampilha
do 300 reis.)

Apre sentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia `a9 de abril de 1910.—Sylvio M. Teixeira,
secretario interino.

Registrada sob n. 6.654 por despacho da
Junta Commercial cm Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 d sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 2 do maio de
1910.—Sylvio M. Teixeira, secretario inte-
rino. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 0.000

F. G..Villas, estabelecido á rua Sete de
Set imbro n. 173 a. 177, adopta para dis-
tinguir vinho de seu com mordo, a marca
acima, qua poderá variar do cai' e dimensão
cons:stenta do nome caracteristieo aChablis
Banco Chrystal», acompanhado dos dizeres
«do Rio Grande» seguindo-se diversas inseri-
poijes e tendo una galho de uvas em cada
anguio do rotulo. Rio do Janeiro, 12 de
maio de 1910.-1. G. Vill.ts (sobre uma es-
tampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital FoderaLás 10 horas do dia
19 do maio de 1910.— O secretario, rabio
Leal.

Registrada sob h. 6.669, pca' despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
na primeiro e zemplar 6$600 de sello par
estampilhais. Ri) de Janeiro, 27 de maio
de 1910. — O secretario, Fabio Leal. (Ao
lado estava õ carimbo da Junta Commer-
cial).

...nn••n•

Ns. 1.f2ta8 a 1.302
Certifico que, as marcas sabão alvejante,

loção de amar, sabonete liloz, sabonete de
alface e sabão especial para cachorros, per-
tencentes a V. Comodo registradas na Junta
Commercial do S. Paulo, sob ns. 1.298,
1.299, 1.300, 1.331 o 1.302, foram .depasit
das nesta Junta em SeSSão de limitem, com o
Diar:o Official, de S. Paulo, em que foram pu-
blicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 31 de maio de 1910. — Honorio
.de Campos, afficial maior.

.1n1{

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande

Publica
CONCURSO DE AUXILIARES ACADEMICOS

De ordem do Sr. director geral interino,
faço publico, para conhocimento dos inter-
essados, que, durante 15 dias, contados
desta data, estará aberta nesta secretaria a
inacripção para o concurso para preenchi-
mento de 2b vagas de auxiliares aca.demicos,
devendo os Sra. canlidato3 juntar aos re-
querimentos, que deverão dirigir a esta di-
rectoria, um documento que prove já terem
sido approvados, pelo ulmos nas matarias do
2° anno do curso medico.

O concurso constará de provas escripta e
pratica-oral e versará sobre prophylaxia e
etiologia da febre amarella e do impalu-
dismo e legislação saudaria.

'A inscripção será encerrada no dia 15 do
corrente, as - 3 horas da tarde.

Rio do Janeiro, Socretaria da Directoria
Geral do Sande Publ.ca,, 1 de 'unho do 1910.
— O secretario intoriao; M. PaaganG.	 (•

Directoria Geral de bando
I » ublica

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,-
convido os proprietarios ou arrendatarios
dos predios abaixo designados, ou seus logi-
timos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria sani-
faria que nelles vae ser effectuada, sob as
penas da lei:

Ladeira da Conceição n. 42, dia 7 do cor-
rente, á 1 1/4 horas da tarde ;

Ladeira da Conceição n. 3 (antigo), dia 7
do corrente, á 1 1/2 horas da tarde ;

Rua da Harmonia n. 88, dia 7 do cor-
rente, á 1 3/4 horas da tarde

Rua da America ia. 145, dia 7 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua da Saude n. 230, dia 9 do corrente, ás
1 1/4 horas da tardo ;

Rua da Saude n. 262, dia 9 do corrente, á
1 1/2 horas cia tarde ;

Rua da America, n. 117, dia 9 do corrente,
á 1 3/4 horas da tarde ;

Rua da American. 149, dia 9 do corrente,
as 2 horas da tarde ;

Travessa das Partilhas ns. 28, 30 e 32, dia
_15 do corrente, á 1 1/4 horas da tarde ;

Travessa das Partilhas n. 6) (moderno),
dia 15 do corrente, á 1 1/2 horas da tarde ;

Rua do Livramento n. 32, dia /5 do cor-
rente, á 1 3/4 horas da tarde ;

Rua Leoncio do Albuquerque n. 60, dia 15
do corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria do Sauda Pu-
blica, 1 de junho de 1010.—O secretario in-
terino, M. Pragana.	 (.

De criem do Sr. Dr. director geral interino,
coavido os proprietarios ou arrendatarIOS
dos predios abaixo designados, ou seus le-
gitirnos procurador" a comparecerem . no
dia e hora infra indicados, nos referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria somitaria
que nelles vae ser eifectuada, sob as penas
da lei:

Rua do Senado n. 157 (moderno), dia 1 de
junho vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua do Senado n. 169 (moderno), dia 1 do.
junho vindouro, ás 1 1/4 horas da tarde

Rua do Sanado n. 27 (moderno), dia 1 de
junho vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde

Rua dos Arcos n. 47 (moderno), dia 1 de
junho vindouro, ás 2 horas da, tardo

Rua dos Arcos n. 37 (noderno), dia 1 da
junho vindouro, ás 2 1/4 horas da tarde

Rua Visconde do Sapucally n. 90 (mo-
derno), dia 3 de junho vindouro, ás 2 horas
da t iria ;

Rua João Caetano n. 25 (moderno), dia 3
de junho vindouro, ás 2 1/4 horas da tarde;

Rua João Caetano n. 27 (moderno), dia 3
de junho vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo

Rua João Caetano n. 43 (miemo), dia 3
do junho vindouro, ás 2 3/4 horas da tardo

Rua João Caetano n. 55 (moderno), dia 3
de junho vindouro, ás 3 horas da tarde;

Rua D. Cantada n. 23, dia 15 de junho
vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Rua Teixeira Junior n, 6 (antigo), dia 15
de junho vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Baila de S. João n. 24, dia 15 de junho
vindouro, as 3 horas da tarde ;

Rua Dr. A?istides Lobo n. 134, dia 17 de
junho vindouro, ás .2 horas da tarde

'
•

Rua Dr. Aristides Lobo ris. 146 e 150, dia
17. de junho vindouro, ás 2 1/2 horas da,
farde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 31 de maio de 1910.— O secretario
interino, 31, Pragana.	 -

36:024520

21:88M133
10,4000

19:531$291
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DIRECTJRIA DO PATRIMONIO
De ordem do Si'. director do Patrimonio

Nacional, está aberta concurrència publica
para o arrendamento do serviço do extrac-

• oã.o e venda 'de areias monaziticas existonte.s.
em terrenos- do marinhas da União, o na
mesma directoria se roubem, dentro do
prazo do 30 dias, propostas para o mesmo
arrendamento mediante as seguintes con-
dições:

l a , o serviço da extracção das areias será
Iniciado no 'praz a. do dons mozes, contados
da data em que for entregue ao coutractanto
pelo Governo, ou seu representante, a plana
ta do terreno pelo qual deverá começar 3
fazer'a 'mesma extracção,, passando recibo
da referida planta, obrigando-se o Governo
a entregar ao contractanto livreaadesem-
brraõados o demarcadas, á, medida qua
forem se 'fazendo as dernarcaçõos, os terre-
nos o as plantas respectivas, nos . quaes se
enéontrem areias monaziticias • pm abun-
daneia a. a' • .„	 .

2, .si, no 'prazo o nas candiÇõOS
das na Clausula, antecedente não 'der o Con-•
tractante começo ao serviço do extracção
dessas areias, caducará o respectivo contra-
cto, independente de interDellação indicia-

ria, * perdendo o Contractanto, em favor do'
Thesourd, a caução . gire fizer nos termos da.
clausula 12°
•3.° O contracta nte obriga-se ;apagar adean-

•tad amen te ao Thiriouro urna quantia •fixa
por tonelada de areal bruta o por tonelada
do areia beneficiada que pia:tender exportar.
Além disso pagará semestralmente a diffe-
reriça entre aquella, impo - tancia o a de %
sibre o preço da venda do , iáwmas areias
liquidando-se as conta; e te o Governo até
sol ,i dias depois de findo cada semestre, á vista
das facturas de venda leg ti , z 4 1 9s pelo consu-
lado brazileiro do logar, s( . h •a• a de multa
de 1 :00O$ por dia que exceda dos seis dias
acima estipulados para essa liquidação atê
o prazo de dez dias, inclusive os seis, findos
cs quaos, não sendo paga essa porcentagem,
ficará rescindido o contracto. O prazo para
a liquidação de que trata esta clausula po-
derá ser prorogado até 30 dias, inclusivo os
seis acima ostinu'ados, si o contractante
provar a impossibilidade material de faz d-a
dentro dós seis dias acima designados. No
caso de ser feita no Brazil a venda das areias,
servirão para o calculo dá porcentagem as
contas de vendas fornecidas por quaesquer
agentes ou obtidas dos lançamentos nos li-
vros de escripturação do vendedor ou com-
pradores. Os semestres a que esta clausula
se refere terminarão sempre em 30 de j unho
e 31 de dezembro.

4.° Além da porcentagem estabelecida na
clausula anterior. o contractante se obriga
a pagar ao Governo mais uma libra ester-
lina por cada um por cento do oxydo de
thorium que exceder de sois por cento em
cada tonelada, de areis brutas.

5.°. Não serão consideradas areias benefi-
ciadas as que forem simplesmerte lavadas
ou tratadas por machinas sepat •adoras ele-
ctro-rnagneticas.

6.° A porcentagem de oxydo de thoriurn
nas areias será verificada por analyses
feitas par chimico juramentado, nomeado
pelo consul brazileiro, devidamente authen-
ticada pelo mesmo consul do Jogar
venda, que o contractante é - obrigado a
apresentar sobre cada carregamento
occasião do liquidação de contas do semes-
tre vencido. .

7.° O contractante regulará a exportação
das areias por farina a não determinar a
baixa do preço d'illas no mercado. O Go-
verno terá o direito de mandar suspender
a exportação todas as vez os que julgar ex-
cessivo o stoJll existente na Eur.pa.

8. a O valor minim) pelo qual o contrar
dant() se obriga a vender a tonelada do
areias brutas será do—viiitn o cinco libras
esterlinas, o o de igual quantidade d3 areias
beneficiadas será do—noventa o cinco librais.
Assim, si o preço do areias mencionadas.
baixar dos valores acima estipulados. o c ,n-
tractante se obriga a pagar a po.:centagem
estabelecida na clausula 3° sobre taes va-
lores, isto é, sobre vinte o cinco libras por
tonelada de areia bruta e noventa o cinco.
libras por tonela •-!a de areia beneficiada.

9. a A importancia da porcentagem sobre
a venda das areias monaziticas po lerá sor
paga no Thosouro Nacional, na Delegacia do
mesmo Thosoaro, em Londres, ou nas Dele-
gacias Fiscaes que forem indicadas, em oura
ou em moeda-papel, pelo cambio do dia,
ficando o Governo Com. o direito do escolher
a especie em que devo ser effectuado o, pa-
gamonta.

10." O. contractante fica obrigado a roca-
lher adeanta lamento aos cofres - federais,
em prestações s,emestraes, a quota„ desti-
,nada.á . fiscalização do seu contraetà 'e que
Lr 'uma vez lixada pelo Ministro dá Fazenda,
sob -.pena - de, si ir-sim não o fizer. sor a
mesma quota •- retirada da caução do que

[
trata a, clausula 12°.	 •

.11.' O contrai:tanto reSponsabiliza-se pela

.	 •coconservação, em • bort! estado,/ . toda
as bemfeitorias, machinisrácá e accesSoriO!s'
que encontrar nós terrenos demarcados Ou'
noites estabelecer para o serviço de extraa
cção, transporte, beneficiamento das areias,1
monaziticas, os quaes, findo, rescindido
considerado caduco o contracto, ficarão -per.:
tencendo ao Governo, sem direito a haveÇ,
indemnização alguma da parte do mesmo
Governo, a cuja propriedade passarão . na,2
quello estado; e si no mesmo não se acha,
rem e si o contrautanto não quizor assim
conservados ou entregai-os, o Governo fará
por conta do mesmo contractante as abras
ou concertos de que carecerem os ditos bens',
retirando da caução a' importancia neces-
saria.	 .	 . , .

12.° O camrattante depositará nos cofres
do Thesouro a quantia do 50:1;60$ em, di-
nheiro, sem juros, ou em apolices da divid
publica da União, que .servirá de caução
para fiel execução do contracto, e que per-
derá em favor do Thesouro, no caso de ca.-
ducidade ou rescisão do mesmo contracto.
Toda a vez que for a caução desfalcada da
importancia retirada em virtudo do con-
tracto, será a mesma integrada no prazo do
48 horas, contadas da data da notificação
que lhe for feita para aquelle •fim pelo Go-
verno, sob pena de multa de 1:000$, .e, no
caso de ai) o satisfazer o Integrar a cauçao,
ficará rescindido o contracto.

13.' O contractante se sujeitará em tudo
ás leis brazileiras já existentes ou que vie-
rem a ser promulgadas, desde que não
offendam os direitos adquiridos, responden-
do sempre perante o fôr° brazileiro e desta
capital, que é o do contracto, qualquer que
saa a sua nacionalidade, e •o!irigando-se
ter um representante no paiz, o com pode-
res para receber qualquer citação. 	 .

14.° O contractante terá no Brazil a es-
cripturação dos negocias relativos ao con-
tracto, feita em lingua portugueza e cm-
livros escripturados e legalizados com as '
formalidades prescriptas pelo Codigo Com- .
inércia!, sob a pena do rescisão do mesmo
contracto, facultando ao Governo Federal,' '
ou a seus representantes, o exame dos mes-
mos livros, toda a vez que for exigido, sob
pena de, si não o fizer, incorrer em multa,
de 500$, na do dobro desta quantia, na caso
de reincidencia, ficando rescindido o con-
tracto caso do todo se negue a exhibir Os
mencionados livros.

15. a O contractante poderá transferir o
respectivo contracto a um syndicato, fléma
commereial ou companhia, mediante pré-
via autorização do Governo,*responsasabili-
sando-se pe:ai fiel execução do mesmo con-
tracto.

16.° Sendo as areias, cuja exploração é
objecto do contracto, bem (caca I, será eni
relação ás mesmas observado o disposto no
art.' 10 da' Constituição Federal.

17.° A infracção de qualquer clausula &O
eontrato, para a coral não esta:a estipulada •
pena especial, importará na rpscisão e ca-;
ducidade do mesmo, ' decretada pelo Mi-'
nistro dá. Fazenda.

A preferencia entre os proponentes, depois
do julgada a sua idoneidade lios termos dá
art.- 54; letra A, da lei n. 2.21, de 30 do
dezembro de 1909, será determinada pela '
maior 'quantia fixa e maior porcentagem

, que offerecerem nos termos , das clausulas -
:PI, sondo igualmente - tornadas cru considas
ração quaesquer .putras vantagens .offere-
calas em fayor da Fazenda. Publica. .

18.* O cantractiantií obrigare a montar
no Brazil, quando o Governa' julgar oppor-'_
turro, tinia fabrica,. para preparar thoritim
o -outros 'derivados do areia monaziticaa'

As propostas deverão ser apresentadas cru"
cartas, fechadas nesta - directoria, até ás 2
horas da tarde do dia 27 de	 troximo •

' futuro.

,
•DireCtoria,

Nticional
5,1FVRAME .N'TO rio LOTE N. 4 DE TERRENO ALA-

9ADICJ .Á RUA PA.VSANDU', NA ' FAZENDA NA-
CIONAT., DE SANTA CRUZ, MEDINDO 22 METROS
DEFRENTE, NO QLTAL IIA BEMFEITORIAS

	

.	 .	 •
De ordem do Dr. director . faço publico

que, tendo Elesterio José requerido por
aforamento o terreno acima, .alludida, no
qual possue bemfeitorias, são convidados os
que porventura tenham quaasquer recla-
mações a fazer contra o mesmo aforamento
ou á posse das ditas bemfeitorias a apresen-
tai-as dentro do prazo do 30 dias, a contar
da datado presente edital, porquanto, de-
pois do findo o mesmo, a nenhuma se atten-

	

derã.	 ,
•Sub-directoria Technica, 4 de maio de 1910.

—Christino do Valls, sub-director.

-
Directoria do l'atrirnonlo

Nacional

tE . CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE
UM TERRENO NACIONAL, ENCRAVADO ENTRE
OS DE NS. 13 E 15 DA ESTRADA VELHA DA
TITUCA, ONDE OUTR'ORA EXISTIU UM PE-
QUENO CHAFARIZ .

De _ordem.. do Dr. director, competente-
mente autorizado pelo despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda de.15 de abril ultimo, faço
publico que, até ás 2 horas da tarde do dia
3 ido proximo mez do junho. nesta Diroctoria
do P,atrimonio Nacional serão recebidas pro-
postas para a compra do terreno acima al-
ludido, medindo de frenta 17%15 por 7 me-
tros de comprimento da frente aos fundos,
apProximadamente.

.As propostas deverão ser acompanhadas
do recibo do deposito da quantia de 50$ na
thesouraria geral do Thesouro Nacional para
garantia da assi gnatura da escriptura pelo
proponente proferido, o qual a perderá si
não a assignar dentro do prazo de 15 dias,
contados da data da respectivo despacho.

Essas propostas serão feitas em carta fe-
chada, contendo o preço por extenso e em
algarismos, sem emendas nem rasuras.

Servirá de base á concurrencia o preço da
avaliação do 800$003.

Sub-directoria Tochnica do Patrimonio Na-
cional, 4 do maio de 1910.— Christino
Valls, sub-director.
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' Cada proposta deverá vir acompanhada
do certificado de deposito nos cofres do Tbe-
souro da quantia de 10:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
preferido deixe de assignar o contracto
dentro das 48 horas que se seguirem á pu-
blicação do despacho acceitando sua pro-
posta.

Sub-directora Teshnica, do Patrimonio Na-
cional, 28 de maio da 1910.— Christino do

sub-director.	 (-

Recebedoria do Histrieto
Federal

PENNAS DE AGUA

1.)o ordem do Se. director, faço publico
que, durante o mez de junho, a partir do dia
1 até 30 do mesmo mez, se proaederá, nesta
repartição, á cobrança, á bocca do cofre, das
taxas do consumo do penas de agua.

Os contribuintes que deixarem de effe-
ctuar o pagamento, no prazo acima mar-
cado, incorrerão na multa de 10 %.

Recebedoria do District° Federal, 20 de
maiô de 1910.— Herman° Eugenio Tavares,
sub-director interino.	 e

Caixa. do Amortização
rectificando meu edital, datado do 11 de

dezembro de 19r9, publicado no Dicerio
Officio! de 19 desse mesmo inez e seguintes,
que faz publico os numeres das apolices do
emprestime de H97 sorteadas pela Junta
Administrativa, desta caixa, em sessões de
25;26 o 27 de outubro do referido anno,
faço publico que os ns. 16.655e 19.151, que
nelle se encontram, devem ser substituidos,
respeativamente, por 16.653 o 19.156, que
são os das apolice3 effectivamente sorteadas.

Caixa de Amortização, 20 de inalo de 1910.
—O inspector, M. C. de Loa°.

--
Esc cela Naval

De ordem do Sr. vice-almirante, director,
previno aos interessados que o exame para
pilotos realizar-se-ha no dia 4 do junho pro-
ximo.

Esc(,11, Naval, 31 de noalo de 19410. —
incidia Augusto Pereira do Lago, Secretario.

fflleal.Mb

Ministerio da Guerra
IX Região de Inspecção Permanente
GUARNIÇÃO DA CAPITAL FEDERAL

CONSELHO DE FORNECIMENTO

Na sexta-feira, 3 do junho vindouro, ao
meio-dia, reuno-se o conselho de forne-
cimento para o recebimento, abertura e
leitura das propostas para o fornecimento
de pão fresco de trigo (kilo), capim verde
(feixe do tres 'silos) o batatas (Ruo), em
nova concurrencia, sendo: para os corpos
desta capital, asylo e fortalezas, pão, capim
e batatas o para os de Campanha, Deodoro
Santa Cruz, somente capim e batatas, du-
rante o 2° semestre de 1910, visto terem sido
pedidos,na 1a concurrencia.preço; superiores
de 5 0/0 ao dos correntes no mercado. De
ordem do Sr. general inspector, convido os
concurrentes a apresentarem suas propostas
no dia e hora designados para a reunião da-
quelle conselho.

Os candidatos á concurrencia deverão se
habilitar perante o Sr. general inspector,
até as 2 horas da tarde do dia 2 do referido
moa, exhibindo, junto3 ao requerimento, di-
rigido ao mesmo Sr. general, docimentos
que provem haver pago em seu nome, ou
no da firma social de que fizerem parte, o
imposto da respectiva casa ou escriptorio
corumercial, relativo ao ultimo semestre
vencido.•	 .	 •

Os candidatos deverão comparecer na sala
do assistente da inspecção, para ler todas as
condições do contracto que terão do assi-
gnar, e receber os impressos para as suas
propostas, nas quaes preencherão os legares
em branco, com clareza e sem omissão,
emenda ou razura e em duas vias, sendo a
primeira senado,.

03 candidatos deverão depositar na Conta-
bilidade da Guerra a quantia de 1:000, para
garantia da execução do contracto ou paga-
mento da multa no valor dessa importancia„
si deixarem de comparecer, para assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo que lhe
for notificado pelos annuucios publicados nos
jornae3.

As propostas serão em cartas fechadas e,
na occasião da entrega, os concurrentes ex-
hibirão ao presidente do conselho o recibo da
quantia depositada na mencionada repar-
tição, assistindo na sala da reunião do con-
selho á leitura das propostas, afim de tornar
conheciment •) do que ficar resolvido. Não
deverão incluir, na proposta impressa, ar-
tigo algum além dos que já se acham discri-
minados na mesma proposta e de aceôrdo
com o alvará de licença commereial.

Quartel General da 9° Região de Inspecção
Permanente, na Capital Federal, 31 de maio
de 1910.— lilorindo Rimos, capitão assis-
tente.	 (.

DiWARTAMENTO DA ADMNISTRAÇÃO
LANCHAS A VAPuIt MOVIDAS A HELICE, PARA

SERVIÇ'e FLUVIAL NO AMAZeINAS

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faço publico que a commisãe de
compras recebe propostas, no dia 30 de junho,
para o fornecimento de duas lanchas para o
serviço fluvial, de accôrdo com a especifi-
cação abaixo:

Dimensões:

Comprimento total 	   21,m00
Comprimento entre perpendiculares 20,m00
Bocca 	 4,°,00
Pontal 	 1,1t2)
Calado em ordem de serviço 	 0,m70

Casco—De aço Siemens-Sla,rtio, do pri-
meira qUalidade, com a face exterior galva-
nizada.

As dimensões do material empregado obe-
decerão Os prescripções do Lloyd Inglez o
Allemão.

Machina—Compound, caldeira para lenha.
Volosidade minima, nove nós maritimos

a 1.854m.
Deus convezes. O superior coberto por um

toldo de madeira com a face externa garan-
tida contra as fagulhas da chaminé. OS
supportes do toldo bastante solides para sus-
tentar rêdes.

Bancos lateraes. Este convez será acces-
sivel para duas escadas. Roda de leme e
cabina para o mestre da lancha, com cama,
banco, mesa, cadoira, amuei° e lampada.

No primeiro con vez, o inferior, um salão,
com mesa, arma.rios, duas tampadas e as-
sentos lateracs, que se transformem em seis
camas.

A' ré, uma latrina com lavatorio. •
Ainda á ré uma cozinha geral.
Em redor do convez correrá uma borda

falsa com altura de 0, 11130. O casco será di-
vidido em compartimentos estanques.

Bolinetes, ancoras, corrente . , cabos, lan-
ternas, salva-vidas, bandeiras, ferramenta
de machinista e foguista.

As lanchas serão entregues no por to de
M mãos, até 30 de novembro, completamente
promptas para navegar, onde serão exami-
nadas e acceitas.

As pessoas que pretenderem concorrer de-
verão previamente apresentar sua habili-
tação :nesse Departamento até o dia 28, ás 2

horas da tarde o fazer a caução do 1:000$
na Directoria de Contabilidade, mediante
requisição do Departamento. As propostas
são em duplicata, sediada a l a via, devendo
conter a declaração do sujeitar-se a propo-
nente a todas as disposições em vigor.

Os proponentes deverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura das propostas,
sendo motivo da exclusão a inobserwancia
das disposições vigentes ou do preseripto no
presente e lital.

Quarta Divisão, 26 de maio de 1910.—
Jacques Ourigues.	 (.

6' DiviEão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSIO DE MEDICOS E PHAR-
MACEUTICOS Dl PRIMEIRO POSTO DO coneo
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6" di-
visão do Departamento da Guerra. em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depAisda
public ação deste no Diario Official, estarã
aberta nesta divisão, durante 20 dias,
inscripção para o concurso de 28 medicos o
tres pharm teouticos IPJ primeiro posto do
Corpo de Saude do Exercito, de accôrdo com
as in4ruccões publicadas no Diecrio
de 10 de abril do corrente armo.

Cada cm n I idato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador C exhibir documentos provando
ser: 1 0, cidadão brazleiro no gusa de seus
direitos civis ; dont». em medicina ou
pbarmaceutico por qualquer das faculdades.
federaes ou equiparadas ; 30 , do cemporta-
mento Unhado ; 4 s , menor de 35 annos de
idade; 5% de robustez, sande o aptidão para
o serviço na paz e na guerra; este ultimo
'requisito será comprovado por inspecção de
sande nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Es:ados' aos chefes do serviço do
saude.

6s Divisão do 'Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Anto:io de Franco
Lobo, tenente-coronel chete da l a secção.

repartamento da Administração

Campo de São Christovão
Accumuladores electricos, sirgoeiros, postes

de madeira e ferragens

De ordem do chefe do Departamento, faço
publico que a agencia de compras distribue
memoranda para acquisição de diversos ar-
tigos dos grupos acima indicados, até ás
2 horas do dia 2 de junho.

Departamento da Administração, 30 de
maio de 1910.-0 agente de compras Carlos.
Braga.	 (•

Inspecção Permanente da 8 s Região Militar

De ordem do Sr. general inspector desta
região militar, o de acaôrdo com o regula-
mento para o serviço de fornecimento de
viveres, forragem e fersasens aos corpos do
Exercito, faço publico, p ara conhecimento
dos interessados, que, no dia 2 de junho pisES-
xima vindouro, á 1 hora da tarde, neste
quartel-general, o conselho de fornecimento
de generos alimenticies ás praças desta
guarnição, fortalezas de Santa Cruz e Im-
buhy e mais estabelecimentos militares, re-
ceberá propostas para o do generos alimen-
ticios, bem como o de forragem e forragenW,
para os animaos- pertencentes aos me?Mos.•

-
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Os gongos a contractar-se são:

Genercs alimenticios—Por kilogranma.

Arroz nacional.
Assacar refinado de 2a.

: Assucar refinado de 3°.
' Bacalhau.
'Batatas.
Banha de porco.
Carne s.:cca (manta especial);/

: Carne frasca de vacca.
Carne fresca de porco.
Café em grão (typo n. 7), •
Card moido.
Goiabada, lata.
Horva mate em folha.
Lenha da matta, virgem (em achas)4
Massa branca pua sopa.
Manteiga nacional.
Peixe salgado.
Pão. •
Queijo nacional.
Toue nho mineiro.
Temperos e verduras.

Por litro
•

Azeite doce de Lisboa.
Aguardente. •
Farinha fina de mandioca.'
Feijão preto novo.
Sal commum.
Vinagre branco.
Vinho virgem.

Sobrem es

Para uma praça, duas bananas prata (ou
laranjas).

• Forragem—Por hilogramma

Alfafa.
Farollo.
Milho vermelho (miudo). -

•Capim verde (feixe de 3 kilos).

Ferragens

Ferraduras para cavallos.
Ferraduras para inuares,. *com rampão.
Cravos es. 7 e 8 (milheiro).

Di.POSiç3ES

f. Os candidatos á concurrencia deverão se
, habilitar perante o Sr. general inspector,
I até ás 3 horas da tardada v-espera do forne-
' õimento, exhibindo junto aos requerimentos,

irigidos á mesma autoridade, documentos
ne provem haver pago o imposto da respe-

ctiva Casa ou escriptorio onde negociam.
n Os candidatos, para que não desconheçam•._j as condições do contracto que terão do as-
signar, podem comparecer neste quartel-ge-
Àeral todos os dias, das 12 horas ás 3 da

Etarde, para verem o que diz respeito ao con-
tracto referido.

De accôrdo com o art. 29, do referido m-
•, gulamento, os candidatos que forem prefe-

. ridos farao deposito da quantia julgada prc-
Porcional ao fornecimento a fazer para ga-
rantia da execução do contracto ou paga-

'iento da multa do valor desta importancia,
si'deixarem de comparecer para assigna-
-tura do respectivo contracto dentro do prazo
que for notificado pelos annuncios,que forem
publicados nos jornaes.

As propostas deverão ser entregues em
cartas fechadas e conterão a declaração dos
proponentes de se sujeitarem á caução e
multas dõ que trata o artigo acima refe-..rido.

Os concurrentes assistirão na sala da re-
união do conselho á leitura das propostas
apresentadas, afim de tomarem conheci-

'Mento do que ficar resolvido. -
Quartel-General em Nietheroy, 21 de maio

4é * 1910.—.T.i d Augusto do Aáara7, 1 0 tenente
si'téntõAss .

Grande .1Eta.telo-Maior do
.̀Exereito ^

De ordena do Exm. Sr. general de divisão,
chefe do Grande Estado-Nlaier do -Exercito,
-faço publico que está aberta no gabinete
desta repartição, desde hoje, a inscripção do
concurso para o preenchimento dos legares
de desenhistas e photographos desta dita
renart çio, de accôrdo Com as instracções
publicadas no riartio Ciliciai do 28 do mez

-iludo, cuja in.-scripção s.!. á encerrada a 17 do
.mez de junho proximo, como manda o art. 1°
'das mesmas instruções.

Gabinete do Grande Estado-Maior do Exer-
cito. 28 de maio de 1910. — Carlos Augusto
de Campo3, coronel chefe do gabin..t

repartição Geral dos 'I'ele-
graphos

De ordem do Sr. Dr. director geral, faça
-publico que a Conferencia Telegraphica In-
ternacional, reunida em Lisboa no anuo pas-
sado, resolveu mandar erigir em Berna um
monumento commemorativo da fundação da
União Telographica, Internacional, tendo o
Conselho Federal Suisse ficado incumbi lo de
todas as providencias neassarias á reali-
zação ileso projecto.

Em, cumprimento do mandato de que foi
investido, resolveu o mesmo conselho abrir
um concurso, ao qual poderão apresentar-se
os artistas de tolas as partes do mundo. 	 .

Na secretaria desta .repartição acham-se
á disposição dos artistas que desejarem con-
correr, exemplares do programma da con-
curso e de uma noticia historica, da União
Tolegraphica, bem como plantas o piloto-
graphias do local onde vae ser erigido o
monumento.

Os projectos deverão ser entregues no Pa-
lacio Federal, pavilhão central, em Berna,
até 15 de agosto proximo vindouro.

Rio do Janeiro, 27 de abril de 1910.—
Leopoldo 1, Weiss, vice-director interino. (.

Ministerio da Asrrieultnra
Induátria o Commereio
DIRECTORIA GERAL DE A GRICULTURA

E INDUaTR IA ANIMAL

Concurrencia para marcas de aWmaes

Nos termos do regulamento que acom-
panha o decreto n. 7.917, do 24 de março
findo, recebem-se propostas nesta repartição
no dia 15 de julho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, do systemas de marcas a fogo
destinadas a assignalar os animaes de raça
bovina, cavallar o muar, devendo os syste-
mas satisfazer as condições seguintes:

I. O systema devera ter as nocessarias
regras para a composição o leitura das
marcas.

II. Cada marca =responderá a um nu-
mero da serie natural da numeração.

III. As dimensões das marcas devem sor
taes que, urna vez desenhadas em tamanho
natural, possam ser inscriptas em um qua-
drado de 01°,10 de lado, ou em um rectan.
guio cujo lado maior não exceda desta
dimensão.

IV. As marcas (levem, tanto quanto pos-
sivel, diferir umas das outras, n para que se
ai póssa reter á simples vista, facilitando,
assim, a separação dos animaes de um
rodeio, quando assignala.dos com diversas
marcas.

V. As marcas devem ser de aspecto
agradavel, nitidas e bem legíveis, e ter
pouco fogo, isto é, queimar pequena super-
dele do couro do animal. •

VI. O numero de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se a alguns milhões, afina
do que satisfaça ás necessidades presentes e
futuras dos criadores.

VII. Os donos ou representantes legaes
de-systemas .de-marcas que quizerem concor-
rer á praça ora anniinciada, deverão apre-
sental-os na 2° secção da Directoria Geral
de Agricultura o Industria Animal, no dia e
hora acima designadéa, em envolucros fe-
chados, contendo, em tamanho natural e
em papel quadriculado, quat-o desenhos de
marcas de numeres de um aliarismo, qua-
tro do dou, quatro de tias, quatro de qua-
tro, quatro do cinco, quatro de seis o qua-
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção* minuciosa do system,
e quesquer dados gim possam esclarecer o
assumpto.

VIII. Serão excluidos da concurrencia os
systemas de marcas já usados e em uso nos
paize 3 limitronlies.

IX. Os pr ,prietarios dos systemas classi-
ficados em 10 e 20 legares gosarão das van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animai, 13 de abril do 19 0.-0 director
geral. Manoel Rod2igues Peixoto,

.1n11•M

Directoria Geral de Agricultura e Iniustria
Animal

AVISO A03 AGRICULTORES, CRIADORES, ETC.

Importaçao de animaes rcproductores com
auxilio do Governo

De ordem do Sr. ministro, faço publica,
para conhecimento dos interessados, que,
de accôrdo com o disposto no art. 13 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.737, de 16 de dezembro de 1909, ter-
minará em 30 de junho proximo vindouro o
prazo para o recebimento dos requenimentes
pedindo o auxilio do Governo pira a impor-
tação de animes reproductores.

Para que taes requerimentos possam ser
attendidos, é indispensa y el que sejam obser-
vadas as disposições constantes das prescri-
pças 1 0 e 20 do art. 7° do referido regula-
mento, a seguir transcriptas :

cl. a — Requerer ao Millistorio da Agri-
cultura, Industria o Commercio, declarando
que pretende importar animaes reprodu-
ctnres, mencionando o numero e a, raça dos
animaes, condições cliiirlteriem, recursos
fon agoires da propriedade a que elles se
des tinam e pedindo permissão para fazer a
encommenda. Esta ficará dependendo do
despacho do ministro,. a . quem cabe fixar o
maximo de animaes que poderão ser impor-
tados e opinar pela raça que lhe pareça.
mais adequada á região.

«2.° — Declarar que se subordina a qual-
quer medida de policia sanitaria, estabele-
cida pelo Governo em relação aos a,ninmes
que vae importar.)

Posteriormente e no devido tempo deve-
rão sor attendidas as demais prescripções do
já mencionado art. 7 0 e as disposições des
arte. 80 e 9° do dito regulamento, que se
acha publicado no Diario Official de 31 de de-
zambro de 1909.

Os interessados deverão provar tambern,
por attestado de municipalidade local, cer-
tidões ou talões de impostos pagos, conjun-
ctamente com o requerimento objecto do
preso ite edilal, que são agricultores, cria-
doras, etc.; excepta si se acharem já inseri-
ptos no «Registro de Lavradores , . Criadores
e Protissionaes de Industrias Connexas» exis-
tente nessa directoria geral, caso em que
terão preferencia aos favores de que se trata,
em virtude do art. 32 do já mencionado re-.
gulamento.

Directoria Geral de Agricultura e Induáj."
tria Animal, 4 de maio de 1910..—Dr. Ma-
noel Rodrigues Peixoto, director geral:* ('•



Praças:	 90 div

$'• tbre Londres 	 	 15 57.64
• Paris 	 	 $600
a Hamburgo 	 	 $741
» natio. 	 	 —
a Portugal 	 • ..
9 Nova Yorir 	 —

Libra esterlina, etn moeda	 —
Ouro naciona.1, em vales. por 1$000

A' visto

15 3/4
$607
$749
$606
$318

3$151
15530

11:800

CORSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICA

E PARTICULARFS

Apolices geraes miudas de 5 010
Apontais gera.es de 1:000$, 5 e,
Apolices do emprestimo naeio-

nal de 1909, nom 	
Apolices do ~ presumo munici-

pal de 1601, port 	
Ditas idem, idem, 1900, port 	
Ditas do Estado do Espirito Santo,

de 500$, 6 0/s, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, port 	
Ditas idem, 10e$, idem, 404,

part.... 	 ..... • . .
Ditas manicipaes de Nithoroy,

nom 	
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	
Banco do Brazil 	
Comp. Terras e colonização....
Comp. Seguros Lloyd Americano
Comp. E. F . Minas de S. Jeronymo
Comp. Loterias Naeionaes do

Brazil 	
Comp. Docas da Bahia 	 ..
Companhia Seguros Confiança.
Comp. Estrada de Ferro Federal

Rede Sul Mineira 	
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	
Debs. da Comp. Mercado Men:-

eira! 	
Debs. Materiaes de Construcçõea
Debs. (la.. Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l e série 	
Consolidados de S. Francisco de

Paula, 20 serie 	

1:0154000
1:024$000

1:003;0)0

2R2:4500
1894000

7604000

4454030

87$500

1944000

9R$000
19)$500

85'250
15$':00
22$5U0

25.750
404M0
46$ 00

80$000

190000

1924000
2004000

206$000

214$000

22 $000
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PARTE COMMERCIAL

Çamara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos blieos
da Capita-.1 Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 31 de maio de 1910. — J. Claudio
da Silva, syndieo.

Jo;é Claadio da Silv, prasidente da Ca-
nsara, Syndical dos Corret ires de Fundos
Puinteos:

Faz saber, do ordem da Camara, Syndical,
que por decreto de 19 do corrente mez,
exonerado, a seu pedido, do cargo do corre-
tor de fundos publicas desta praça o Sr. te-
nente-coronel . Antonio Luiz dos Santos, e pelo
presente são chamados quaes.mer interes-
sados em transações em que houvesse inter-
vindo o referido ex-corretor, a virem liqui-
dai-as no prazo do seis Mexes, cmforme
preceitua o art. 14 do decreto n. 2.475. do
13 de março do 1897, incorrendo nas dispo-
sições da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Joaquim
da Silva Gusmão Filho, sacretario da Ca-
mara, o subscrevi.

Secretar,a, da Camara, Syndical da Capital
Federal, 21 de maio de 1010.-- J. Claudio da
uiva, syndico.	 ( •

Camara Syndieal
A amara, Syndieal dos Corretores do

Fundos Publieos da Capital Federa l , em ses-
são de hoje, admittiu a negociação na Bolsa
e respectiva catação o1icial, em cumpr:-
monto do avisa n. 65, de 28 da corrente, do
Sr. ministro da Fazenda, os titules da Di-
vida Publica Federal, para pagamento das
reclamações contra o Brazil„julgadas pro-
cedentes pelo Tribunal Arbitra!, e;tabele-
eido pelo tratado de 17 de novembro de
1903.

O emprestimo é do valor total de 1.8)2:000$
distribui do por titules (cautelas) dos valores
nominne,s do 10:000$, 5:000s; e 1:000, cada
uma, juro do 3% ao anno, pago por semes-
tres vencido; em janeiro e julho, emittidas
pelo O sveeno, á, vista (lo decreto n.7.736, do
16 de desembra de 1909.

Secretaria da Cama.ra, Syndical. 31 de
maio de 1910.— José Claudio da Silva, sym-
dico.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publieos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á, negocia-
ção e respectiva cotação olheira na Bolsa, as
obrigações, ao portador, do valor nominal
do 50") francos cada ume, de ris. 242.643 a
301.901, juro de 5 ss ao anno, pago por se-
mestre.; vencidos, em 1 de abril e 1 da ou-
tubro da cada anuo, em Paris, Brasonas e
Londres, emittidas pela Companhia Estrada
do Ferro S. Podo-Rio Grande, obrigações
que fazem parte d s empreeimos contra-
ctados, cio virtude das autorizações das as-
sembléa.s geraea extraordinarias de 30 de
marça de 1895, 15 de setembro de 1904 e 5
do agosto de 1909.

Na secretaria desta cansara ficam s.ed.:-
vades os documentos lega,es.

Secretaria da Camara Syndical dos Corre-
ctores de Fundo3 Publieos, 31 do maio de
1910.—J. Claudio da Stiva, syndico.
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PATENTES DE INVENÇÃO

.1\'. 5 .950-3Ienzorial d5scrlpUvo dc invenecTo
de eAperfeiçoamcntos em apparelhos ou ins-
trumentJs para produ;ir e registrar sons»,
,Jara que pretende pricllegio, por 15 anuas,
na Republica dos Estaihs Unidos do Brazil.
Hen ry Gyorge. "Wieder, domiciliado em
Skep .lierds Bush, Middlesex, Inglaterra

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
em apparelhes para produsie e registrar
sons, como gramophones, phonog,raphoa,
etc.

Um objecto da invenção e obter, sem o
emprego de uma corneta comprida, a in-
tensificação do som que se produz usual-
mente por meio de uma corneta de grandes
dimensões. e augmentar ao mesmo tempo
a suavidade da roproducção.

Outros objectes da invenção toem por fim
aperfeiçoar a connexão de a..ticulação do
braço coeductor do som que supporta o
dia,pliragma ; fornecer um dispositivo aper-
feiçoado para sustentar o supporte da ala-
'maca do diaphragma e da agulha, e forne-
cer uma montagem aperfeiçoada elastica.
para o elemento que sustenta o.diaphragma.
e o supporte da agulha.

A invenção consisto em dotar o instru-
mento de um certo numero de cometas
curtas partindo do tubo conductor de som,
sendo estas cornetas (lotadas, em suas extre-
midades ou perto delias, de caixas sonoras
que formam paredes dp um gabinete fe-
chado.

Devido a esta disposição, as caixas sono-
ras podem se dispõe de modo a formaram
um corto numero dos lados de um gabinete

contendo o instrumento inteiro, comprehea-
dilas a 09 rnetas, e como estas, para unu
dimensão dad,t do instrumento, são muita'
mais curtas que a corneta usualmente em-
pregada para um instrumento igual, o ga-
binete inteiro pôde ser de pequenas dimen-
sões, sem ter parte alguma em projecção.

Consiste mais a invenção em ligar pivo-
talmente a parts do tubo conducter de som
que supporta a caixa sonora, na parto res-
tante do Mesmo tubo. de modo a serem as
duas partes do tubo co-axia,es na junta em
sua poáção activa normal, continuando
assim a conicida,do gradual n lo • :lb° ate a.
propria caixa sonora.

Segundo outra parte da invenção, o sup-
porta da agulha e o braço do diaphragma
montam-se em unia barra datada de ders
braças de borda agrida, que assentam em
entalhos formados: um, em um pino que se
estende da caixa sonora,e o outro em um pino
assentando um supporte fixado na mesma
caixa, sendo estas bordas, cnn os entalhos
correspon lentes, volt telas em direcção op-
posta em relação uma a outro, e dispostas
de modo tal que o movimento do registra-
dor contra a agulha tende a manter a barra
mais firmemente em seus mancae;.

Consiste ainda a invenção em montar de
modo elastico, na extremidade do taba coa-
duct ir do sam, uni elemento de supporte do
diaphragma, e da agulha, de maneira a ter
algum movimento em relação áquella ex-
tremidade em unia direcção circumferen-
cial; não podendo, porém, se mover fera do
seu plano normal. Devido a este inethodo
de montagem, o movimento inteiro da agu-
lha na direcção que afr . eta. o diaphragma,
transmitte-se a este, em vez de soe alguma
parte deste movimento absorvida para mo-
ver o diaphrgnia,fúra de seu provi° plano,
como acontece nos a.pparelhos deste genero
ate agora uni uso.

A invenção consiste mais em um dia.phra-
grua aperfeiçoado para instrumentos dest:-
nados a reproduzir e registrar soas, com-
pondo-se este diaphragm t, de um disco fino
de madeira, composição ou materia analoga,
com um fla,nge ou nervura a certa distancia.
de sua peripheria, sendo mais espessa a.
parte do diaphragma comprehendida no in-
terior do flane.

A invenção consisto tambem em urna dis-
posição aperfeiçoada do instrumento de re-
producçãe de sons e em detalhes deste in-
strumento, indicados adiante.

A fig. 1 O um plano representando una
gramophone construido segundo a presente
invenção. A lig. 2 é unia secção pela linha.
A-A d t fig. 1, com o tu'io conductor do som
e o elemento de supporta do diaphragma
removidos. A fig. 3 é uma secção pela linha.
13-13 da fig. 1, representando a, dispo ecão das
cornetas ou funis e das caixas sonoras. A
fig. 4 O uma elevaçãe .do tubo canductor do
sem, tendo urna conicidado continua. A fig. 5
O uma sução parcial pela linha C-C da fig. 4,
ropresontaado minha junta de articulação
aperfeiçoada'. A lig. 6 repres unta uma vista
augmeutada de minha montagem de agulaa
aperfeiçoada. A fig. .7 é urna elevação do
meu elemento de supporse de diaphragrna,
aperfeiçoado, com parte da tampa de. trás
removida. A fig. 3 é urna sução pela linha
D-D da fig. 7. A fig. 9 é uma secçã por
meu diaphragma aperfeiçoado.

Para realizar a invenção segundo. uma
forma de construcção, faço penetrar a ex-
tremidade do tubo cmiductor de som a num
pequeno alargamento b, de que partem um
certa.numero (tres, por exemplo) de funis
ou cornetas curtas c d e que divergem ra-
pidamente; sendo c preferivelmente co-axial
com a extremidade do tuba a edee co-
aXiaes uma com outra, mas a angulo recto
com a primeira corneta, c. As tres cometas
terminam em caixas sonoras de parede du-
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pia f, que farmam ires dos lados do gabine-
ae que, encerra o apparelho inteiro. Em

'Uma foi Ma desta disposição representada -
nas desenhos, ás cornetas atravessam as pa-
redes interiores das caixas sonoras f e se fi-
xam contra'as paredes exteriores que são do-
tadas de"aberturas em fronte das cornetas.
Em Outra disposição, as extremidades
das cornetas podem terminar nas paredes
interiores das caixas sonoras, cuj is pare-
des exteriores se (lutam do aberturas con-
venientes em frente das boccas das cornetas.
As paredes exteriores das caixas sonoras
possuem pre:erivelmente aberturas que ser-
vem para melhorar seu atreito. No interior
do gabinete, disponho um instrumento do
producção de som, tal como um gramophu-
ue, phoncgrapho, etc.

As cometas podem :e dispor em qualquer
angulo em relação uma a castra o ao tubo
conduct ,r de som : em qualquer caso, po-
rain, alfas torminsm em caixas sonoras dis-
postas de modo a formarem os lados de um
gabinete que encerra o iapparelho.

A perda de intensidade occasionada pela
redacção do comprimento das cometas é
compensada, no meu appai alho, peia inten •
sitie ição do som produzido pelas caixas so-
noras t, e, além disso, o emprego de um
certo numero de cornetas augmenta, a su i-
vidade dos sons reproduzidos.

Outra vantagem, proveniente da roducção
do comprimento das cornetas, é permitair
encerrar o apparelho inteiro em um gabi-
nete de dimensões muito pequenas, do crie
não se projecta orgão algum, a não ser os
boiões reguladores ou peças analogas g
.(figs. 1 e 2).

Para ter o tubo a uma conicidade conti-
nua desde o ponto em que alcança o alar-
gamento h até a placa do trás 5 do supporta
de diapheagma Ia onde é dotado de uma
junta de articulaçã a disponha a extremi-
dade maior da p (lite k do tubo a que sup-
porta o diaphragma, de modo a pealos soe
co-axial na posição activa com a parte do
tubi a em que se acha pivotada, e disponho
as extremidades de modo a formarem uma
pira do alvado. Para este tini, pode-se for-
mar na extremidade do tubo li um alarga-
mento ai, tendo uma superficio cylindrica
segundo um eixo a angulo recto com o eixo
'da extremidade de junta do tubo. Esta parte
e li idrica 9n é articulada em um outro
a - argamento correspondonto n, ' amuado na
extremidade menor de tubo a, tendo duas
extremidades suppartando pivots em fama
de parafuso o, que penetram em cavidades
praticadas em cada lado no eixo do primeiro
alargamento cylinarico nu. A partir desta
junta e_e, alvado, o tubo h, que é gradual-
/Lento conico para baixo, pôde ser curvado
ou recta, segundo a construcção do appare-

• lho usado; para um registrador de
• aorém, elle se dota preferivelmeate de uma

curvadura (fig. 1); dispondo-se, em qualquer
caso, de modo tal que, achando-se a agullia
em posição operativa sobre o registro, 03
eixos das peças adjacentes do tubo na junta
estejam co-axiaes, em legar de se acha-
rem a angulo recto, como na construcção
usual.

Quando o apparolho se dispõe num gabi-
nete, pode-se usar uma junta addicional p
(figs, 1 e 4) de qualquer construcção coave-
Mente, para que o suaporte de disphragma

se p ssa fazer oscillar exteriormente até
sua posição de ajuste.

Segundo outra parte da invenção, a barra
g, ou orgão ana!ogo, que supporta a alavan-
ca de diaphragma r e o supporta de agulha
o, dota-se de dous braços em projecçãa, de
boriaa agudas t e u, adaptadas para aasen-
tarem em encaixes formados nas extremi-
dades dos pinos ro e .r. As bordas t e u dis-
põem-se em direcções oppostas. A borda u,
do lado do supporta h, para o qual o regis-

trador se movo (a direcção do rotação do
registrador é indicada pela flesha 1 na fig. 1
e pela flech1.2 na tig. ,(3) achasse situada na
direcção do registrador, seu lo o pino a, em
mie assenta, sustara:ido por um supporta aa
einquanta a outra bosda t se acha aisposta
na direcção opposta e assenta no pino ta que
se projecta sobre o supporta: de diapluagma
h. Estas boa:as são preferivelmente ',lan-
udas no sentida do seus mancaes por
parafusos y, com molas intercala-
das. Devido a esta disposição, o contacto
da agulha com o registrador, emqua.nto
revolve este, tende a comprimir as mesmas
bordas mais firmemente sobre seus mau-
caos, em togar do tenderem a erguel-as
contra a resistenla de molas, como é o
caso na farm' ', usual do instrumento. As
notas elevada; são assim reproiliszidas de
mudo mais satisfactorio pelo facto de se evi-
tar o retido dos mancaes, e o inconveniente
dos arranhões O grandemente reduzido por
não serem as vibraçõés produzidas pelos ar-
ranhões transmittidas ao diaphragma.

Em lugar de molas espirites, podem-se
empregar molas chatas, sendo desejado.

Na outra parto da invenção relativa á.
monta r em elastica do elemento que supior-
ta o d '.phragma sobre a peça 3, fixada na
parte k do tubo ciniductor de som a, pratico
nesta parte um encaixe concentrico circular
4, o um encaixe semeLante 6 na face adja-
cente da paca trozeira 5 da peça h do sup-
porta do diaphiagma. No encaixe 4 da peça
3 exis.em dems projecções 7,"1ue se esten-
dem no c leaixe é da peça adjacente 5. Exis-
tem no encaixo 6 dosas p 'ea 5 projecções
semelhantes, mas em posições ditrerentes,
que podeis aan r cai vcalentemento a fôr-
ma no p rofusos 8, a' ravessando :andas pra-
ticadas nas pç is 3. Estes para usos são pre-
ferivelmente eircu'ados urna luva 9 de
mataria elasiica, camo boiracia. Lispõem-
se ta; :bem nos encaixei 4 e 6 parachoques
(casacos 10, de besraelia, aor exemi li. As
projec:ões 7 da peça 3 assentam em teu t dos
extremi..ajes lus pdracleaque, 10, e os pa-
rafusos 8 da outra peço. 5 operam como es-
coras para a ; utras ext .emi,ades dos pa-
nar qual. As ditas peças 3 e 5 fixem-se em
suas foi ates por meio de um amai 11, de
modo a não se pua= apprasimax ou afas-
tar uma da atra, tendo. constado, um pa-
querai movimento em rei ição una ii outra
contra a resistencia, dos parachalues 10.

Devido a esto disposi iN o, (liando a age,
lha c stá em uso, a pcç 5, que a supporta-
tem uma certa quantidade do elasticidade
em um i direcção eircumlerencial em redor
de um eixo passando centralmente pelo dia-
phragma 12 ou parallela a este, havendo
tambem um movimento da peça 5 na dire-
cção em que a agulaa teude a se mover
para desviar o diaphragma 12.

Em uma molillução da construcção
acima péale-se dispor urna rodela de borra-
cha ou outra substancia elastica em um
encaisie praticado na peça 4 do supporta do
diaphragma. A placa trazeira 5 m untem-

nesta peça h por meio de p trafssss que
passam em redellas de borracha, sendo as
aberturas da p-aa 5 atraveasadas pelos pa-
rafusos, ligeiramente mal res do que é no-
cessario actualmente. Obtem-si; assim 1111
movimento circumferencial do elemento 5,
de supporta de diaphrag na, em relação á
psça 3, assine como um contacto do metal
que impede o movime ito relativo destas
duas psças em qual uer outra diresção.

Para construir uideiaphragma segundo a
invenção, err prega-se um disco do ma-
deira 12, dotado, a cera distancia de sua
peripheria, de uma nervura ou fiange. que
impede a madeira de se empenar pelo eltai'so
do mudanças atmoaphericas ou outras cau-
sas. A parto do disco 12 situada dentro do

fiaram 13 é preferivelmente .um pouco-mais
espessa que o resto do diaphragma.

-Tem mcatrado a pratica que um diaphras'..
gma de madeira assim constraido pódeiser-:
vir durante um periodo coasideravol do
tempo, sendo os sons que elle reproduz ex-
tremamente suaves. Em legar de madeira,
pôde-.e constado empregar para o diaphra-
grna qualquer outra mataria não metallica
ou composição, por exemplo, aGallaiitha
(consistindo em carvão, leite o batata; lu-
gleza ou substancia analoga).

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
ractere; constitutivos da invenção

l s , um instrumento para reproduzir ou
registrar sons, em que um certo numero do
funis ou cornetas curtas partem de um
tubo condutor de som, terminando os ranja
ou cometas em caixas sonoras que formara
paredes de um gabinete fechado

2°, um instrumento para reproduzir ou
registrar sons, em que o tubo conductor do
som termina num alargamento de que par-
tem trai funis ou cornetas curtas; sendo
uma destas cometas co-axial c.an o tubo
conluctor de som, e as outras duas cornetas
co-axiaes uma com outra e a angulo recto
com o eixo do tubo conductor de som, a
uma caixa sonora na extremi aade de cada
corneta, formando as paredes destas caixas
tres paredes de um gabinete fechado : sub-
stancialmente como descripto

3°, um instrumento para re produzir ou
registrar sons, em que a parte do tubo con-
ductor de sons caie supporta urna caixa so-
nora, achas° pivotalmente ligada ao resto
do mesmo tubo, de modo a se 'em as duas
partes do tubo conductor de sem cc-axiaes
na junta em sua posição normai operasiva,s
e podendo assim a conicidad; gradual do
tubo se continuar até a propria caixa so-
nora

40, Mn in strumento para reproduzir ou
registrar sons, em que a connoxão pivotal
da parte do tuas conductor do simaqua stip-
porta a caixa . s000ra cem o rest do mesmo
tubo, é formada por um alargamento cylin-
drico na parte da caixa se ora deste tubo,
articulado em um • alargamento correspon-
dente, situado no res',o do tubo conductor de
som, sendo esSe; alarga,mentss- co•axiaes
um com outro e a anaiilo recto com a parta
do tato em que são fixados ; achanao se (lesto
modo as (luas partes do tubo eonductor da
som cosaxiaes em sua junta na sua posição
opera va normal, e podendo a conicidade
gradual do tubo condutor de som s con-
tinuar até a propria caixa sonora: substan-
cialmente como descripto

5°, um iri strumente reprodutor de sons,
em que o sapp, rie da agulha é comprimido
contra um encontro rigido pela acção do re-
gistrador sobre a agulha: substan dalmento
como descrioto e para os fins espeoificados

6^. um instrumento para reproduzir ou
registrar sons, em que o supp ate da agu-
lha e o braço do diaphragmit, montam-se •
em uma barra tendo braços do borde, aguda,
em projecção, que assentam em encaixes
convenientes formados: um em um pino que
se estende da caixa-soaora, e o outro sus-
tentado em um supparta fixado na mesma
caixa sonora ; eSt,03 braços e seus
pinos corres.p gneentes veltad is mu direcçJes
oppostas em rolava° u ao outro, e dispos-
tos de mudo tal que o moviment ao regiss
trador contra a agu Sia tende a man.er
Jarra mais firmemente nos mancaes: sub-
stancialmente como descripto I t

70, um diaphra.grna apor 'eiçoado para
instrums atos para r 3protlumr ou segistrar,;
sons, consistindo em um disco fino de . ma-
deira, coaspesição ou mataria analoga, tendo
unia nervura, ou fiange circumferencial a
certa distancia do sua peripheria e sendo'

[mais espessa a parte do diaphragma. cons.
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I tida no interior deste finge: •substancial-
meate como descripto;

8°, um diaphragma de malelea, substan-
cialmente como descripto o para o fim
especificado

0°, um instrumento para reproduzir ou
registrar sons, contido num gabinete de que
tres paredes se acham em coanexão com
cornetas. partindo de um tuba conductor do
som commum: substaacialmente como des-
cripto;

10 0 , em um instrumeeto para reproduzir
ou registrar sons, o processo que consiste em
montar um elemento de diaphra,gma e de
jupporte de agulha elasticamente sobre a
extremidade do tudo conductor de som, de
Modo a se poder mover a t é certo ponto em
rei ição a esta extremidade numa direcção
circumferenci ilt não podendo, porém. se
mover fora de seu plano normal: substan-
cialmente come descripto;

11°, um suppurte de diaphragma e de
agitam montado substancialmente como des-
cripto e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1909.—
Por procuração, Leclerc Co.

.1V. 5 .973-31emorial descriptivo da invençt7o
de «Um afparelho aperfeiçoado para a na-
vegação aerea», para que pretende
por 15 OMEOS , na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, John Jo:epli 1 .51iai . , do-
1:2iciliado cai Po rtland, Oregon, Estados
Un:dgs da America

Minha invenção se refere a Urn apparelho
aereo da clas.se em que uni meio reais leve
que o ar é contido em um eavoltorio coa-
veniente o consiste na combinação com este
envoltorio, de unia serie de propulsores
operando verticalmente e destinados a ele•
var e abaixar o apparelho directamente, e
-uma serio de propulsoras operando horizon-
talmente para impellir o apparelho para
diante. Em comnomicação com Os propul-
sores boi izontaes existe uma serie de passa-
gens de ar que divergem para baixo e exte-
riormente, e nos lados do apparelho dispõem-
se aeroplanos, que communicam com o ar
descarregado pelos propulsores verticaes.

As extremidades do envoltorio de gaz se
Constroem em forma de cunhas verticaes e
em uma extremidade dispõem-se lemes ver-
ticaes e horizontaes, com mecanismo por
cujo meio elles podem-se mover em concor-
dando ou de modo independente.

O envoltorio do gaz é dotado de armações
longitudinaes e transeersoes em forma de
-tesouras, de construcção especial, dispostas
de modo a formarem, em relação ao enve-
lenpe flexivel de gaz, uni ieforço suscepti-
Tel de se inserir e remover facilmente. De-
baixo do envoltorio e perto deste acha-se
supportado um carro coatendo urn motor e
outras mecanismos qu o puderem ser neces-
sarios.

O apperelho monta-se sobre rodas, de
modo a poder correr DO chã até se obter a
força de impulsão suficiente para elevai-o
acima do sedo.

No desenho annexo, a fig. 1 é uma eleva-
ção de lado de meu apaarelho. A fig. 2 é
um plano. A fig. 3 é uma vista de extremi-
dade o uma secção parcial. A fig. 4 é urna
vista parcial de urna das armaç5es trans-
versaes. A fig. 5 é uma secção parcial re-
presentando as armações trausversaes o loa-
gitudinaes. A fig. 6 é detalhe do leme.

O envoltorio A tem a forma de um cylin-
dro alongado, cujos extremidades de diante
é do trás convergem em farina de cunhas 3,
dispostas de maneira a reduzir a resistencia,
do ar, 'quando o apparelho esta em movi-
mento.

Existe, além disso, uma borda vertical
Cm que se pôde fixar um leme ou leme..
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O envoltorko e r.je 4er de qualguer meteria
conhecida, su &fiteis:tente leve o susce-
ptivel do reter o gaz dliaaiite muito tempo.

Para . consolai-ar a forma do apparelho,
emprego, no mode,S) representado, unia se-
rie de armações era forma de tesouras 2,
ligadas a armeis exterior e interior 2a-2b,
achando-se os centros das barras da arma-
ção em conaexão eom o annel interior, e as
extremidades de encontro das barras ein
cennexão com o annel exterior, e achando-se
tombem as barras ligadas nós pontos em que
se cruzam urna cosia outra.

O diametro do annel exterior é substan-
cialmente igual ao diametro do enveloppe,
quando este Se acha completamente cheio,
e estando as tesouras em posição, o enve-
loppe, sendo inchado dentro das tesouras,
forma do lado interior uma dobra que passa
em redor do acne! interior (fig. 5) ; poden-
do-se por meio de cordas 2c, ligar ao annel
exterior as partes do enveloppa contiguas a
este anui, do modo a manter as tesouras
transversaes firmemente em posição.

21 são barras dispostas longitudinalmente,
que se cruzam uma com outra diagonal-
mente e ligam entre si as tesouras 2, de
modo a se obter urna armação rigida que
mantem o envoltorio de gaz era sua fôrma
conveniente.

Pela facto de se construir o eavelopee com
meteria sufliciente para formação de dobrae
tramsversaes e longitudinaes, quando o en-
veloppe está cheio, as tesouras transversaes
se alojam em canae:s circulares correspon-
dentes, e as tesouras loagitutliiiaes em ca-
nae; longitudin aes formados pela dilatação
do enveloppe no interior de sua armação de
supporte, soado portanto facii abater o en-
veloppe e retiral-o da armação exterior.

Esta parte do apparelho O suillcientemente
fluctuante para, apuam de não se poder ele-
var por si mesmo, auxiliar poderosamente
a operação dos diferentes propulsores.

Em pontcs convenientes da parte superior
do apparelho dispõem-se cascos cylindricos
verticaes 7, em cujo interior existem . pro-
pulsores 8, montados em eixos verticaes, pe-
los quaes é transmittida a força para pôr os
propulsores em rotação.

Das cascos 7 partem passagens 8a que di-
vergem para baixo e exteriormente, como
represoitam as figs. 1 e 3. Abrem estas pas-
sagens ILVS lados do apparelho, e elles se
acham em communicação com superados de
aeroplano 5, que se estendem ao longa dos
lados do apparelho o acima das aberturas 8a.

iãe outros aern'anos, que se podem dis-
por debaixo dos aeroplanos 5, sena cruzarem
comtudo as passagens 8a. O ar descarregado
das passagem &a para baixo o exteriormente
auxilia a elevar o apparelho, no caso do ser
este ligeiramente mais pesado que a força
de fluctuabilidade do gaz que contém, e,
além disso, opera em combinação com Os
aeroplanos o.

Sendo desejado, podem-se dispar nas pas-
sagens 8 a portas moveis, de modo a se poder
fechar parcialmeate uma ou outra das pas-
sagens para desviar maior quantidade de ar
em um lado do que no outro, de modo a fa-
zer °ninar ou revolver o apparelho sobre
seu eixo.

No modelo representado, os aeroplanos
superiores 5 teem uma fôrma arqueada, e os
aeroplanos inferiores 6 se interrompem nos
pontos em que descarregam as passigens de
ar 8 a (fig. 1).

Sobre a extremidade trazeira em forma
de cunha do apparelho, acha-se acticulado
verticalmente, do modo a poder revolver,
um leme 4, de qualquer construcçao conve-
niente, que Se este,nde preferivelmente, aci-
ma e debaixo do diametredo eaveloppe que,
contém o gaz.

Podem-se praticar no leme aberturas para
a operação dos propulsores 10.
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4 a é um leme horizontal dotado de um ca-

nal em que se aloja o leme 4, podendo aquelle
leme 4 a ser actuado por meio de urna con-
nexão de cordas, de maneira a se erguer ou
:thaixar em redor'de sua borda interior ar-
ticulada, independentemente do movimento
transversal do leme 4.

Os dous lemes acham-se normalmente li-
gados por um ferrolho 4b, de modo a per-
manecer o leme 41 horizontal, ernqu afito o
leme 4b pode-Se mover de lado a lado para.
dar a direcção ao apparelho.

Quando se deseja erguer ou abaixar o ap-
parelho, solta-se o ferrolho, movendo-se en-
tão á vontade o leme 4a para cima ou para
baixo.

Os lemes são operados por meio de cordas
ou connex5es que se estendem até o compar-
timento da machina, ao alcance do ope-
rador.

Na forma da invenção representada, Os

propulsores 10-10a, situados em extremi-
dades opposta,s do apparelho, são fixados so-
bre eixos 11, que se estendem asa longo das
partes superior e inihrior do apparelho.

O corpo do carro 9 co/lcca-se muito perto
da parte inferior da porção fluctuante dc!
appa,relho e pede conter a maehina e o mo-
tor, assina como outros compartimentos ou
installações neeessarias.

A força transmitte-se do motor aos eixoss
dos propulsores por meio de urna engrela-
gem de qualquer forma usual.

Monto preferivelmente o apparelho sobro
rodas leves 12, dispostas de modo a poder o
apparelho correr rapidarapnte no chão, ate
adquirii. a velocidade suficiente para, pelo
efeito dos propulsores e dos aeroplanos,
combinado com a fluetuabilidade do enve-
loppe de gaz, elevar-se o apparelho no ar.
sendo depois seus movimeekis regulados
pelos lemes, do modo descripto.

Prefiro dar ao corpo inferior do carro
uma fôrma tal que posa t.erar comi-, lia-
ctuaelor ou boto. maneira, o oma-
relho pede, sendo desejado, por-se em
marcha sobre a :tema ou descer na super-
fido desta sem soffrer choques prejudiciams,
podendo tombem se mover em agua, is
modo do bote, por meio do seus propulsores
horizontees.

Pode-se estabelecer uma passagem ver-
tical fechada 15 do carro até a parte supe-
rior do envoltorio de gaz, coca meios de
subida, afim de se fazerem observações da
extremidade superior do appaseolho.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , um apparelho aereo em . que um enve-
loppe fluctua,nte alongado, de fôrma substan-
cialmente cylindrica, é dotado em suas
extremidades de propulsores com eixos
motores horiz mtaes tendo igualmente cy-
lindros verticaes dotados de propulsores •
que revolvem em planos horizontaes no in-
terior das partes superiores dos cylindros,
achando-se as extremidades inferiores destes
cylinalros em communicação coca passagens
de conducção de ar, que divergem para
baixo e exteriormente ;

2°, em um appa.relho como mencloaado
em 1, aeroplanos arqueados que se esten-
dem ao longo dos lados acima das boccas das
passagem divergentes de corrente de ar, e
outros aeroplanos situados debaixo dos pri-
meiros planos e substancialmente parallelos
a estes;

3', em um apparelho como deseripto, um
leme composto consistindo em uma parte
articulada verticalmente e uma parte arti-
culada horizontalmente, dotada do um canal
para receber a parte principal e susceptive!
de movimentos vertica,es, o um inecanisino
de fixação por cujo meio as azas 1erticel o
horizontal dó leme podem se ligar de modo
a se moverem juntamente em redor dos
plaeots vertieaes, ou se soltar, de maneira e.
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se moverem de modo independente em seus
Panos respectivos;

4°, em um apparelha do caracter descri-
pto, armaç5es de tesouras longitudinass e
circulares transversaes, dentro das quaes o
enveloppe fiuctuante é dilat aval de modo a
envolver as tesouras, e Meios para fixar o
enveloppe nestas tesouras. .

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1000.-
Por procuração, Leclerc & C°.

.N. 5 .975-Memorial descriptivo da invençao
de kq Um apparelho automatico photogra-
phico 0, para que pretendepririlegio, por
15 annos, na RPpublica dos Estados Unidos
do BraSil, Harry Ashton Wolff,dcmicdiado

•em Courlecoie, França

O presente invento diz respeito, a um
apparelho photographico automatico que
funcciona pela introducção de uma moeda e
reproduz, em alguns minutos

i
 sobro papel

ou sobre bilhete postal, a photographia de
uma pessoa collocada decante da objectiva.

Todos os movimentos e manipulações ne-
cessados, desde a introducç -ão da moeda até
a obtenção da photographia, 'são inteira-
mente electricos e automaticos.
• O appa,relho do que se trata é caracteri-

zado pelo seguinte:
1°, a suppresã,o de todos os movimentos

de relojoaria empregados pelo automatismo
e a substituição par dispositivos electricos;

20, por um dispositivo de illuminação ele-
ctrica que se produz no momento da collc-
cação o se augmetta por meio de reflexão,
afim de permittir a instantauea ;
• 30, a producção ale uma negativa sobre

.cartão, sem necessitar de soccagem e de fi-
xação o que servo para impressionar a peai-
tiVa *á distancia ;

4°, a corrente electrica que serva para
accionar os diversos movimentos pôde bem
ser produzida p r accumuladores, ou antes
ioelas correntes ordinarias de illuminaç'ão e
de força motriz. O apparelho funcciona sS) e
sem necessidade de ser vigiado para um nu-
mero determinado de photographias

'
•

50, uma caixa-armazem ou deposito com
disparo, que contém o papel sensivel o 100
ou mais postaes, munida de um dispositivo
que assegura a perfeita collocação no seu
legar de todos os bilhetes postaes ;

6°, um dispositivo do valvulas automati-
eas com recipientes intermediarios, que per-
pintem a doseficação exacta dos prediletos
empregados.
..Nos desenhos juntos, a fig. 1 representa
uma vista do lado do apparelho, que mostra
ç funccionamento o a disposição dos orgãos;
a fig. 2 é uma vista em elevação da vai-

• vula, automatica; a fig. 3 é uma vista em
• carito da mesma valvula; ia fig. 4 é uma

-vista em plano; a flg. 5 é uma vista em ele-
vação de um recipiente, que servo para a
fixação e desdobramento das provas; a fig. 6
é uma vista em córte do mesmo recipiente;
a fig. 7 é uma vista de lado da caixa-
armazem com disparo, na qual o taboloiro

. do lado se acha levantado para deixar ver a
disposição dos orgãos; a fig. 8 é uma vista
em planta da mesma caixa, com o taboleiro
da parte superior levantado; a fig. 9 é uma
vista do frente.

Convém dizer que, para evitar a confusão
dos desenhos, os dIfferentes fios electricos
que connexionam os diversos orgãos, foram
omittidos, o que não impede em nada a com-
prehensã,o do invento.

Quando se introduz uma moeda na aber-
tura disposta para o fim, esta segue o de-
clive 1 (fig. 1) do apparelho o cabo sobre
uma alavanca do ponto levadiça ou baseai°
2, que põ3 em contacto a lamina 3, estabe-
lecendo desta .maneira a corrente que põe
em movimento o'rnotnr 8 e acciona o braço
da alavanca distribuidora 6, dando energia

aos diferentes movimento 3 da machina,
medida que 'se encontra em contacto com cs
contactos do quadrante 7..

A alavanca em basculo 2 encontra-se at-
trainda pelo eloctro-iman 4 e permitte que
a moeda vá cahir em uma caixa receptora,
disposta para esse fim e que não figura no
desenho.

Quando a phstographia está terminada e
a corrente fechada, a alavanca em basculo
alcança a sua pwição primitiva e o appara-
lho torna a estar prepai ado para a operação
seguinte. .

O contacto dá alavanca em bascuto com o
electro-iman produz o ft ch tmento da fenda
por onde são introduzidas as moedas, a
qual não se torna a abrir, sido quando a
alavanca 2 tenha recuperado a sua posição
primitiva, obstando por este modo a intro-
ducção do outra moeda, durante todo o
tempo necessario ás manipulações.

Quando a corrente se acha estabelecida e
o motor 8 está cri marcha,- este acciona, por
meio do desmultiplicador de parafuso sem
fim, o braço 6, que, no seu movimenta cir-
cumforencial, se põe em contacto com os
diferentes contactos unidos aos divers:s ar-
gãos da matinaa e em uma grandeza cor-
respondente ao espaço do tempo necessario
para cada operação.

A primeira operação que se produz em
seguida é a illurninaçã,o de um quadro lumi-
noso 18, que previne á pessoa que se mante-
nha tranquilla e que se sorria am avelinente.

Ao produzir-se o segundo contacto, é posta
em acção uma campainha electrica, para
chamar a attenção e accende-se o dispositivo
do illuminação electrica, 14, 15 e 10 ; uma
segunda campainha adverte o momento da
poatura ; a objectiva 11 abre-se instantanea-
mente e a photographia fica feita.
, Impressionada a negativa, effectua-se um
disparo e caho no recipiente 18, onde recebo
um banho do fixação. Este banho 51,52
é expulsado igualmente por int:rmedio da
,valvula 19 e 20. A negativa 21 desliza-se
para o recipiente 23, onde recebe um banho
de fixação, seguindo a mesma manobra,

, como no recipiente anterior ; depois de ex-
pulsado esto banho, o recipiente 23 é balou-
çasto sobre o seu eixo 23, por mo:o de uma.
.cremalheira attrallida para diante e para
traz pelos electro-imans 27o 28. Esta nega-
tiva, devido ao movimento oseillante do re-
cipiente, é conduzida até á caixa de impres-
são, onde, por meio de uma objectiva 30 e
do um dispositivo 31, é imprasionada sobre
a positiva e8, em um tamanho conveniente.

Tendo a negativa servido *para impressio-
nar a positiva. effectua um disparo em 33 o
cahe cobro uma caixa disposia para o ti
onde, em muito pouco tempo, desapparecen1
os productos que não tenham silo elimina-
dos.

A positiva ou seja o bilhete postal em 36,
impressionado em 32, desprende-se e cabo
num recipiente 37, de onde, por meio do s-al-
vidas 51, 52, recebe um banho revelador o
de fixação.

No recipiente onde recebo um banho de
lavagem e de eliminação do productos, á
admissão e evacuação de banhos é feita como
se disse anteriormente. A positiva despren-
de-se (rabi com o auxilio do um plano incli-
nado 41, na aunara . caldeala 40, onde é re-
tida por uma salioncia 42 que, ao ser attra-
hida, por um electro-iman, co dispara e per-
mita° que a photographia desça por um
plano inclinado 44 até á sua sabida do pass.
sagem em 45, produzida por uni °teatro-
iman 40, e que, unia vez efectuada, per-
mitte que o publico a recolha em 47.

Os fios electricos que accioaarn os dife-
rentes organismos não estão figurados aos
desenhes, nem tão puuco os tubos de con-
ducção aos liquides para os recipientes, nem
os tubos do esvagamento. Estes dcssuara

todos num recipiente 48, que se esvasia
exterior da machina.

A bateria do accumuladores figurada e 11
49 serve para proporcionar a energia ai:4
diferentes orgãos.

A fig. 2 representa a valvula automatica;
com recipiente intermediario, que serve para
a admissão e a do.ificação dos differentes
banhos nos recipientes. O apparolho contém
certo numero destas valvulas, representadas
na fig. 1 pelos no. 51 e52.

As figo. 3 e 4 representam esta mesma,
valvula em corte e em planta. A dosificação.
e a admissão dos liquides são feitas da ma-
neira seguinte:

Uma chave 54, collocada no interior de mia
recipiente 53 (50 da fig. 1) está regulada por
forma a admittir em um lapro de tampa
determinado (que não excede o newssaria
para produzir o apparelho um s photogra-
puna) no recipiente 55 a quantidade de li-
quido necessaria para encher o recipiente
correspondente.

A corrente electrica, por meio do electroS
iman 63, separa a valvula, 58 e permitte ao
liquide que se encc ntra no recipiente 55 &dali',
verter-se por meio de una tubo 65 na tina.
ou recipiente desej

Interrompendc-se a corrente electrica
pois dasta operação, o tampo 58 volta, por
meio de uma mola de attracção 60, a occupar
novamente a sua posição pri . nitiva e obitrue
o orificio do recipiente intermedario, por-
mittindo que o mesmo se encha para a pros
xima operação. 	 •

As figs. 5 0,6 representam uma vista em
elevação e em corte do um recipiente, que
está reprcsentado na vista em alçado do ap-
parelho da fig. .1, em 18, 23,37 e a8.

Está munido do uma valvula 69 e do una,
electro-iman 70, cujo, funccionamento é absoa'
lutamente o mesmo que o deccripto nas-
figs. 3 e 4 e que accioaa o tubo de limpeza.
do reser vatorio.

Este ultimo 67 está munido, na sua parte
inferior e em toda a sua largura, do uma.
valvula de cautehouc, ou de qualquer outrr.
substancia apropriada, colloca,da sobre o
braça da alavanca articulada 72 e cuja ou-
tra extremidade é de ferro doce. Esta, sendo
attrahicla por um eloctro-iman 73, força a..
.abertura do recipiente e obriga a photogra-,
phia a descer perpendicularmente para ou-
tro serviço.	 •,

A acção das molas de attracção conduz as.'
valvula 71 para o seu togar e fecha berma-
ticamo ite o recipiente, quando está termais'
nada a acção do eleetro-iman 73.

A fig. 7 representa uma vista. do lado do
depoát ou arinazem.

A fig. 8 O uma vista em planta. 	 •
A fig. 9 é u rna vista do frente, achando-se

remsvido o taboleiro dianteiro, para permit-
tir ver a dispos • ção dos oraãos, os quaes le-
vam os mesmos numeres de ordem nas troa
figuras.

O deposites:Me ser de madeira 1; no seu'.
maior comprimento estão collocados dous
placos inclinados 3, sobro os quaes descais-
çam os bilhetes postaesseáiveis 2; á direitx
e á esquerda estão as guias 5, e igualmente
por cima dos tubos 4: as ditas guias sarverri
para manter os postaes em perfeito alinham-
monto.

Uma cadeia:8 é . enrolada sobre um tambor
de tensão 9, que passa sobre uma palia de re-
torno o vem unir-se em cada extremidade
uma placa de ajustamento 6, que se apoia.
sobro a parte posterior dos bilhetes pcstaes,*
forçando-os uniformementa para . a frente,
onde sómento ficam retidos por quatro de, .
dos do disparo 7. 	 •

Quando sim bilhete postal fica impress:.
sionado em 14 (fig. 9), os dous electroj•
imans 10 o 11 attrahem simultaneamente •
as barras de acção 12 e 13, sobre as quaes
estão fixos os dedos do disparo 7 e que, por,

I
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aq esta addição ser feita
em Oopprçao que não exceda de 3 a 4
grammas de hydrato de carbono por litro.

A fermeátaçav se rgaliza em duas pha-
ses—na primeira, os hydratrs de carbono
são atacados, empata° a fermentação am-
monical só co produz na segunda phase.

Na primeira phase, o arejamento do li-
quido que fermenta é vantajoso, emquanto,
na segunda phase, perturba a fermentação.

Para favorecer a fermentação ammo-
niacal, é necessario que o liauido seja alca-
lino e por esse motivo deve-se, durante a
fermentação,juntar alcali, do vez em quando,
para co conservar sempre mira alcalinidade
do 1,5 a 2 gr. por litro. Esta faculdade do
fermento butyrico separar o ammoniaco dos
amidos pólio ser extraordinariamente au-
gmentada., por uma acelimatação convenien-
te. Esta acclánatação se faz, de preferencia,
do modo seguinte:

Prepara-seacomo meio de cultura, uma
solução contendo 2 a 4 gr. de assuar por
litro, 1 gr. de phosphato do potassio,
0,5 gr. de chlorureto de aluminio, 0,3 gr.
de chlorureto de magnesio, 0,2 gr. do sul-
fato do magnesio e 1,5 gr. do carbonato
de potassio. Depois da esterilização o res-
friamento a 40° e., junta-so em cada litro
2 gr. de um composto arnidado, consistindo
em uma mistura, de partos igaaes de aspa-
ragina, betaina o acido glutanneo.

Esta solução, que é sameada por meio de
uma, cultura puta do bacterias butyricas e
qtt3 se mantem durante oito dias em uma
temperatura de 38° a 42° em banho-maria,
durante as primeiras 24 horas, faz-se mis-
turar em uma corrente de ar e, de seis em
seis horas, junta-se quantidade necessaria
de alcali para que se mantenha sempre na
proporção do 1,5 gr. a 2 gr. por litro.

Passados 03 Oito dias, junta-se para 'cada
parte do liquido fermentado, quatro partes
de uma solução fresca, preparada como a
primeira devendo conter 2, 5 gr. em togar
de 2 gr. da mistura amidada, mencionada
acima.

Procede-se com esi,a, segunda cultura e
com todas as que se seguirem, exactamente
Comi com a primeira, isto é, são mantidos
a 38° a 42' C. em banho-maria e arejadas
nas primeiras 24 horas, mantendo-se a al-
calinidade de 1, 5 á 2 gr. por litro.

Nas culturas seguintes augmenta-se conti-
nuamente as dóses dos compostos amidados
até se chegar a uma addiçáo de 30 gr. da
mistura amidada, por cada litro de liquido.

Nas primeiras culturas a fermentação é
lenta, a actividade augmenta no entretanto
nas seguintes e deve se considerar a acli-
matação como obtida desde que, em urna so-
lução contendo 30 gr. da combinação ami-
dada por litro, o azoto dos amidcs seja trans-
formado completamente em aminoniaco de.
pois de quatro (lias. Deve-se no emtanto no-
tar que a aclimatação do fermento butyrico
pôde tambem ser obtida quando se emprega
em logar da mistura amidada acima refe-
rida, os amidos isolados, taes como a aspa-
ragina, leucina e o acido glutamico. Obteem-
se tambem resultados favoraveise substi-
tuindo os amidos pelo extracto de levedo 43,

especialmente pelos extractos obtidos quan-
do se expõeem 03 levados á uma longa auto-
suggestão.

Neste, caso a quantidade do extracto de
levedo accrescentada deve ser calculada
para as primeiras culturas, de modo a in-
troduzir 0, 1 a 2 gr. do azoto total por
litro de liquido. Nas operações seguintes,
augmentam-se gradualmente as doses de ex-
tracto de levedo, para se chegar finalmente
á proporção de 4 a G gr. de azoto por litro.
A aclimatação pôde tambem se fazer, si
bem que menos facilmente, por culturas
successim nas vinhaças de melaço, que são
ricas em azoto, sob a fôrma do amido, como

se sabe. Basta, para isso, cultivar o fer-i
mento butyrico, a principio, nas vinhaças
diluidas, por exemplo, a 2° Balling, e air=
gmentar gradualmente a densidade até 6S a
9° Balling. Pode-se ainda obter a aclimata-
ção do fermento butyrico nas vinhaças de
melaço, cultivando-o desde o começo na
vinhaça diluida de 6° a 9° Bal/ing. Quando
a fermentação está francamente declarada
e que 25 0/ azoto é transformado era
ammoniaco, serve-se de uma parte desta,
cultura para semear a vinhaça fresca. Re-
petindo-se esta operação, a fermentação ams
monical torna-se cada vez mais activa.

As bacterias butyricas•,, acclimatadas por
um destes methodoa podem ser facilmonte
introduzidas nas visinhanças das distillações
(malfaças, beterrabas, cereaes, batatas, etc.)
assina corno nos residuos de refinação do
assucar. Esta fermentação dá, além de una
rendimento consideravel de acido butyrioo,
uma transformação de mais de 90 ea de azo,
to Uai, em ammoniaco.

Para executar praticamente o processo;
com as vinhaças de melaço. deve-se proce-
der do modo seguinte: A vinhaça do melaço
(residnos de distilla.çõe.$) é levada a uma den-
sidade de 60 á 10° Billing e addicionada com
residuos de vinhaça bruta, para obter uma
alcalinidade de 1, 5 a 2 granaram por litro.
Depois da addição de 20 a 50 grammas de su-
perphosphato e de 30 a 69 gramm is de sul-
fato da alurninio por hectolitro, leva-se esta
vinhaça a uma temperatura de. 38 0 a 42° C, o
submette-se á fermentação butyrica.

O semeamento das vinhaças faz-se de pre-
ferencia por meio de fermentos butyricoa
já acclimata.dos nos amidos. Durante as pri-
meiras 24 horas

'
 faz-se misturar o ar na

massa e durante todo o tempo a alcalini-
dade do liquido deve ser mantida constante-
mente, entre 1,5 a 2 grammas por litro. Nas
condições ftvoraveis, a fermentação dura
cerca do tres dias. Si se deixa a l'ermenta-
çÃo continuar durante quatro a cinco horas,
depois que 90 % do azoto é transformado
em a,mmoniaco, obtem-se o maximo do ren-
dimento.

Depois de acabada a fwmentação ammo-
niacal, conserva-se 5 a 10 % do liquido para
provocar a fermentação da operação seguiu-
te; o resto do liquido fermentado é juntado
á quantidade salina ( residuos de vinhaça)
necessarla, para deconnor os butyratos o
outras saes ammoniacaes, dopois subrnettido
á-distillação para recuperar o ammoniace
que é recolhido e utilizado por um meto-
do conhecido. O residuo da distillação
é evaporado e calcinado no forno, de
modo commum, para recuperar a parto
salina.—Si, em vez de produzir carbonato,
utiliza-se o acido butyrico. formado, evapo-
ra-se o liquido desembaraça•lo do ammoniaco •
a 2o°, 25° Bê ; junta-se acido sulphurico ao
resto para libertar todo acido organico,
distilla-se o acido butyrico em uma corrente
de vapor superaquecido.— (400 litros de vi-
nhaças produzidos por 100 kilos de melaço,
fornecem 15 a 20 litros de acido butyrico ).
O liquido desembaraçado do acidos volateis.

concentrado, devido á obtenção do sulpha-
to de potassa.

No trabalho das vinhaças de beterrabas,
batatas e cereaes emprega-se, por economia,
cal, em vez de residuos do vinhaças brutas
para alcalinizar.° liquido; tanto para a fer-
mentação butyrica como para a distillação.:
Quando co preparam vinhaças de cereaes,
é conveniente fazer filtrar por filtros de
compressão as vinhaças provenientes dos
apparelhos distillatorios para separar as
borras.-0 liquido passando pelos filtros 6
alcalinizado pela cal e depois da addição dia,Nn
super phospluttos o de suiphatA de alumiai°,
é subniettido a fermentação butyrica„ como

1 nos urocessos da3 vinhaças do Melaço.

'seu movimento transversal, soltam o bi-
lhete postal qua cahe perpendicularmente,
'Pela abertura 15 da fig. 7, no recipiente de
desdobramento, collocada directamente por
baixo (fig. 8).

Logo que o bilhete impressionado é des-
prendido, a placa de ajuste 6 actua sobre as
outros bilhetes existentes no deposito, fa-
zendo deste modo avançar o todo e forçando
o bilhete postal immediato a oecupar o
loaar daquelle que se desprendeu.

O deposito, urna vez carregado de placas
sensiveis, pôde ser collocado no apparelho
em plena luz, o que permitte carregar do
novo o appa.retho em qualquer momento,
estando feita a collocação no seu aonto, urna
vez para todas, na caixa de impressionar,
corno anteriormente se descreveu.

O quadrante da distribuição 5 (fig. 1) en-
viando a energia aos diferentes orgãos, por
intermedio de um braço que articula no
centra e munido de dedos que se acham em
contacto com os difierentes contactos do
quadrante, conforme se descreveu ante-
riormente, pôde ser empregado para qual-
quer outra machina autornatica e não é ex-
clusivo ao apparelho constituindo o oajecto
desta invenção.

Finalmente, reclamo os beneficias da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos n. 9.233, de 28 de junho do 1884 e
n. 984, de 9 de janeiro de 1003) visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Offic.al da França, em 11 de maio
de 1909.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°. Um dispositivo de illurninação ele-
ctrica, que se praduz no momento da colloaa-
ção, intensificado por meio de reflexão. afim
de pormittir a photographia instanta.nea;

2°. A producção de urna negativa sobre
cartão, que serve para impaessionar a po-
sitiva, sem ser posto em contacto por este
ultimo;

3°. O apparelho movido por accumulado-
res, ou por qualquer classe de electricidade,
e seu funccionamento inteiramente electro-
ma.gnetico, excluindo da sua construcção to-
dos os movimentos de relojoaria em geral

4°. Um dispositivo especial de valvulas
automatica,s, dietribuidoras o doseficadoras,
que permittem o uso do banhos novos para
cada prova, assegurando desta maneira o
mesmo desdobramento e a mesma fixação
para cada photographia

5°. Um deposito que pode conter cem ou
mais bilhetes pestaes, desprendendo-se o bi-
lhete impressionado e avançando automati-
camente o immediato em uma distancia no-
cessaria para a perfeita collocação no ponto
da photographia •

6°. Um apparelho automatico para piloto-
graphia sobra papel ou bilhete postal, tal
qual se acha descripto no presente memo-
rial e represmtado nos desenhes juntos.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1909. —
Por procuração, Leclerc Comp.
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. 6.084—.31emorial descriptiro de uni pe-
dido de pri,ilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para «Processo de re-
cuperação do ammoniaco pela fermentação
das substancias organicas azotadas». In-
venção do Dr. Jean Effront, domiciliado em
Bruxcllas (Belgica).

O presente processo é baseado nas asse-
verações seguintes : em certas condições, o
fermento butyrico é capaz do fermentar as
combinações amidadas, taes como leucina.
asparagina o acido glutamico, do tal mo.lo
que o azoto dessas substancias é totalmenta
transformado em ammoniaco.

Esta fermentação ammoniacal das combi-
nações amidadas é influenciada favoravel-
mente pela a,ddieão do hydrato de carbono



o cuidado de emergil-o por mais de uma vez,
afim dó que não fique vestigió do acido
muriatic).

Assim lavado e depois do bem evorrida a
agua, se colloca-o, durante dez minutos mais
ou monos, em uma solução feita em outra
vasilhi. do madeira, de 20 grammas de po-
tassa commercial refinada, em 23 litros de
agua commum.

Kotirandi o fumo desta solução, abre-se,
folha por folha, que, suspensas em fio; de
arame, expõem-se ao ar, á sombra, para
secear.

Dep•ds de mais ou menos s Iccas, tira-se-
lhes o talo, corta-se e desfia-se, anplicando-
se-lhes, por meio de uru pulveriz •dor, afim
de não perder o paladar e aroma primiti-
vos, a seguinte solução:

Para 10 Mios do fumo:

Estoraque 	 	 0,15
Canela de Ceilão.	 , 	 	 0.15
Aniz estreitado 	 	 0.15
Casearrilha 	 	 0,07
Chá verde, da lula 	 	 0.-0
Alco)1 do 40 grãos	  	 0,59

Modo de fazer-se esta solução: Faz-se com
todos estes ingredientes, menos o esterlique,
uma decocção em litro e meio de agua.
Deixa-se este decocto em uma vasilha leu-
çada ou esmaltada até esfriar completa-
mente e depus do coada junta-se-lhe a so-
lução de estoraque., que, com antecedencia
de oito dias, deve ter sido cffisolvida em
alcool.

Assim preparado o fumo, embora fique
apenas com uma gramma de nicotina por
1.000 de fumo, conserva, -todavia, o mesmo
paladar e aroma do fumo não desnicotiniza-
do, tornando-se o seu uso menos nocivo á
saude.

Para melhor esclarecer a minha invenção,
aqui junto quatro amostras de productos
obtidos pelo processo, as quaes são apresen-
tadas apenas para ex impliticar o preparo e
manufactura do producto, pois muitos outros
especimens podemos apresentar.

Reivind rcações:
O processo acima descripto para desnico-

tiniz tr fumos e OS pr.-duetos obtidos pelo
mesmo processo, tudo de accôrdo com o
presente relatorio e as amostras apresen-
tadas.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1900.—
como procurador, Moura &

Em tempo:
O titulo da invenção passa a ser (Fumo

semi-lesnicotinizado e processo para obter
o Mesmo».

Ri de Janeiro, 27 de maio de 1910.— Por
procuração, Moura & Wilson.
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N. 6.093 — Memorial descriptico de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para uni €Processo nper-
façoado para tratamento de petro?eo e
oleos» invme."to de Herman Willent Knot-
tenbelt, domiciliado em hruxela, Belgica.

Esta invenção do melhoramentos em pe-
troleo o oleos betuminosos tem por principal
objecto a predileção co mrnercial e o emprego
de productos novos e aperfeiçoados.

A invenção comprelionde o tratamento de
productos de destillação, dos quaes pelas
vias communs é obtida relativamente pe-
quena porcentagem de azeite para a illumi-
nação, assim . que se obtem percentagem
consideravelmente maior de azeite -para illu-
minaeão e do qualida.d.?. superior, bom como
leves productos de destillação que depois de
desodorizados podem servir em substituição

terebentina, como tambem um produato
de destillação que Ode servir para ar-
chotes.

O oleo em estado bruto riu não, O submet-
tido a destillação fraccionada. Par', um Pro-
dueto que deve substitituir a terebent na,
separa-se os destillados que teem densidade
entre 0,7:0 o 0,795 com 15° C e com o ponto
de intlammar de Abel entro 18° e 40^ C.

fracções da densidade de 0,790 até
0,S40 a 15" C e o ponto de inflam-fiar do
Abel entre 40° C e 100' C são aproveitades
para a illuininação. A densidade maior de-
pende um tanto da quantidade de substancias
coloridas e parafina contida no °leo em tra-
tamento. As ultimas partes da destillação
conteem estas substanc as em quantidade
maior o carece eraminar as fracções fumes
de todo oleo muito coloi-ido ou que ontem
muita para fina, antes de submetter ao tra-
tamento subsequente.

S-, por exemplo, for empregado o preces o
desta invenção coro, digamos, um destinado
bruto de kerozene Borislaw, onde 45 % são
aproveitave.s para a illuminação, quan to
tratados pelos processos usines, obtenho
73 1. para o ines • no fim de um oleo muito
mais apropriado eo guie aquelle que se tem
pelos methodos u sados e obtenha mais oati-os
producks de resultado commercial como
passo a expor.

A distillação do petroleo Roryslav é divi-
dida por meio de distillaçã) fraccionada
nas sceuintes proporções:

TrPs p trtes do volume, com densidade de
0,757 a 15" C.

24 partes do volume, com densidade do
0.776 a 0.778 a 15°C.

73 nartes do volume, com densidade do
0,8.255 a 150 C e com o ponto de inflarnmar
de Abel. 65°.

A primeira parte pode ser aproveitada
em archotes.

A segunda submettida adt. seguinte tra-
tamento: A e ,sencia, introduzida em um re-
servatorio de fôrma e material apropriado,
carnquanto que seja refracta.rio á acção dos
vanores de oxydo nitrico, será submettida ao
seguinte processo:

O gaz de ()vil() nitrico, preparado de ma-
neira conveniente, é intimamente misturado
com a essencia, seja por exemple que o eira
tent' t que subir em bolhas no meio do liqui-
do. oxydo nitrice pede ser preparado em
vasilha separada e depois conduzido na
vasilha que contem a essencia ou pôde ser
prepar ido ne ,ta, mesma, vasilha.

O seguin te methodo é muito proprio para
produzir oxydo nitrico em vasilha separada.
Para de.sedorisar 100.000 kilogrammas de
essência escolhida, ebtem-se a quantidade
sufilcienie de oxydo nitrico, assim que co
nu-sa verificar, a.ddicionando gradualmente
72 kilogrammas de acido sulfurico, do peso
especifico de 1.810 a 15", 5 C a uma forte
siduçãe aquosa de uma mistura de SO 1/2
kiloerammas do nitrato de sodio com 315
kilogrammas de sulfato de ferro verde,
crystslisado (o sulfato do ferro acha-se em
excesso do que iheoricamente necessario
para reduzir o acido nitrico, que O transfor-
mado pela reacção ern oxydo nitrico) com
assistencia do calor, si necessario.

O ga.z pode sor usado assim como foi pro-
duzido, mas d-sde que se obtem melhor re-
sultado empregando o gaz mais apurado,
deve-se purificar o oxydo nitrico bruto, pas-
sando-o successivamente através de unia
solino fraca do soda caustica (hndroxydo
de sodio) e através de agua. Será depois
absorvido em solução concentrada do sul-
fato de ferro em agua. Aquecendo esta so-
lução, obtem-se um producto bom e de ef-
feito seguro de oxydo nitrico de grande pu-
reza.

O processo é proseguido, até que o oxydo
nitrico se acha cai levo excesso. O liquido
repousará por 12 a 18 horas, conforme o
grão da temperatura do amb:ente, para ga-
~Lir conTrileta reacção. Uma amostra da
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Para a 5:aparação do ammoniaco das vinha-
ças, assim trata ias, e especialmente das vi-
nhaças de beterrabas e cumes, tem-só
ebtido enchente resultado pelo atomizador
de Kestner, • apparelho que expelle muito
bem o a.mmoniaco fera do liquido, devido a
corrente de ar que se produz neste appa-
relho.

Deve se notar que na producção das vi-
nhaças de corea,es o resultado é menor. Pá-
de-se todavia augmentar a producção ou
rendimento com um tratamento preliminar
especial das vinhaças desembaraçadas da
borra. De preferencia, procede-se do se-
guinte modo:
• A vinhaça filtrada repousa de 12 a 24 ho-

ras em uma temperatura de 40 0 c., com a le-
vedura da cerveja na proporçã, de 50 a 200
grammas por hectolitro de vinhaça, para
transformar as substancias que são atacadas
pela fermentação aminoaiacal, mais facil-
mente.

Obtem-se o mesmo resultado fazendo fer-
ver durante algum tempo as vinhaças com
acido mineral, sob a pressão de tres atines-
pheras.

Os resultados obtidos pelos fermentos bu-
tyrieos pôdem ser obtidos, tambem, substi-
tuindo a cultura pura dos fermentos buty-
ricos pela terra de cultura ou a leveduia de
cerveja ou vinho.

. Neste caso, o trabalho em geral é o me-mo
que no caso do emprego dos fermentos buty-
ricos. Para provocar a fermentação, addi-
clona-se 5 a 10 Mios de terra de cultura ou
de levedo de cerveja por hectolitro de vi-
nhaças alcalinizadas; depois da fermenta-
ção ter começado, augmenta.-se os mostos,

•adicionando, para cada parte de fermento,
6 a 10 partes de Mosto fresco. Uma vêz ini-
ciada a fermentação, pôde-se proceder o

•córte o-a mistura das cubas ou vasilhas, sem
•introdução de nova levedura.

Reivindicações:-1, um processo de re-
cuperação do ammoniaco dos residuos das
refinações de assticar e distillações, consis-
tindo em traasformar as meterias azotadas
complexas em ammoniaiso, por urna fermen-
tação. •

a provocação da fermentação dos resi-
duos das refinações de assitc.ar e distilla-
ções, por meio de formenks butyricos,
tendo em vista a obtenção do ammoniaco.

3, uma maneira de execução deste pro-
cesso, na qual se faz offectuar e concluir a
fermentação butyrica em meio constante-
mente alcalino.

4, a a,cclimatação dos fermentos butycicos
em meterias amidadas, fazendo-se effectuar
a fermentação butyrica cru presença de
quantidades gradualmente crescentes de
amidos, taes com acido glutamico, a aspa-
ragina ou	 tate ou de productos de

uto-di gestb-ii ii	 vedes.
5, a substituiça., dos fermentes butyrices

pela terra do cultura ou levedo de cerveja
ou de vinho para provocar a fermentação.

Rio de Janeiro, 20 de outubro do 1009.—
Corno procuradores, Moura &

6.092-31emorial descriplivo de uni pedido
de privilegio de invenção, na RepuNica dos
Estados Unidos do Brasil, para «Fumo das-
nicotinisado e processo para obter o mesmo»,
invençtto de Antero Henri•lue da Silva Filho,
,commerelante, domiciliado em Porto Alegre,
'rstado do Rw Grande do Sul •

. Faz-se, em unia vasilha de madeira, uma
solução de 59 geminas do acido muriatico
'cominercial em 25 litros de agua comum,
-na qual deita-se, conservando-se emergidos
'durante duas horas, 10 kilos de fumo em
forl!las.

Findo esse prazo, retira-se o fumo, la-
vando-o em seguida em agua corrente,
.mesmo em vasilha adequada. tendo, porém.
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.essencia retirada da vasilha será vascole-
jada Com uma solução conceatrada de sul-
fato do ferro em agua (empregada paaa
•absorver o excesso 'do oxydo nitrico) para

• demonstrar que a desodorizaçãe .effecturni-se
sufficientemente. O excesso de oxydo nitrico
será agora removido agitando-se a essencia
desodorizada com uma soluçlo Concentrada
do sulfato de ferro.
' Os licpridos misturados poderão separar-se,

assentando. Aquecendo a soluçãa aquosa
pode se retirar delle o oxydo nitrico.

A desodorizaçã eireettiajse em geral com
temperatur t de mais ou monos 15' C. mas
róde ssr levada a effelto com nina tempe-
ratura de pelo menos 100' C.

A essencia dee untada da solução aquosa é
substoncialmente inodora e substituo pro-
priamente a terebmthina na main.' rarte
de seus em pregos commerciaeo

O terceiro prodacto da destillação será
tratado caiu° se segue:

A separação das substancias de alcatrão
effectua-so da maneira ordioaria agitando
com acido sulrurico de 66' B o A quantidade
de acido varia com as cireamstancias e em
geral é maior do que usado, approxima-se
do peso do °leo ou excede em 3 0,s. Depois de
assentar decanta-se o Moo do aeido e sul:-
mettido ao seguinte processo alcalino, ailili-
e,ionando•se ao (deo uma solução em agua
de ammonia de 23° Be que pesa approxima-
me de 1 In illosimo do oleo decant tdo, 1 mil-
lesimo de orze:1 k e 2 millosimas de agua.
Depois de unir a ammonia,orzell t e agua, se
agitará .a mistura durante moia hora o
deixa-se assmtar por algumas horas. O oloo
separa-se pela decantação. A orzella, produz
o desodorização. descolorização e clarifica o
oleo: a ammonia nau-transa, o .; acidos pre-
sentes e permute sua remoção, v.sto que
são solaveis em agua.

E' prol -crivei o emprego da ammoola ao-
tos do que o de so ia porque remove mais
etlicazmeato agachas substanci ts do oleo
que embaraçam, endurecem mi de qualquer
outra maneira destavoravel affeetam
torci Ias das lampatdas ou diminuem a c tpil-
la,ridade do oleo.

Neste estalo ha uma leve dor amarella no
talco.

Poile-se dose addicionando Terra
Florida de Folieis que foi aquecida de 115°
até 150' C. Effectua-so em seguida outra
decantação.

No seguinte damos as particularidade., do
tratamento de cdeo de Burmah mi, que tem
a densidade do 0.815 a 15° C e o ponto de
inflanimax de Abel a 20° C.

Um espirito fraco, perfazendo 20 os do
total, é que se separa em primeiro Jogar o
tratado com achio sulfurico, solução animo-
niacal de orzellit e pelo processo de terra de

• Fuller, dando um produirio que tem o peso
espacifico de 0.771 e o ponto de int-laminar
de Abel a 10° C.

Em seguida, obtem-se outro carpo da or-
dem dos espiritos ou um substituto da teve-
benthina de 10 ss do total, que; tratado com
oxydo nitrico um producto que teir a densi-
dade de 0.793 a 15°C e o ponto de inflam-miar
de Abel de 35° C, mais ou menos. Desois Ws-
tem-se pela distilloção fraccionado urna,sub-
stancia propria para illuminação 32 % em
todo, que, tratado com acido sulfurico. so-
lução ammoniacal de orzella e pelo processo
de- terra do • Fuller, fornece um proibido
que tem a densidade de 0.833 a 15° C e o
ponto de inflammar de Abel de 68° C. • .

Em seguida damos os pormenores de um
processo empregado com o oleo do schista
betuminoso escossez, chamado 4Twice rua>

que tem uma • densidade da 0:815 a 15°C e o
ponto de inflammar de Abel de 48°C.

Para produzir um suceedaneo tereben-
thina, emprega-se a fracção que tem uni pe-
so especifico de 0.775 at4 0.7,85 e o ponto de
inflammar de Abel 'contido entre 32° e 41°C
e para o oleo de illuminação a fracção que
tem a densidade 0.790 e 0.832 e o ponto de
inflammar de Abel deole 55 a 100 C, sendo
que a fracção da luz é de 20 ss da quanti-
(rade inicial, a fracção illuminativa de
64 °Is. •	 • •

Estas são submottidas ao tratamento
acido (respectivameate 1 o 5 0 / de acido
sulfarieo de 66 De.) o depois a S.,lução am-
monical de orzela, 2 por millesimo do pesa
d I fracção em solução em agua de ammonfa
a 28'Be, 2 por millesimo e orzella em cubos,
2 por millesimo de agua para o oleo de illu-
minação e 1 a 5 0/0 de solução ammonical
de orzella para o espirito.

Si bem que seja esta invenção descripta
em relação a um distillado cru de petrol,ro
de Boryslav, olco de Burmah cru o °leo de
sshisto betumincso escos:ez "1- wice runs,
está entendido que o prccesso é applicavel
a outras qualidades de petroleo ciin o re-
sultado que as fracções e 03 Libámos produ-
otos de valor commercial são obtidos espe-
cia!monte em relação a oleos para illumi-
nação e succedaneos da tesebe,nthino.

Pode ser empregado, as particularidades
dos productos se prestam a empregos diffe-
rentes dos que aqui menciono. Tombem po-
des) applicar o tratamento por meio de
1110a solução ammonicol do oreella em qual-
quer tracção do oleo distilado.

Por exemplo, deve-se preferir no trata-
mento das fracçWs Untes de alguas oleos
priwnient ,s de si li stos betminos.s o acido
stdruriCo e a solução de orzella ao do oxydo
nitrico, para obter • desod ,rização e a
destruição da cor, como no exemolo dado
acima.

Eis alguns processos effectuados:

Um oleo de Suma,tra, com pes e3pec:fico
de 0.7d9 a 15 C e o ponto de iollainmor
Abel de	 C deu 36 0 /0 de °lei para atuiu.-
nação que, com o tratamento do acido sul-
furico e a sol ição ammoniacal da orzeia e
a terra de Faneis tinha um peso especifico a
15° C de 0.800 o o puta do inflamar de
Abel de 48° C.

Um obro de Bornéo, com poso especifico a
15° C de 0.879 e o pinto de inflammar de
Abel 70° C deu 6 0/0 de °leo de illuminação
com peso especifico a 150 C de 0.840/45 e
14 0 /„ de, obro de illuminação com peso es-
pecifico a 15° C de 0.880/85 e o ponto de
inflamam do Abel de 27° C o 75° C, respe-
ctivamente, quando iratodo pelo acido sul-
furiro e solução ammoniaeal de orzella, e o
processo do terra de Fuller.

Um ole,o da Galicia, com peso especifico de
0.828 a 15° C e o ponto de inflammar do
Abel de 220 C deu 15 °/c, de espirito, pesado,
tendo uni peso especifico de 0.78Q a 15 C o
o ponto de inflammar de Abel de 18° C,
quando submettido ao processo do oxrdo
nitrica de 10 % de oleo de illuminação,
tendo um -peso especifico a 15° C de 0.835 e
10 de oleo de illtuninação com o peso es-
pecifico á 15° C, de 03870/75 e o ponto de
inflamar do Abel de 60° C e 85° C, respe-
ctivamente, quando tratado pelo acido sul-
rufie°, solução ammoniacal de orzella e o
processo da terra de Fullers

:Um oleo daCanela (Wielopel) com poso
espbeifico- a 15° c. de 0.8385 e . o ponto de
inflammar de Abel do 20° C. deu 10 % de
esPiritó pesado com peso especifico a 15° "c:
de 0.785 e o ponto de infiammar de Abel de

219 c. quando tratado pelo . preiéeSso "de kneSdre
nitrico ; e 15 % de oleo do illuminaçÃo
peso especifico a 15S e. dê 0.828 com o poots,
de inflarnmar. de Abel de 60° c. e 4 ss
olea de illuminação com o peso especifico, a
15' c. de 0.865/70 e o ponto do infiammar dt'
Abel de 80° c., quanto tratado pelo acido
sulfurico, solução ammoniacal de urzella e
o processo da terra de Fuller.

Um oleo de Galicia (Petrolea) com o peso
especifico a 15° c. de 0.814 e o ponto de in-
fla,mmar de Abel de 18° c. rendeu 20 % de
espirito pesado do peso especifico a 15 0 c. de
0.775 e o ponto de inflammar do .Abel de 18'c.
quando tratado pelo processo de oxydo ni-
trico; e 15 ss de °leo de illuminação com o
peso especifico a 15°c. ele .0.812 e o ponto de
infiammar de Abel de 52' c., quando tratado
pelo processo do acido sulfurico, solução
ammoniacal e a terra de Fuller.

Um oleo de Galicia (Kabylanka) com pose
especilco a 15 1 c. de 0.835 e o ponto de in-
flammar de Abel de 26° c. deu 30% de espi-
rito pesado, tendo um peso especifico a
15° C° do 0.784 e o ponto de inflammar de,
Abel de 21 0 c. quando operado polo pro-
cesso de oxydo nitrico; e 30 % do oleo de
illuminação tendo um ,peso especifico a 15°.
c. de 848/50e o ponto do inflansmar de Abel
de 74 0 c. quando tratado com o acido sulfto
rico, solução ammOnical de orzello e pro-
cesso da terra da Fuller.

Um oleo de Rumania (Mela Unica) que
tem o peso especifico a 150 da 0.897 e o
ponto de inflaminar de Abel de 36°C rendou
12 1/2 oi de espirito forte do peso esspeci-r
fico a 15°C de 0.786 e o ponto-de inflam-lotar
de Abel de 21°C, quando tratado com oxy-do
nitriu; e 15 ss de óleo de illuminação que
tem o peso especifico a 15°C de 825/23 e o
ponto de h -dl:mutilar de Abel da 700 e r.) %
de oleo de illuminação com o peso especifico
a 15°C 0.856/70 e o ponto de inflommar dS
Abel de 88°C. quando manojado pelo acido
sulfurico, solução ammoniacal de urzella

•a terra de Fuller.

Um ole,o da Rumania (Boum) que tem o
peso especifico a 15°C de 0.8385 e o ponto
de inflammar do Abel de 28°C deu 27 %
do espirito forte tendo um peso es moi-
no° a 15°C de 0.779 e o ponto de infiram-
mor de Abel de 26°C, quando tratado pele
processo de oxydo nitrico e 21 % de oloa
de illuminação com o pelo especifico a
15° G de 0.8245 e o pdnto de infiammar do
Abel do 72° C quando tratado com • acido
sulfurico, solução ammoniacal de urzella, o
a terra de Fuller.

Um oleo de Iranover (WiePze Steinford)
tendo o' peso especifico a 15° C de 0.951 e
o ponto de infammar de Abel de 103° C deu

ss de oleo de illuminaçã,o que tem um
peso especifico a 15 0 C do 0.870 o o ponta
de inflarnmar do Abel de 89° C quando tra-
tado pelo processo de acido st-arrufe°, so-
lução ammoniacal de urzella e a terra dt
Fuller.

Reivindicações— 1. O processo aperfei-
çoado para tratar petroleo e oleos de schisto
betuminoso, que consiste na separação pela
distillação friccionada propria, depois do
tratamento para succeditneos do tereben-
tina, e para fins de illuminação o manejando
as fracções mais leves com e (ydo nitrico • e
as fracções mais pozadas com a solução do
ammonia trazendo urzella, como descripto,
com o intuito, de obter um espirito quasi
inodoro e porcentagem mais elevada do olea
do illurninação.

2. O tratamento dos produtos, obtidos
pela distillação fraccionado. de Petroleoè o
oleos do whist() betuminoso com Oxydo nt.
trico, como de3cripto, para deixar o distil
lado quasi inodoro.
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L 3". O ernprego "de urzella pariVo fim de
Purificar petroleo e oleos de schisto betu-
minoso.	 •

o tratamento de fracções mais pesadas
da distilla.ção, proprias para a illuminação,
que resultam do tratamento de petroleos e
oleos de Sehisto betuminoso com uma Som-
ção do aromais, trazendo urzella, a.sson

•co.mo descripto em substancia.;
"5°, o processo aperfeiçoado para tratar

1.productos da distillação do potroleo e de
oleos de sehisto betuminoso, para tomai-os
inodoros, como em substancia descripto ;

60 , o processo aperfeiçoado para o trata-
mento de productos da distillação de pc-
troleo e oleos betuminosos, para remover
as substancias que afreet im as torcidas,
assim como descripto em substancia ;

7s , o processo aperfeiçoado para o trata-
mento de petroleo o oleos de schisto betu-
minoso, assim como deseripto.

Rio de Janeiro. 18 de abril de 1910.-Como
procuradores, Moura & Wilson.

=moa

N. 6.094 - Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio de invenção, por 15
annos, na Repu'dica dos Estados Unidos do
Bar;il, para «Um novo systema de saccos
inteiriços, sem costura, confeccionados com

'gualquer mataria prima textil». Invenção de
'Paulo Sturari e João Rossetti, italianos, in-
'dustriaes, estabelecidos em S. Paulo, Es-
'todo do mesmo nome.

. A presente invençã.o consta de um novo
processo de confecção, por moio de to ires, do
saccos inteiriços, feitos sem nenhuma cos-
tura, de qualquer formato, isto ê, quadran-
guiares, redondos ou de outra qualquer
'..fórma possivel.

A materia prima com que são fabricados
.estes saccos é qualquer uma das já empre-
gadas para esse fim, toes como: algodão,
juta, aramina; pita o qualquer outra fibra
que venha a ser usada na industria do
tecidos.

Quanto ao systema de tecido empregado
:pelos inventores, pode ser o de tecido liso,
trançado ou espinhado.
' Os desenhos que se juntam mostram os
sucos fabricados pelo novo processo, de que
se pede privilegio, em seus diferentes es-
tados e os proprios saceos. que Lambem a
cote acompanham, melhor demonstram o
novo systema de fabricação.

Os sacos fabricados pelo systema inven-
tado representam uma grande economia do
tempo, de material e de braços para a sua

• completa confee0,o e preenchem Os 1103 a
que são destinados, com grande vantagem
et bre os winimuns, por offOrecerem uma
maior resistencia, não estando sujeitos a se
romperem pelas costuras e a occasionarem
a perda do contendo, pelo efreito do afrouxa-
mento da linha das costuras.

Em resumo, pelo que atrás ficou dito, rei-
-vindicamos como pontos e caracteres consti-
tutivos da invenção:
' 1. A novidade do systema da fabricação,
que somos os primeiros a empregar.

.2. A utilidade . do emprego dos saccos
assim , fabricados, que dão um melhor .o
muits mais seguro acondicionamento a qual-
quer producto que .nolles seja guardado.
São . .est •:s os pontos essenciaes da nossa in-
;vençã-M, cujas vantagens resaltam da simples
e concisa descripção e reivindicações retro
mencionadas. -

Rio, Rio de Janeiro, 27 de abril de 1910.-
Coma nrocuradores, Moura & Wilson.

N. 6.i00-3fentoriat descriptivo da ittu,r/p/ii
da (applicaç,to nova de cakoe de niras textis
ai longo das cabeças dos tri.'hu de ferro-
carris, para protecção do revestimPnto ou
cakamento das ruas e e3trala.z», p wa que
pretende ,nricilegio Foriiit n an1 Wollf. domi-
ciliado em .111.naheim-Necharun, Allemanha

O objecto desta invenção é a applicação
nova de rabos ao longo das cabeças dos tri-
lhos de tramways. O rim destes cabos a pro-
teger o pavimooto de asplialto, cimento ou
materiaos somelbantas, contra rachas, fra-
cturas ou dosiggregaçã'o.

E' facto sabido que, nas vias de trarnways,
é sobretudo o rovestirnento q lie está contiguo
á cabeça do trilho que é infl enciado desme-
didamente nela rodagem sobro os trilhos,
devido aos movimentas e trenidações destes,
o que expõe esse revestimento a uma des-
truição prematura.

Para obviar a estes inconvenientes e para
evitar repa.raçõn muitas vezes oneres is,
colloca-se, segundo esta invenção, dos dous
ladss da cabsça do trilho, um cabo com
sução transversal redonda como maatra
fig. 1, ou quadrada corno mostra a fig. 2
ou de qualquer secção conveniente. Graças
a esta dispos:ção, quando os vehicidos rodam
nos trilho, o movimento dotes é recebido
elasticamente pelos cabos colloeados dos
dons la los da cabeça, o transmittido, tom-
bem elasticamente, ao revestimeoto conte.
guo, si o cabo nã r tiver absorvilo comp'e-
tomento esse movimento. Este rovestim nto
fica efficazmento protegido por este modo.

Devem tombem servir os cabos para
absorver o; choques e as presiõ s pro-
duzidos pelas carroças que possam ror
cima dos trilhos. Para este fim os cal Os
podem emergir um pouco acima do perfil
tanto da via corno do trilho.

Estos cabos r odora ser feitos de fibras
testis de qualquer qualidade. M L5 sã I 03
cabos de canhamo ou do fibras de dem
que são os mais adequados para sere ir de
guarn ção, interposto entre o trilho o o
'revestimeoto da via.

Com o fim de os pôr ao abrigo da pu-
trefecção o de outras influenelas, é bom
tratar estes cabos cam . um agente do
impregnação tal como o alcatrão, carbo-
lince, etc.

Quando se tem de proceder a concerto,
o cabo pólo ser tirado e substitui o fa-
cilmente por um cabo novo, de modo que
as despezas sejam consi•leravelinewe redu-
zi,!as em relação ás inherentes aos arranjos
conhecidos.

Da traniformaçio das flrwas em cabos,
que se faz pelo modo conhecido, resulta
um material do grande resistencia e elas-
ticidade para o fim da prosente invenção.
Além disto O pcssivel obter-se cabo do
grande comprimento, por exemplo, até
1.030 metros e mais ; tarnbom pôde um
cabo ser ligado a outro cabo por meio de
ajusto o de um modo duradouro sem pre-
j uizo do fim para que ê destinado.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

.1.° A applicaçã.o nova ao longo das cabe-
ças dos trilhos de ferro-carris, de cabos do
fibras toxtis, com o fim de proteger o reve..-
timento ou calçamento das ruas e estradas
contra o estrago, e do transmittir assim os
choques ao revestimento, quando os choques
não tenham sido, absorvidos pelos cabos,
sendo estes unimos impregnados do substan-
cias adequadas a protegel-os contra a putre-
facção o outras influencias.;

2. 0 A applicação do cabos de fibras textis

aos dous lados das cabeças do trilhos ds
ferro-careia, de modo tal que os cabo
emergem tanto acima das cabeças dos trilhos
como acima do prorfil da via, com o fim de
absorver os choques occasionades pulas car-
roças ou vehiculos pesados.

Rio de Janeiro, 2 de abril do 19!0.-Por
erocuraçio, 1 eclerc & e'.
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ANNUNCIOS

43(anpaniti . x. Tlydr-tx,nlien,
una incluso

São convidados os accionistas desta com-
poeira para se reunirem em assem bl sa a-
rai, 11) dia 4 de junho prnximo futuro, á Ave-
n Centra 4---o 1 ideio do Jornal do •• 'onmer-
cio, 30 andar, s'ila n. 10, afim cc s • dar cum-
primento ao clis tosto no art. 73 § 10 do de-
creto n. 434 de 4 de julho do 1 91 e poder
ser a soei() rade cousti tolda definitiva meate. .

Rio, 30 de maio do 1910.-0 presidsnte,
L. Cantaahede de C. Almeida.

Concordat 1, do .T. M. 13arcel-
los Junior

Os abaixo a ssignados, commissarios no-
meados para a concordata de .1. M. Isarcel-
los Junior, convidam os credores da mes na
apresentarem os seus titulos na ru a Theo-
philo (Atuá n. 90, onde se acham á dis oosi-
ção dos mesmos, do 3 ás 5 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 110.-Moa-
toiro de Barros lio ro & Comp. - Francisco
Pildo Branddo.-Antorio Xacter Pereira.

(.	 •

A.polices de, Minas
De conformidade com os ares. 	 e 61 do

(lacres') n. 2.224 levo ao conhecimento dos
intereSadOs que, durante o moz de junho
proximo faturo, ficam .suspensas as tran-
sferencias e pagamentos do juros das apoli•
cm do Estado de Minas Gansos.

Recebedoria de \Tinas, 27 de maio de IMO.
- O difectur, Joaquim Libanio Goa.es Tei-
xeira.

Imprensa :Nacional
OBRAS Á VENDA

Aollam-se A venda, na tliesouraria da Im-
prensa Nacional •

(Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 19e8. Preço 1$ cada exern--
plar ;

O decreto n. 2.044, do 31 do dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio o a nota"
promissoria o regulando as operações cara-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1I1C9 (leis na. 2.01"O e 2.0.50, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar.
.Tabollas de preço, ultirnamonte appro-

vadas pela Repartição de volicia, para car-
rtm e automovei3 de praça, custando ao
réis o exemplar cartola teto. 	 •

•,	 .1.1n1•

Acha-se exaosta á voada a • Collecção de
Decisões de 19u0. Preço 4.. 500 cala exem-
plar,	 •

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional -


